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• As assignaturas do 'nc Mario Macia! 7, são pagas ideantada'.
mente:- na Capital. Federal, :I Thesouraria da -Imprensa Na.-
tinia]; nos Estados, 'ás Delegacias Fiscaes do ThesoUro
(koral . e ás Alfandegas,- e custam : •

•• Por anno 	 	 20000. -

Por nove meses 	 	 IMOD •

Por seis mese 	 	 .134000

Os funocionarios •publicos da União que autorizarem o des-
conto Mensal de 1$500 em seus vencihien tos terão direito ao rece-
bimento. da folha pelo tempo que -fixarem.

Os fanccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pslo ' mesmo preço, !ando, poriira, o paga.Mento
odeautad3-.

Menoa,geni apres:entada ao Congre ggo Na-. 
&oito]. na abertura- da terceira -sessiió da
kzetima-legislatura pelO 1..remi.den1
publica, ?dlareckal nermes Xtoarigues da
Fonseca

Se;il,ores 31e;0)ros do Co;?gmsso

Venho pela, primeira vez e em obediencia ao preceituado no

nrt. 4n, § 9° da Constituição, expor-vos a situação real do paiz e

indicar as medidas que me parecem mais em harmonia com os

interesses publicos e com o seguro desenvolvimento moral e ma-

terial da Republica.

Não iniciarei o cumprimento desse dever constitucional, sem

priMeiro . cOngratular-me• com o paiz pela vossa reunião que, se-

renadas as paaCies politicas, ha pouéo ainda agitadas pela ' ardua

caMpanha presidencial, deve sede grande proveitO para a Nação,

Attento o imenso desejo de paz e de trabalho ettie transparece

todas .a.maitifeSta'çes da- c011ectiviaaae. hrasileira. '•

I

No manifesto com que, a 15 de novembro ultimo, inaugurei

o meu Governo', acceutái bem, e com puro intento, o firme pro-

posito em que estava de dedicar, todo ó efforço -á satisfação 'do

meu dever constitueional, - inipillsionando. o 'progresso do -paii;

e, superior ás pai:ves' politicas, esquecido' das agruras de uma

campanha violenta e 'quasi pcs§oal contra mim, respeitar todos

os direitos c garantir todas as ,liberdades, sem diátincção de pes-

soas, nem preferencias itidevidas.

• Quasi seis Mczes são decorridos; e, paSsando em revista os

suCcessos . que já foram-, alguns graves de • inuninente perigo para

a ordèin publica e constitucional, não tenho ;pé corar de havei-

mentido á Nação, faltando á palavra que, em documento tão po-

sitivo, offereci ' como penhor de Governo que se iniciava.

t . Nada poude tirai-me do pafriotico Proposito com que subi ao
.	 .	 .	 .
4overno : nem os acontecimentos mais asperos, ameaçadores

ordem Publica e da estabilidade governamental; nem as' krygres

sbes mais , briitaes* e injustas, feilas'ein'todos os tons, puderam per

tUrbar o meu animo e fazer . meiesqueeefas promessas e responsa-

bilidades que 'cOM • a Nação contrahl.

• Como sabeis, terminava apenas a primeira semana do meti

Governo, quando uma extranha . e injustificada indisciplina de

rinheiros, poz nas mãos de. homens rudes- e incultos as duas mais
.	 .	 .

poderosas Unidades navaés que a marinha brasile. ira possue ;
..	 •

tal emergencia, deante do levante de homens que nem: siquer sa-

biam o que queriam, desorientados, arrependidos mesmo do acto'

inicial do movimento que cástara ri vida a bravos officiaes, acudistes,.

para evitar males maiores, com o remedic da amnistia, e e meu

Governe que sentiu que, com o voto do Congresso, eslava accorde

o desejo vehemente de toda a população desta Capital, der: leal

cumprimento a tal determinação. Mas, ao primeiro acto de indisci- - •

plina, outro se devia succeder pela insubordinação do Batalhão:

Naval, aquartelado na, ilha das Cobras ; si é certo que 03 soldados'

indisciplinados se "levantaram sem objectivo e sem orientação'

contra os - seus - stiperiores, fóra de duvida tambem é que taes mo-

vimentos eram o fruto da grande anarchia que reinava nos espi-).	 .
ritos, especialmente nas camadas inferiores, pela campanha subver

siva e má que de longos mezes vinha trabalhando a Nação.

Isso bem 'Coinprehendeu o Congresso Nacional que, votando

naqUelle momento 'o estado' de' sitio; quit 'armar o GovernO'dds,
• _
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meios precisos para contrarestar uma acção impatriotiCa - que raste-

java, precisamente; entre OS elementos mais inconscientes do povo

brasileiro.

Armado Com 'o estado de sitio, não teve o Governo necessi-

• clade de praticar violcncias contra quem quer que fosse, respei-

tando, de aecordo com as promessas do Manifesto inaugural;

todos os direitos e liberdades, e abstendo-se, siquer, de constran-

ger Os seus mais tenazes oppositores

Com a situaçãO de Mal estar que reinou no fim do atino pas-

sado e durante o estado de sitio, coincidiu a passagem constitu-,

cional do Governo do Estado dá Rio de Janeiro de um- presidente

que terminava o mandato' para outro recentemente eleito.

Havendo ' -naquelle.-Estado duplicata de assembléas

cTade de presidentes reconhecidos, respectivamente, por urna e

outra assembléa, o meti proposito era O . decsperar ^que a successão•

se realisasse, para só então, no caso de se verificar a . dualidade dos

presidentes.  . entrar .cm relações politicas e administrativas com,

aquelle que fôra reConbecido pela assembléa julgada legal por-voto

expresso do Senado da Republica e- parecer da Commissão de

Constituição e Justiça. da Camara dos Srs. Deputaaos;

• • Entretanto,, na immineneia de graves acontecimentos que se

preparavam para; no .dia."..da posse, explodirem -na visinha cidade

de Nictheroy, acontecimentos que, dada a situação anormal desta.

Capital, nimbem trabalhada por correntes Subversivas, não .podiam

deixar de se reflectir de modo prejudicial numa. cidade que k

de Nictheroy está ligada tão intima e estreitamente que, desta vez

como sempre, o estado' de sitio comprchendeu ambos os lados

da bahia de Guanabara, entendi prudente prevenir a perturbação

da ordem que era. fatal.. E, para isto, sem: inclinar-me por um

ou outrá dos pretendentes ao Governo do Estado, e, só com G

patriotico intento • de -assegurar a paz Publica nas duas cidades,

que estaVant Sob oemesmo regimen do sitio, ordenei ao comman-

dante da Região Militar que tomasse as providencias necessarias

áquelle fim, garantindo porém, dentro da ordem, as duas parciali-

dades politicas, que lá se degladiavam. A posse realisou-se sere-.

namente, e, apeSar de somente ter sido empossado no Governo

do Estado o Dr. Franciseo Chaves de' Oliveira Botelho, como o

outro pretendente continuasse . a protestar pela legitimidade da

sua eleição, havendo mesmo recorrido ao Poder Judiciado, reco-

nheci a autoridade daquelle, provisoriamente, até que o Con-

gresso Nacional, a. cujo conhecimento o caso estava affecto,

decidisse de modo definitivo.

-.• Estas. irritantes,questões de .politica estadoal, pondo em jogo

a ordem,publica e compromettendo os- creditos- da Nação, ha.

muito: deviam, ter desapparecido. Vinte • annos• de Republica

devem bastar para pôr em relevo as excaencias doregimen, que

tem solução legal para todos os casos, e fazer comprehender aos

politicos, principalmente, aoáquenos Estados tCm as responsabi-

lidades de Governo . e aos que lhes fazem oppásiçãO, que Os prd:;

cessos revolucionados não são os melhores, nem os que mais se

coadunam: com os principias institucionaes e com os interesses do

povo. E' preciso que a tolerancia reine , .por toda a parte : a uns,

competindo soffrer com paciencia os mãos governantes que, por

ventura, a sua imprevidencia ' lhes deu,. lembrados de que a maior

belleza do regímen está na temporariedade das funcções e.que

mão Governo depressa passa ; aos outros, aos senhores das po-

sições officiaes, olhar a todos . os cidadãos como investidos de

iguaes direitos e assegurar . aos -seus oppositores as •Valvulas can.=

stitucionaes que lhes garantem a' repres-entação e legitimas mani-

festações sobre os negocios publicos.

-• Nada mais deprimente para as instituições do que as con-

stantes deposições de Governos locaes ou as annullações de man-

datos do 'povo,, arbitrariamente feitas, para satisfação de pequenos,

oclios ou de inconfessaveis interesses de politicagem.

E' preciso que tacs factos, que se reflectem . em toda a Fe-

deração, cessem de vez, para honra, da, Republica e em bem

dos creditas do paiz.

Ao assumir o Governo encontrei esta Capital em situação anor-;

malissima, privada do seu Poder Legislativo, visto como o meu an-,

tecessor,deante de uma situação de facto que implicava na impossibi-.

lidade material e legal da constituição do Conselho Municipal,-appli-

cou o remedio contido no art. 30 da lei de 29 de dezembro de 1902,

entregando o Governo do Municipio ao prefeito do Districto.

Providencia para um estado anomalo, produzido pela não

formação do Conselho, a solução contida na lei e posta em acção.	 •	 .	 -	 •	 ..	 .	 ......	 •	 .	 •
pelo decreto , do Executivo, não podia e não , poderá jamais ser

zonsiderada como definitiva; por isso, não estando o. caso solvido. „
pelo -Congresso NaCional, a cujo conhecimento 1-(k-a levado,. re-

solvi, em obediencia ao proprio espirito da lei organica do Muni-

cipio e como corollario do acto do mea digno antecessor, designar
• . . . .

dia para se proceder á eleição do conselho deste Districto,

cujos interesses politicos e administrativos estavam sendo grau-
„	 .

demente prejudicados pe‘la procrastinação' de uma anormalidade

que se não justificava.

Contra o meu acto revoltaram-se pretendidos intendentes

municipaes, recorrendo para o Supremo Tribunal a quem pediram,

sob o falso amparo de um mandado de hai:c',-ts-corpàs, a

annullação do decreto do Poder Executivo.

- • Em longa e fundamentada mensanm, que a 22 de fevereiro

vos dirigi, expuz com lealdade e franqueza as razões porque

julguei do meu dever não dar cumprimento ao acto emanado dev,

Poder' Judiciado. 	 '

' Facto da paiol: gravidade para a Vida coristitticiOnalTo paiz,..

entendi que delle não podia deixar de dar conhecimento ao unico

~MIL
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poder que; legalmente, Me deve tomar 'contas; votando a minha

responsabilidade pelos .actos que eu .praticar com infracção das -

.leis c da Constituição da RePublica.

Nenhunia grave e impressionante questão de ordem politica-á

social, neste instante, agita a Republica ; a Nação está, evidente-

mente, cançada de agitações estereis ; é necessario, pois, que os

representantes de todos os poderes. superpondo os pequenos re-

sentimentos e as mal feridas convcniencias aos grandes interesses

da Patria, armem-se de uma grande dose de prudencia, moderação

e patriotismo, e, conjugando esforços, attendam só e seriamente

para os interesses gemes do paiz que reclama; na hora presente, a

acção patriotica d leal dos homens bem intencionados; para a sua

definitiva reconstituiçãopolitica, administrativa e financeira.

Não entrarei nos detalhes dos negocios dos varios depar-

tamentos da administração sem priineiro fazer uni novo appello ao

vosso bem inspirado patriotismo, no sentido dc urna agudissinia

attenção para as finanças da Republica; cuja situação exige a maior

pareimonia nas votações de despezas; como claramente verei dos

dados que ao adeante vos offereço. -

O paiz precisa de paz material não só na ordem ."). olitica c social,
•

como de paz nas • suas finanças, que não mais podem ser per-

turbadas c compromettidas por aventuras' de qualqber esPecie,

nem por loucas e excessivas (levezas; com que unia condeseen-

delicia criminosa e inconsciente . põe e'm perigo a hoára 'e o ftitáro

da Paria. -

RE' AÇÕES • EXTERIORES -

São de Perfeita cordialidade as' relaCões que mantemos -com as

demais Potencias. Animado ' dos mesmos sentimentos de paz 'e con-

cordia em que sempre .sc inspirou o Governo Brasileiro, não-

Pouparei esforços para q" ne eSsas relações de amizade : se conso-.

lidem. cada Vez mais.

De T9 a' 24 cle agosto de 1910, a convite do Governo Bra-

sileiro, foi nosso hospede nesta Capital o Dr. Roque Sacnz Pena,

cine, procedente da Europa, e já então eleito Presidente da

Nação Argentina, . regressava á sua patria. Não só pelas de-_	 .
monstrações officiaes de actuoso apreço que aqui recebeu como

pela mui espontanea e calorosa associação de • todas as classes so-

ciaes a essas denionstraçõ'es,. ponde - elle VCrificar q-uanto ' são ver-

dadeiros e cordiaes os . sentimentos de. amizade • do Governo é do

Povo do Brasil para com a suá distincta perSonalidade de esta-

dista e. para. ç.om • a Nação Argentina, nossa aliada-, COMO a

, Uruguaya, 'em_dous dos periodos mais notaVeis da 'historia da ci-

vilisação nesta parte do' mundo americano..

para- o saudar, , e á Nação Argentina,-- quando- , elle- entr'ava

no exercido da -Presidencia da- Republica, • mandou o Governo H

Brasileiro a • Buenos-Aires; em outubro -do -- anuo passado; tim

Embaixador ,EXtraotdinario e uma divisão naval.

-Nas i4taS 'do entonado da Independencia :Argentina,- em

maio de 1910, esth'era o Brasil representado por -um . Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario em missão especial ;

nas do centenario , da independencia do iNlexico, em setembro

ultimo, por, uni Ministro , da mesma categoria, em missão es-

pecial, e por um , navio-escola; nas do centenario da iticlepen

de--,cia . do Chile, tambein em setembro, por uni Embaixador e

uma divisão naval, a mesma que posteriormente esteve em Bue-

nos-Aires. •

, ...Nas varias solemnidades . do centenario nacional de Venel

zuela, qtie se realisam agora, está o Brasil representado pelo seu

ministro em Caracas, a quem foram mandadas credenciaes de En-

viado Extraordivario em mis-são especial ; e • assim tambem estare-

mos representados em Londres, proximamente, r em junho, na

coroa0o de Sua Majestade. o . Rei Jorge V. -

Na •eleição e tomada de posse dó Presidente da Republica

Oriental do Uruguay, a x de março ultimo, estivemos representa-

dos em Montevich'eo pelo nosso , Ministro naquella . capital, munido

de credenciaes de Enviado em missão especial, estacionando

tambem por alguns dias nesse porto um navio de guerra brasileiro.

Celebrando-se no mesmo mez, em Roma, o cincoentenario

unificação da Italia, foi a - essa capital uma Embaixada do Brasil

apresentar á Sua Majestade. o Rei Victor -Manoel III . e : á ,Nação

Italiana as congratulações do Povo Brasileiro e seu Governo.

Não posso deixar de manifestar-vos o reconhecimento de que

sempre . estarei possuido : pelas altas e delicadas atenções com

que, durante à minha ultima viagem á Europa, realisada sem ca-

racter oficial, me distinguiram Sua Majestade o Imperador AI-

lemão e Rei da Prussia, o Presidente da Repnblica .Franceza, Sua

Majestadeo Rei dos Belgas, o Conselho Federal Suisso c o Go-

verno de Portugal. As provas de apreço e sympathia que de todos

recebi nesses paizes e na Inglaterra, onde estive mui poucos dias,

dirigiam-se de certo, principalmente, á Nação Brasileira, que me

honrara com os seus suffragios.

Pl'oclaniada'a Republica em Portngal, no dia s de outubro'

de 1910, foi o novo regimcn reconhecido pelo Governo Brasi-

leiro 'a 22 do mesmo mez, • pelo da Republica Argentina a 24, e

Pelo do Urugua- y a ;o, sendo estes tres pnizes e a Republica de

Nicaragua, a 28, os primeiros a reconhecel-o.•

• Ao dar-se no Brasil a transmissão constitucional da Presi-

dencia da Republica no dia -15 de novembro- ultimo', tivemos • o ' •

•contentamento.de, entre outras : demonstrações- de estima ' ao Povo •
•-	 •	 .	 •.	 .

Brásileiro e sen prini	 aeirb magistrado;reeéber .vis	 m Eità 'de uni

baixador Éxtraordinario; éni missão e 'special,- da : Republica' Àr-

-gentina, &de dous--Enviados. rtainbeiu :em -missrto, eSpeCiali t6pre--
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•

sentando estes a Republica Oriental do Uruguay.e a nova Repu-

blica .Partugueza. ,,C.ada um : desses tre.s representantes extraordi-

narios ,aqui chegou em navio de guerra da sua nação. O. Governo

da Republica Franceza tambem commissionou, para estar pré-

sente ao acto, um dos vasos da , sua .armada.

A 17, em Quito; e .a 22.de maio de 1910, em Lima, o Brasil,

os .Estados Unidos da America e:a:Republica Argentina offere-

ceram a sua mediação aos Governos do Perá e do Ecuador para

evitar .um rompimento de hastilidadcs que parecia innuinente em

consequencia de certos conflictos de . fronteira . e graves mani-•

festações populares em •Quito, Guayaquil e . Lima.: A iniciativa

dessa mediação foi toda dos Estados Unidos da America, aceitando •

o Brasil e a.Argentina, de boa vontade, :o convite que lhes dirigira

o Çoverno • Americanor para uma acção. conjunta e amigavel no

interesse da paz. Ao Governo do ,Chile pediu-se: qUe empregasse

os seus bons afficios juntaao Ecuador, não podendo entrar dire-

ctamente na•mediação• por-estarem interrompidas, as suas relações.

diplomaticas com -o Perú. Os tres Governos mediadores con-

seguiram evitar a guerra, mas não alcançaram ainda encaminhar

as , questões •pendentes para uma solução definitiva esatisfatoria.

Na Republica do . Paraguay. perturbou-se , de , novo a ordem .

publica, travando-se, infelizmente, uma guerra civil que, come-

çada em fevereiro, terminou .119 •segninte_mez , eom • a yictoria do

Presidente proyisorio eleito :pouco antes pelo Congresso.: No co-

meço:da luta,. certos chefes militares dos dons . partidos em campo,

menoscabando tratados solemnes, impediram a liberdade da nave-

gação-fl yial e praticaram., vialencias contra paquetes e vapores

mercantes argentinos . e brasileiros,- e, portanto, tambem contra

compatriotas nossos: . e varias estrangeiros que nelles- viajavam em

transito pacifico ;por.. aquellas aguas. O. Brasil, 'como a Republica

Argentina, mandou .promptamente ao Paraguay uma divisão naval

para proteger o seu commercio e navegação. A Republica Oriental

tambem destacou para alli uma . canhoneira. Guardando amais ri-

gorosa neutralidade:na luta interna, de accordo com as instrucções

que haviam recebido,. os commandantes e officiaes das tres nações

mnantiveram:sempre.entre si relações da maior cordialidade. Deve

ser- dito, no que concerne ao:Brasil, quens. autoridades legaes não'.

nos deram, o menor motivo. de queixa, •e que .as nossos navios

mercantes só soffreram violencias em Concepciók e Rosario, em.:

quanto alli dominaram certos chefes revolucionarias.

. Restabelecida, a paz, . Q Ministerio ; da Marinha -já expediu

ordem para o regresso da divisão,brasileira. 	 .	 .

A 15 de agosto de 1910 foi assignala no Rio de Janeiro uma .

Acta de Declarações-feitas- pelo Governo dos Estados Unidos do

:Brasil e, pelo da Republica,- Argentina em consequencia de certos

fac..tos oc-corridas nos dou ã paizes em maio do mesmo anuo. . •

A troca das ratificações do nosso Tratado de limites com o

	

.	 .

,Perii, de 8 de setembro de 1909, effectuou-se no Rio de Janeir9:9.

30 de abril de 1910, e par decreto n. 7.975, da 2 de maio i do mesmo

anno, foi elle promulgado. Expediram-se logo instrucçõ'es para a

retirada dos commissarios administrativos e dos fisca.es

que tinhamos nos territorios do Breu e do Catay, provisoriamente

neutralisados cm 1904.

A troca das ratificações do Tratado de limites de..3o. -de ou-

tubro de- 1909 com . a Republica Oriental . do Uruguay realisou-se

a 7 de maio- de • 19ia: O decreto de promulgação . teiko n. 7.992. .,
e a data de ii de maio.

P'4 de 'outubro do anno Passado !Oram assignadas na Rio

de Janeiro, em uma Acta, cinco 'Artigos Declaratorlosda demar-

cação de fronteiras entre os Estados Unidos - do Brasil e a Repu-

blica Argentina, demarcação essa effectuada, de 3, de , novembro

de:.19oo a 6 de . outubro de 1904, pela Commissão Mixta Brasi-,-;

Ileira-Argentina em cumprimento da, Decisão Arbitrai, de Was- •

tington, de 5 de fevereiro de 1895, e do Tratado, de limites.,

concluido no Rio de Janeiro a 6 . de outubro de i80..

No mesmo dia 4 de outubro de 1910, assignou-se em Buenos- ..

Aires uma Convenção complementar do dito Tratado delimites de

1898. Elia fixa a linha divisoria no trecho do rio.Uruguay , com-

prehendido entre a ponta sudoeste da ilha chamada Brasileira, -ou,-

da Quaraliim, e a boca do ria Quarahim.

Para a demarcação das fronteiras entre o Brasil e a • Bolivia na

bacia do Amazonas foi assignado em Petropolis; -a mo de-fevereiro-

ultimo, um Accordo de instrucções. A &Marcação deverá -ser; feita

desde o Madeira até a confluencia do Yaverija, no Alto Acre-, de

conformidade com o disposto no nosso Tratado de PetrOpolis, de •

.17. de novembro, de 1903, e no Protocolo que a Bolivia e o Perá

assignaram e La Paz, a 1.7 de novembra de . 1909. Nksecção do

terreno comprehendida entre . o .rio Rapirrán e ,a naseeme . do , iga-

rapé Bailia, o arbitrio Tm: o.Tratado dc , 1903 deixava aos commis-.

sarios demarcadores foi retirado, chamando a si os dous Governos

a escolha da raia preferivel 4 vista .das informações, e plantas que

lhes sejam apresentadas.

•. As duas commissões, brasileira e boliviana, partiram de

Manáos para a fronteira do Acre no dia 18 de abril ultimo.

.No Rio de janeiro, a . 14 de novembro de 1910, concluiu-se

entre o Brasil e a Bolivia uni. accordo relativo. ao ramal da . ferro- •
• ••	 •

via Madeira-Mamoré, a que se refere o Tratado de 1903.,

. Estliniciada a negociação para que se complete a, nossa fron-....

teira com a Guyana Britannica desdea monte Yakontipii,:a,leste,-
até a serra Roraima, a oeste, onde tem nascimento o- rio.Cotingo.

As-ratificações do nosso Tratado de Nav,egação erpmmercio

com a Colombia, • firmado no Rio de • Janeiro . a. 21 de. agosto. dq-

1909, foram trocadas em Bogotá . a 6 de agosto de 1910, send9
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esse- pacto .áqui . promulgacio pór decreto. i 8, 252, . de 26 de se-
-	 .

tembro.

A -resolução . doi C014,rreS3-0 •approvando o Tratado de 'Na-

vegação e Commercio qiic.-as'sigitánios.. com a Bolivia no Rio de

Janeiro a 12 de agosto de' 1910 -foilogo sanccionada por decreto

11. 2.365, de 31 de dezembro, e espero que brevemente possam

ser , trocadas as ratificações desse Tratado em La Paz.,

Devem ser tambem trocadas ag-ora as ratificações das Con-

venções para a permuta de encommendas postaes que concluimos

com a França a 3 de junho de 1909, com os Estados Unidos da

America a 26 de março, com a Allemanha a 20 de abril, e com a

Italia a 19 de dezembro de 1910.. Ellas, já estão por nossa parte,

approvadas em virtude dos decretos legislativos n. 2.359 A, 2.360,

2.361 e 2.362, de 31 de dezembro de 1910.

Além dos 23 Tratados e Convenções de Arbitramento per-'

manente que tinha-mos celebrado até a data da abertura dos vossos

trabalhos, em maio do anuo pasSado., foram desde então concluidos •

mais estes, da mesma natureza :

24) Tratado com. a Colombia, assignado em Bogotá, a 7 de

julho de 1910 ; •

25) Convenção com a Grecia, eMBedin, a 28 de julho ;	 .

26) Convenção com *a Russia,. no Rio de Janeiro, a 26 -de

agosto ;

27) Convenção com a Austria-Hungria, no Rio de Janeiro, a

19 de outubro ;

28) Tratado com a Republica Oriental do Uruguay, em Pe-

tropolis, a 6 de janeiro de 1911; e

29) Convenção com o Paraguay, em Asunción, a 24de

l'evereiro de. 1911.

- Os de as. 24, 26 e 27 já tiveram a ,vossa approvação. Os

-outros vos serão submetticioS opportunamente.

.03 trabalhos do tribunal Arbitrai Brasileiro-Peruano, que

funccionava no Rio de Janeiro sob a presideiicia do Nuncio Apos-

tolico, Monsenhor Alexandre Bavona, Arcebispo de Pharsalia,

ficaram encerrados a 30 de junho de 1910.

Foram apresentadas a esse Tribunal &processadas 91 recla-

Maçõ'es, das quaes 74 contra o Governo do Brasil e 17 contra o do

Pedi. As . quantias reclamadas foram : do Governo do Brasil,

21.663:o-54708J em moeda brasileira, e 1.260.802,388 em libras

peruanas; dó Governo do Peré; 7.891:568$166, em moeda brasi-.

leira. O Tribunal :julgou 'prodedentes -Cá 'parte, -23 reclamações,

Sendo 20 contra o Brasil e tres contra o Peri! ; 'improcedentes, 59

reciamações;s saber, 49 contra o . Brasil e io contra-o Perá. Não

tomou conhecimento de . 9 . reclamações, SC11:19 5 contra o Brasil e

4 contra- o Pedi.. Foram condemnados a pagar : o Governo. do -

Brasil, 52.240 libras esterlinas ; o do Porá, 18o:obo$poo. Foram

julgadas por voto unanime-16 -reciamaç6, e pelo voto-de 	 ,

pate do Presidente, 75.

Já estão publicados em quatro volunies os trabalhos-do

• bunal Brasileiro-Boliviano, -terminados a 3 de novembro de.

1909.

- - A Conferencia Internacional- de Jurisconsultos que devia

'reunir-se no Rio de Janeiro a 21 do Corrente mez, foi, por pro-

posta do Governo Brasileiro, adiada para 22 de abril de 1912,

TeM03 promptos, para serem préviamente submettidos aos Go-

vernos que se fazem representar nessa Conferencia, um projecto do

Codigo de Direito Internacional Privado, redigido pelo Sr. Con-

selheiro Lafayette Pereira, c outro de Direito Internacional Pu-

blico, elaborado pelo Sr. Dr. Epitacio Pessoa.

. ' Dc 18 de julho a 27 de -agosto de 1910 esteve reunida em

Buenos:Aires a Quarta Conferencia Internacional Americana, sob

a presidencia dó Sr. Dr. Antonio Bermejo.-A . ella concorreram

todas, as nações americanas, menos a- Bolivia. A delegação bra-

sileira teve por presidente o Sr. senador Joaquim Murtinho c por

'vice-presidente o Ministro do Brasil na Republica Argentina,

Sr. Domicio da Gama.

• Foram assignadas pelos delegados, além de varias Resoluções, •

as seguintes Convenções, que opportunamente serão stibmettidas

ao vosso exame e decisão :"

• 1) Sobre a propriedade litteraria e artistica (zm de agosto)

2) Sobre reclamações pecuaiarias (ii de agosto);

3) Sobre -patentes dè invenção, desenhos e modelos indus-

triacs (20 de agosto) ; 	 •

4) Sobre marcas de fabrica e de commercio (2o de agosto)...

• Entre as Resoluções votadas acha-se . uma, reconhecendo em

•vigor a da Terceira Conferencia, no Rio de Janeiro, de- 23 'de •

agosto de 1906, • relativa á reunião de um Congresso Cafeeiro em

S. Paulo, reservada ao Governo Brasileiro a escolha da opportu-

nidade para a , sua convocação.

O decreto legislativo n. 2.393, de 31 de dezembro de 1910,

approvou a Convenção de 23 'de agosto de 1906,-da Conferencia

Internacional Americana, sobre patentes de invenção, desenhos e

modelos industriaes, marcas de fábrica c commercio e propriedade

litteraria e artistica, autorisando o Poder Executivo a ratifical-a

Outro decreto legislativo, da mesma data e n. 2.394, autorisou a

ratificação da Resolução da Conferencia do Rio . de Janeiro sobre a'

•Estrada • de Ferro Pan-Americana. Torna-se, porém, •necessario..

; qtic.Vos pronuncieis Sob-te as novas Conenções 'Votadas 'dl Buenos:-

. Aires relativas áquellcs assumptos e sobre a Resolução . relativa á

mesma estrada de ferro (ft de agosto de I910). — 	 . -

Tomando parte no movimento de universalisação do Direito-.

Privado, o Brasil .fez-se • representar pelo Sr-. Dr. Rodrigo

Octavio • dc ‘Langgaard Menezes ius Conferencias de Bruxe14.,:

f".•
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tas, para o --Dircii6,/siatitimo .,- e •-- deA'laya, Pára.O:Direito

bial.

Conferencia cle Binxellas 1909-C 1910) ultimou-se a-pre-

• paração de'd u as Conenções,. umasobre'abalroamento, outra sobre:

tissistenci 'a' e.. Salvamento -maritimos. -Essas Convenções, assignadas

•t• '1.3 -de 'setembro" de- r9t o "pel-ô- delegado do Brasil, juntamente com

OS de 24 outras Potencias-, devém ser em breve, nos termos:

da nassa lei constitucional, submettidas á vossa approvação.

As outras Convenções de que •se occupa a Conferencia de Bruxelas,

. não puderam ainda ser concluidas pelas , clifficuldades decorrentes

da , diversidacle cle legislações. Mais tarde, deverá a Conferencia-

. rennir-,se de novo, havendo sido eleitos nove dentre os seus mcm-

ros, para commissão permanente, preparem

o projecto finai. Um dos- membros. dessa commissão-é o delegado

do Brasil, representando- ao mesmo tempo toda a_America Latina. -

A Conferencia dá Haya elaborou um projecto de lei uniforme -

para a tenra de cambio . e a nota promissoria, assigilando os

• delegados das 32: Potencias alli representadas ;um protocolo

pelo qual esse projecto é submettido á apreciação dos Governos

: interessados. No , decurso deste anilo, a Conferencia se reunirá

para,.dar redacção final ao projecto de lei cambial e redigir outro

relativo ao cheque..

. A Conferencia Internacional para a repressão da circulação de-

: pnblicaçi-.4 obscenas, reunida em , Pariz, realsou a , sua primeira

sessã• c), plena em 18 de- abril d2 1910..Fai delegado do Brasil o

Dr. João f".;'. de Souza Bandeira, , que assignou ad referendum

alma Convenção em ,4 de maio cio anuo proximo passado, a qual

em tempo será apresentada ao vosso ilustrado exame.'

A. Segunda Conferencia Internacional para a repressão dO.

.trafico de -.mulheres. brancas funccionou lambem em Pariz, junta.'

mente com a da repressão de publicações; obscenas, de. i8 de abril •

a 4 de maio de 1910. O delegado . brasileiro, Dr. Souza Bandeira,

aceitou, com resalvas, um projecto de Convenção, approvado-

•pela Conferencia ein 4de•maio.•

'• Pela' art. 12, esse aCto internacional -perderá o seu caracter •

dé projecta, tonando-se  Convenção, até31 de julho da anuo cor- •

sent4Prázo eâtipulado para qiie• elle seja assignada pelos delega- •

doá das ; Potencias . repreSentadaí na mesina Conferencia. • •

O Brasil. este4-e -taInbein 'representado 'noS seguintes Can-
.	 •	 •

gressos e Conferenciá-em 1910 :

Congresso Internac.ional das C-amaras de Comercio e das

At-;so-ciações Commerciaes e Industries, em Londre-s (21 a 23 de

ján110),;
Primeiró Congresso Internacional .de SCiencias- Administfa-

..
.em Bruxelas (23 a 3r de julho);-

• ' Segundo Congresso Internacional de Physiotherapiak em Pariíf

0,9 de março g 2 de abril) ;	 _ •

- 'Primeiro Congresso Internacional de Agronomia 'Tropical,

01 Bruxelas (20 a .23 de maio);

Congresso Scientifico Paii-Americano, em Buenos-Aires cr r

de julho);	 .
• Segundo Congresso Internacional de Estradas de Ferro, em'

Berna (4 a 16 de julho);

•Segundo- Congresso Internacional de Hygiene Escolar, em•
Pariz (2 a 7 de agosto) ;

• Congresso Internacional de Assistencia 'Publica e Priva,

•em Kopenhagen (9 a 13 de agosto);

Segundo Congresso Internacional de Educação Popular, em.

. Bruxelas (30 de agosto a 2 de setembro) ;

• .Terceiro Congresso Internacional da S Associações de In-
' ventares e de Artistas -Industriaes, em Bruxelas (5 a 8 de se-

• tembro);

Quarto Congresso Internacional sobre Assistencia . dos alie-

nados, em Berlin (3 a 7 de outubro).

Foram-nos notificadas as 'seguintes adhesões estrangeiras a

actos internacionaes de que o Brasil faz parte:

1) Da Persia, da Federação da Australia, da Bulgaria, •• c-To

Domini° do Canadá, da Argelia e da Nação Argentina: ao.

acordo-assignado em( • Roma -a 9 de dezembrci •.de - 1907, esta-

belecendo em Pariz uma Repartição Internacional • cle Hygrieire.-

Publica (publicadas 'entre nós, respectivamente, • essas adliesões,.
••

por decretos ns. 8.174, de 26 de agosto de t916; 8.i75, tambenr -

de 26 de agosto ;• 8..195, de 1 de setembro ; .8.256; de 22 de se-

tembro; 8.333, de 4 de novembro ; e 8.439, de 14 de dezembro);.

• ' 2) Da. Tunisia; de Zanzibar e. da Colonia de Curaçáo ; da.••
França, por todas as suaScolonias ; da Grã-Bretanha, pela União--

Sul-Africana ; do Reino. dos Paizes Baixos, palas Indias Necrlan-

dezas : á Convenção Internacional Radio-telegraphica eoncluida enr

Berlin a 3 , de novembro de 1906 (decretos ns. -8 ..196, de i de se-

tembro de 1910 ; 8.335, de 4 de novembro ; 8.404, de 30 de-no-

vembro ; 8.536, de 25 de janeiro de 1911 e 8.552, de 7 de *fevereiro

ultimo) ;

3) Da Nova Zelandia, da Dinamarca e do Impelia Ottomancy

á Convenção Sanitaria Internacional assignada em Pariz •a 3 de

dezembro de 1903 (decretos ns. 8.251, de 22 de • setembro ; 8.334,

•

,

de 4 dc novembro de 191o; e 8.674, de ,15 de abril de mi);

4) Da Republica Dominicana, ao Acto Addicional de Bruxelltis

de 14 de dezembro de i9oo, modificando a Convenção Interna-

cional de 20 de março de 1883, concluida em Pariz, para a pro-

tecção da propriedade industrial (decreto n. 8.374, de 12. de no-

vembro dc 1910) ;

5) Da• Republica cid. -Cuba, á Convenção Internacional . para. N.

pUbliCação • das tarifas aduaneiras, assio-nada em l3ruxcllas à 5 de

julho de.189o'(decreto n	 de.15,de julho des.19.1o);	 •

*"` •	 •	 .	 •	 •	 •	 .
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6) Da Africa Oriental Britannica, e do Uga.ncia, ao Accord 1

de Roma, de 26 de maio de. 1906,. relativo á . 'troca de cartas

caixas com valor declarado (decreto u. 8.678,. -Cl e 19 de abril de.	 ..	 .
191 I) ; C

, .7) Da Republica do Paraguay, á Convenção assignada em

Genebra, a 6 de julho de 1906, para melhorar a sorte dos feridos

e enfermos dos exercito:3 em campanha (decreto n. 8.679, de 19 de

abril de 1911).

Tenho fundada esperança de .que a nova organisação :dará

:xcellentes frutos, sendo que já não é pouco o facto de retirar de

intervenção do poder publico e entregai-o 4 consciencia

larecida das congregações, as quaes, de ora em. deante, não

'paus poderão dividir com o Governo a responsabilidade da deca-.	 .	 . _	 .	 ,	 .	 ,
deneia ou da desmoralisação do ensino. A das cabe o futuro e o.	 .	 .
que este produzir a ellas tão somente será devido..

'Assislencia a alienados' -

31:STI;A. E NEGOCIOS INTERIORES

Alóm os dons movimentos subversivos de que acima vos fanei

• reinou e reina em todo • o paiz a mais .cOmpleta tranquillidade, sendo

que, por todo o territorio naCional, somente, se nota unia grande

- ancia de paz Ode progresso, surdos como são todos' os elementos

vivos e conservadores da Republica aos incitamentos da dema,-.

gogia inconsciente que por ahi punida, em esgares imPatriaticos

e egoisticos, a querer perturbar o Sereno ' caminhar' da Nação- .

InSIrtferatn 	 .

Dentre as autorisaçÕes que ,me concedestes, no . fim da sessão

do armo passado, para reorganis,ar varios serviços, destaca-se a

que se refere á instrucção superior e secundaria mantida pela

União. Era um dos problemas que mais interessavam á opinião

publica que, não mais podendo tolerar o estado de extrema deca-

dencia e miseria a que tinham baixado, no paiz, os estudos supe-

riores e secundarios, exigia uma completa remodelação desses ser-

-viços a que tão de perto se ligam o desenvolvimento é a grandeza

da Republica.

No meu manifesto inaugural apresentei os pontos capitaes

sobre que devia assentar uma boa e liberal organisação do
•

ensino.

Tomando ,em conta aquellas indicações, concedestes-rne, não

uma autorisação vaga e geral, da qual se pudesse dizer que en-

volvia delegação de prerogativa vóssa, Mas, sim, Uma 'autorisação

precisa; em tett:nos explicitos, dentro dos quaes deveria o Governo

Organisar esse serviço ; e, para 'feliádade da missão que me confi-

astes, os principios traçados na vossa determinação coincidiam com

aqUelles que eu antes suggerira. No cru bastante a reforma pura

' e simples do que existia ; era neceSsario dotar o ensino com uma

organisaçáo nova, inteiramente liberta dos preconceitos e dos

prejuizos de que a .pedagogia' nacional se vinha libertando aos

pbucos; sem ter, todavia, a coragem de Os ' alijar de vez : foi

isto o que bem compreliendestes ah traçar . a autorisação conce-'

dida e 'a istó 'foi qúe me aliVe no desempenho— da inCuMbencia

' recebida. .	 '

Com a data de 5 de abril promulguei a lei organica do en-

sino superior e' do fundamental e com ella baixaram Os. respectivos

'regulamentos Csbeciaes.	 - •

A reorganisação das colonias • agricolas de alienadas é as-

•sumpto de inadiavel realisação ; por esse motivo, servindo-me da

•atitorisação que' inc can- cedestes, 'Vou sem demora pl'omOvel-a,

havendo já escolhido o local para uma' definitiVa installação. A.

colonlii existente na ilha 'do Governador não pôde por mais tenipo

ali permanecer, tal a impropriedade do terreno em que se acha ;

e a super-população actual do Hospicio Nacional é de natureza a

não permittir 'que se adie a solução do problema.

Na escolha do local para as colonias tive em vista :ião s()

todos os convenientes da installação,- como o menor dispendio

dos 'dinheiros publicos.

Assim, depois de 'seguro exame, fixaram-se-me vistas,'eni

escolha definitiVa, no prop-rio nacional denOminado Fazenda dos

Affonsos, pertencente ao .Ministerio do Interior, e que, não 'Eerido

necessario ao mister em que até hoje foi einpregado, está em op-

tinias cándições; não só pela situação, perto desta Capitalsalubri-

dade e uberdade das terras, como pelos edificios que já possue, pàra

servir á installação das -colonias, tanto lquc, sem nova S edifi-

caçõeS, Pôde, desde já, scipara alli removida a actuarcolonia da

ilha do Governador.	 •

,	 E' mais uni probleina que assim' fica, sem sacrificio - do erario

publico 	 e definitiVameiite ' resolvidO; só •átando completar
• -	 •	 -	 •	 -	 -•

as installações para abrigar um maior ninneái de doentes. •

Saude publica

- E' em extremo lisonjeiro o estado sanitario desta Capital que,

felizmente, não tem sido visitada por nenhuma das perigosas mo-

léstias epidemiças que em annos já passados tanto a maltrataram.

A .organisação actual cla.Directoria Geral de.Saude Publica não

tem, de accordo com a lei que a reorganisou, Um caracter definitivo ;

tão. pouco corresponde ás presentes necessidades do serviço sani-

tario e ultrapassa deveres e direitos que conipetem a outros poderes

que não o Federal.

E' -neee,s,sario -remodelar tal .serviço,•de_ fóriva n:á0-.sh a tor-

nal-o menos dispendioso, como a harmonisar a acção do G'o'verna

da União com o Municipal, afim de gim, Como até agora, não seja..	 .	 .
dl° feio, parallelaniente, por autoridades federaes municipaesi.	 .
comgraves inconvenientes .para o proprio serviço e. com clesper-.	 .	 .	 •	 .
dicio , junta de 'esforço e de dinheiro: ,
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• ,Neste--- sentido; e; •: teiide em- • V iSta- 4iie•-nãO-deveiu ;anais' sub- •

sistirinedidas ekeepcionaes que :somente:uni, estadO sanitario assus-; •

tadoramente anormal podia justificar-e: aconselhar,-é que -pretendO

utilisar-me da autorisaçáo que-me concedestes para reformar a

Directoria Geral de Sáude Publica; tendo em attençáo, principal-

ment-e; o StiVIÇCY sanitario nos portos, onde, ' pela carencia actuai

de pessoal e elementos materiaes, quasi que mio existe: .

• Territorio do Acre

Anormalissima era a 'situação deste longinquo territorio

quando assumi á presidencia da Republica. Sem- dados precisos.

com que pudesse j3.11gar dá real situação alli existente ; deante de

informações contradiCtoriaS, e por isso indignas de fé, q' ue ao Go-

verno eam fornecidas Pelos chefes das facções que lá Se degla-

iiavam, depondo e repondo ' prefeitos e autoridades, entendi de

maior conveniencia, posta de lado a esperança de alcançar uni .
conhecimento perfeito das causas e dos homens do Acre, exonerar

todos os prefeitos e sub-prefeitos daquelle territorio e nomear

pessoas da inteira confiança dO Governo, 'sob . cujas informações

pudesse agir com perfeita tranquillidade e segurança. 	 •

Como a situação de anarchia alli reinante 'resultava, principal-

rnefite, da falta .de autoridade bastante dos -prefeitos, aos quaes,

cabendo toda a-responsabilidade do Governo dos departamentos,

não eram coneedidds os precisos elementos de força e de prestigio

para; eni tão longinquas eafastadas terras', manter a autoridade

do Governorederar de que são delgados, resolvi Câncentrar nas

mãos dós prefeitos' todo . 6 poder administrativo . e politico dos

respectivos departamentos, .é -, para isso; não ó. coloquei á -sua im-

mediata disposição, delles recebendo ordens directas, os contin--

gentes 'da força do eieréito que lá se acham , como deliberei não

fazer nomeações, nem praticar actos naquelle territorio, que não.

sejam de accordo e Por indicaçãO dós prefeitas. PenSO que assim

prestigiados, desapparecidas . as canSas'de conflictos com os com-

anandantes das forças federaes,, ora sujeitos á: sua acção, os - pre-

feitos . poderão manter a SILI perfeita autoridade; afastando o pê-.

rigo' das constantes e desmoralisadoras deposições; tão prejtidi-:

ciaes e -tão aviltantes' do decoro. adniStrativo.

. Aguardo a acaão dos novos prefeitos, as informações que não;

tardarão em dar ao. Governo, para utilisar-me da autorisação que

votastes. afim de ser reorganisado politica e administratiamente -

aquele territorio.

Um dos maiores embaraços para a boa adMinistração do Acro

é. a immensa dificuldade na transmissão de noticias e ordens que

sempre chegará ao seu destino com dous e tres mezes de atrazo ;

por-isso, foi meu primeiro cuidado remover esse mal. Para tal fim,

foi- Contratado; em condições- vantajos-aS;a installaçãO de trés 'es-

- tações radiographicas, ligando as tres_ prefeituras entre -si e,4 es-

- -fação-de . Porta Velho, d'onde Se-fallará para Manáos, sendo queda

estação do Cruzeiro •do Sul se poderá communicar conr a cidade

•peruana de- Ignitos,- já ha muito dotada de excellente estação radio-

graphica.

Este importantissimo melhoramento, que approximará o Acre

da Capital da Republica, está em via de execução e penso que

dentro-de- quatro- mezes ficará inteiramente concluido e, assim sa-

tisfeita uma grande e justa aspiração dos nossos 'valorosos pa;

•-- Cicios, pioneiros da civilisação brasileira naquelas aflistadas re-

giões.

(Migo eia/

No meu manifesto inaugural, salientei a necessidade e ur-,

gencia da promulgação dó Codigo Civil, promettido ao paiz desdo

4 Constituição Imperial de 1824.

. • • Todos. os meus antecessores reclamaram dos vossos esforços

e boa vontade a .adopção dessa medida que- vem _satisfazer uma

justa e longa aspiração nacional.

Ainda uma vez e nomesmo sentido faço uni appello ao vosso

patriotisnio e . ao.afan que sempre tendes de ir.ao encontro dos de-

sejos bem fundados da Povo Brasileiro.•

Lei eleitorab

-Ao ser-promulgada a lei .de ra .de..noirembna de _I 904r pareceu

aos espiritos bem intencionados que i a solnção do , problema -elei-

toral, pelo conseguimento de uma real e verdadeira manifestação:

da vontade popular, estava. resolvido; infelizmente, Como acon-

tece com as reformas do ensino, mas, por motivos bem diversos

.e bem menos dignos a nova lei • , eleitoral não . tinha sido ca-

balmente executada e já precisava de ser reformada. •

Com os primeiros passos para a sua execução, nasceram os

apparelhos,.. sempre ,.vivos,..de fraude e de ludibrio do voto po-

pular..

.E' imprescindivel, potisso; a reforma da- actual lei, de maneira

a dotal-a, de elementos que, quando não impossibilitem de-todo, ao

menos dificultem de muita a fraude-e facilitem a: acção da justiça

contra os eternos e impenitentes mistificadores da verdade eleitoral.

, Convem: que as medidas de acautelamento não digam respeito

tão somente ao processo eleitoral, mas, venham desde a qualificação

que. deverá: ser rodeada das precisas garantias aos direitos do ci-

dadão, de fôrma a não ser recusado o direito que a cada uni com-

pete, nem ser possivel, pelo máo systema de distribuição de titulas,

a fraude de uns se substituirem a outros por occasiáo dos pleitos

ou mesmo concorrerem ás votações sob nomes suppostos,, com

titulas falsos.

Casas para opera rios
.	 .	 .

Desde-a radicalitransformação por que passou esta Capital -

qne, entre os problemas que se tornaram' mais -interessantes'e-
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urgentes, sobresahe o. da, habitação para, a-operariado. Demolidas

as. velhas casas que lhe serviam -de- abrigo, e,. em seu,logar, edifi-

cadas casas de luxo e de.altos ,alugueis, ficaram Os apedidos desta

cidade sem o tecto de . que carecem, tornando-se a sua vida mais

precaria do que nunca. No intuito de dar remedio ao mal que

assim aftlige essa digna classe, resolvi, servindo-me da lei que

votastes o amo passado, mandar construir, nos terrenos, da Es-

tação De.odoro, urna villa proletaria, cuja primeira pedra tive a sa-

tisfação de lançar no dia to deste mez.

Po?icia.

Tanto a policia civil, corno a militar desta Capital, apesar de

precisarem de remodelação, que breve será feita, de accordo com

a autorisação que me destes,, tém cumprido com patriotismo o..

seu dever, garantindo com efficacia a ordem publica e cooperando

assim para que a acção do Governo se tenha podido desenvolver

com calma e proveito.

GUERRA

Com relação ao Exereito Nacional, é sabido que os serviços

de guerra, hoje, exigem aptidões excepcionaes, competencia pro-

vada e essa vibrante fé que se gera do patriotismo e da, confiança

nos elementos de força. Esta provém, .nos exercitas regulares,

de elementos bem ordenados que constituam uma entrosagem

simples, de facil andamento. Dahi resulta que tudo precisa ser

apparelhado com methodo e unidade de vistas :

Um estado-maior composto de officiaes recrutados dentre os,

distinctos,-de accordo, com-a .organisação pela.corn-

petencia technica e pela illustraçáo variada, que se compenetrem._

dos deveres essenciaes da sua missão delicada e previdente ;

- Uma administração afinada pela ordem dos serviços estatui-

dos em regulamentos claros, sem concessões que afrouxem a

disciplina-e os laços de respeitosa -camaradagem, superior a' inte-

resses mal amparados, na:altura-dos- encargos , que lhe são- attri-

Unidos, para que nada 'lhe escape, na paz corno na guerra ;.. • •

• Um serviço completo de producção mecaniea pelos arsenaes

e pelas fabricas de explosivos e artefactos de guerra ;

Um systema de recrutamento, na forma da Canstituição, 'que

inspire confiança ao paiz, pela simplicidade e pela efficacia na

acquisição do respectivo pessoal, quando chamado " ao serviço de

primeira linha ;

Uma orientação segura, sem outras preoccupações que não

sejam • da ordem, da disciplina e da integridade nacional.

Para isso tem o Governo se empenhado em normalisar a

direcção geral das .serviços de modo, que .se possa .confiar ia jus-..

.tisa e nos esforços de cada uni -

• Ós serviços de estado-maior téni sido objecto . de especial

cuidado e com • esse _ fim- .estio. sendo executados - trabalhos de

grande . alcatiée.

Com o fim de termos os. nossosarsenaes, as nossas fabricas

de explosivos e-artefactos de guerra. em condições de produzirem.

:largamente os principaes • elementos de guerra, augmentado. da ma-

chinaria necessaria, seguiu para a Europa urna columissão "de

-officiaes habilitados, afim de adquirir machinismos.dos mais aper-

feiçoados, de modo que, até o•fim deste annar tercmos apparelhos •

que. nos assegurem mia- producção abundante, capaz de libertar-

nos dos mercados estrangeiros, no que concerne a munições. de.

todas as armas.

.. Os armamentos que temos depositados em diversos pontos

da Republica e os que convem adquirirmos 'dentro de .pouca

tempo, nos deixarão a cavalleiro • em qualquer emergencia grave.

Comtudo é de urgente necessidade uma dotação especial no orça-

mento do Ministerio da Guerra para acquisição de material ro-

dante que assegure o serviço de transporte, nas melhores condi-

ções, afim de 1103 conservarmos preparados para uma movimea-

tação rapida para onde quer que se faça mister. "

Até agora os quadros das nossas unidades militares não

- estão de accordo com 03 .effectivos orçamentados, parque o vo-_
. luntariado tem sido escasso, quasi nullo, em relação.aos claros que 

•

vão,pelas filras. Em taes condições o sorteio militar, já regula-

mentado, não é mais adiavel, impõe-se corno medida cautelosa,

de preparo essencial para a formação de grandes unidades ein cin-

cumstancias extraordinarias. E, como medida imposta pelascon.-;

veniencias de • nosso poder militar, é urgente e do maiar alcance

politica, a transferencia da Guarda Nacional para o Ministerio da

Guerra, onde poderá essa antiga milicia ser reconstituida sob os

moldes do Exercita activado qual constituirá a principal reserva

e a principal, força em acção num confiicto qualquer.

Com relação á justiça militar, é inadiavel a confecção de um

Codigo Penal que esteja de accordo com a natureza dos crimes pra-.

ticado3 nas fileiras, e de um regulamento processual, escoimado

. de velharias e praxes obsoletas, para o bom e rapido andamento

dos respectivos processos, cujos trabalhos são -actualmente demo-

rados, pesados e sem vantagem alguma para a justiça ou para os

delinquentes.

- Para attender ás conveniencias mais palpitantes. da instrucção

militar superior, o Governo acaba de nomear Uma commissão de'

officiaes competentes, afim de rever os regulamentos das 'escolas- .,

de estado-maior, de guerra ., artilharia, e engenharia, bem como do

Collegio Militar, e cuja adopção vos será solicitada uma vez

•, terminado esse trabalho.

Tilda mais quase prende. aos negocios. da. Guerra, vereis_ de.

cuidadoso relatOrio do respectivo Ministro. 	 .:;
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• - O levante das guarniçõ'es dos couraçados Mi9s Gçqes,

Sfio Paulo e Dcodoro e do scout Bahia oito dias depois de

Ciado o meu Governo; a revolta occorrida na noite dç g de de-

Zoilibro ultimo no Batalhão Naval e a bordo do Scout 1-Vo rande

do Sul, embora promptamente suffocada com energia ; p estado de

insubotdinação e motim que novamente laVrou entre tis guarni-

Oes dos navios que já se haviraii primeiro" revoltado, repercatindo

íté na guarnição da flotilha de Matto GrOsso, profundamente

perturbatam a vida de nossa Marinha de guerra, inipedindo a

normal execução do programma que eu havia • planejado.

" As dificuldades consequentes a esse estado de agitação . , for-

Oram 'o Governo a excluir das fileiras mais de mil f4arin" heiros,

que foram reenviados aos seus 'estados.

Essa medida produziu. benefico resultado, não .obsiante . o des-

falque de um pessoal já' insuficiente. 	 .	 •

Outras medidas simultanc.,ament(5 postas em pratica, p01.1c0 a

pouco melhoraram a situação, permittindo que, contra a .gerq1 ex-.
pectativa e embora sem alarde, fosse bem apreciavel o movimento

de nossos navios, em período tão critico e.delicado.

• • Logo após o levante de g de dezembro partia uma divisão de

cruzadores para o sul : as viagens de instrucção são feias sem per-

turbação dentro da epocha propria ; dons destroyers são mandados

aos Estados que lhes dão os nomes e lá recebem as bandeiras que

0 povo lhes offerece; tres cruzadores vão ás aguas do rráta, tendo

um delles, o Barroso, representado o nosso paiz nas splemnidadcs

da .posse do Presidente da Republica do Urtiguay ; dons outros

cruzadores são mandados um para o norte e outro para o 411; a

situação politica do Paraguay nos faz mandar á Assumpção
•-	 ••	 -

cruzador, tres destroyers e um tender, cmquanto os navio' s da flo-• •	 •
tilha de Mano Grosso pelo mesmo motivo são mobilisados, em-

•
bofa muito parcos sejam os recursos navaes do Brasil paciuella

;_gião de nossas fi'onteiras.

. E' Sái duvida animador o estado que se traduz nessa activi-

dade, outras providencias, porém, fazem-se urgentes pão só para
•
a normalisação dos serviços como para o desenvolvimento neces-

i	 .•
sario de nossa Armada.

Ç " Entre essas destaca-se a . necessidade de uma nova codificação

'do regimen repressivo dos , delictos .. e. ContraVençies, que

• dendo ji . indispensavel severidade, necessaria , á . munutenção da •dis,

Ciplina esteja de. accordo com os sentimentos humanitarios, e' os 1

• preceitos' constitucionaes. •

Procurando corresponder a essa, necessidade espero ciii eido.:

; piazo"subinetter ao Congresso Nacional um. projecto que lá se"..

cru elaboração. • • •	 -

_
Não menos imprescindivel é a reforma da administração naval

que, de acordo com a autorisação legislativa, será em breve des-

centralisada; pautan:lo-se nas normas indicadas não só • pela expe-

riencia 'de marinhas mais adeantadas, como pela nossa propria

expertencia.

A reconstituição do Arsenal de Marinha do Estado de Matto •

Grosso, deixado ha longos annos em quasi completo abandono;

a creação de officinas de reparo ao longo da costa e o estabeleci- •

mento de uni arsenal de primeira ordem convenientemente locado •

cm uri porto militar fóra da Capital di Republica, são outras tantas

medidas não menos merecedoras da attenção do Congresso Na-

cional.

A necessidade dessas providcncias, exigklas para eflicaz uti-

lisação cia esquadra actual, ainda mais se accentuará quando
.	 .	 .

tivermos comoietado o Drovramma em andamento, cini a con.

clusrio do conracado Rio de laneiro.

'Ao assumir a Presidencia da Republica endontrel " fir'ái.a" do- pelo'

. Governo anterior' um contrato para a construcção deste coura-

çado,. que seria armado' Com Candica de quatorze pále,gadas

teria mil deslocamento de cerca ac 32.000 toneladas..

Consideraç6es de toda a orcem indicavam o inconveniente 'da'

acquisição de tal unidade, aconselhando unia 'revisão do Contrato

no sentido de reduzir a tonelagem, o que foi feito, obtendo-se

um vaso possante más sem exaggeros ainda não sanccionados pela

experiencia.

Terminando . a exposição dos principaes negociOs relativos ao—

departamento naval, tenho a satisfação de consignar 'que, mesmo

na vigencia do estado de sitio, para dOminar rt' crise que 'atra-

vesSon a Marinha de guerra, não foram necessariai medidas de

ordem pessoal , mais severas que á eliminação das fileiras -e

simples detenção.

• A morte.cle 18 prisioneiros recolhidõs á fortaleza da ilha das

Cobras, occorrendo em circumstancias anormaes, ordenou o Go-

verno a abertura de um inquerito e consequente processo judicial

militar, 0 qual ainda corre os tramites ordinarios.

VIAQ1:0
-	 •

O atino de zgto assig•nala-se pela grande actividade desenvol-

vida na construcção de nossas estradas de ferro, cuja extensão

total em trafego, elevou -se a 2 I .379,199 kilometros, ao findar-se

o aano, representando um augmento dc 1.070,687 kilometros em.

relação á do anuo anteriOr. 	
.	 . :

Quasi todas as linhas construidas são de propriedade da

• Ui4ião,. ou a ella terão de 'reverter.
' -	 .

São diversOs oà regimens a que obedece " a construcção destas

•linhas administração directa da União, empreitadas, arrenda-'

•mento aos constructores, garantias de _juros	 gumes abula • -
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• subdividem-se én] varias Modalidades. Em qualquer desses re-,	 ,	 •
gimens a .fiScalisação do doverno -precisa exel'c'er-s-e~:„tenipo

oportuno e de modo efficaz, para 'salvaguardar o interesse publico

é Os do Thcsouro, sem crear embaraços á vida das emprezas parti- •

culares, quando a estas incumbe a construcção e o trafego das

• linhas.	
.	 .	 .

A renda bruta ltilometrica de quasi todas as estradas de ferro.	 ,	 .
pertencentes á União mantem-se ainda em uivei baixo.. A elevação

deste coefficnte é um problema complexo, cuja solução depende,
,	 .	 .

entre 'outroselementos, do exacto conhecimento das condições em •

que as estradas operam nas zonas de sua influencia.' Elia assume, -

entretanto, unia grande importancia, pela relação em que está; no

regimen do arrendamento, corri 'os recursos destinados a fazer face .

aos encargos financeiros, ProVenientes da construcçãcr e do resgate'.

dás estradas, e com desenvolvimento economico do paiz.

De par com outras medidas: tendentes a crear e a desenvolver -

a producção, convem prosseguir na construcção dos prolonga-.	 .	 .
mentos e _ramaes que constituem as redes de viação ferrea e as.

linhas de penetração, de modo a que fiquem coneluidas dentro dos'

prazos fixados nos contratos, porque ellas são destinadas a faci-.	 .	 .	 .	 .
litar a circulação dos productos, sob um regimen de tarifas ra- •

zoaveis.

sendo 51 em direcção a ,Cedro e 59 a .Therezina. Foram appro-.	 .	 .
.vados Os estudos de 40 .2, kilometros nos prolongamentos e ligaçOes

das linhas dessa ' rede.

No trecho em construcçáo da Estrada de Ferro Central do,

Rio Grande do Norte. ficou concluída a linha na extensão de 23,6' •

kitometros, de Taipú a Barra Verde, elevando-se a 128 kilometro,

a extensão em trafego. Ficou, bastante, .adeantada a construcção, -

dos restantes 103 kitometros dessa.viaferrea até Caiá.

As linhas arrendadas á. Great: T4/.'es1ent continuaram o - seu
•

desenvolvimento, para o interior. No prolongamento até Flores,'

dá Central de Pernambuco, foram-abertos: ao . trafego mais 13,ki-

lometros, de Pesqueira a- Barra, e to kilometros, de Tamatahy a

Grasso, naEstrada de - Ferro . Conde d'Eu.: . EStavam, além 'disso,

em construcção nas duas estradas 48' kilometros.-Foram . appro-

vados os esttidos-de 45 kilometros, 'no_ prolongamento :de Viçosa

a Palmeira dós Indios,. na Central de Alagoas ..	 •

..A extensão total. em•Iralego das linhas desta companhia, que.

abrange os Estados de Alagoas,.• Pernambuco, Parahyba e Rio

Grandedo Norte; erade 1.335,346 lálometros; enr3t,de dezembro

ulthno.	 . ,„ 3-,'	 ••

A. Estrada de Ferro dé•Timbá a fProp-rik 'que , terá .a extensão'

de 344. lálometros, segundo os estudos feitos . pelo. Governo, e é

destinada' a ligar a rede de viação da Bahia, á qual foi' incorporada • ,

com a da Great WasIent; tem a ponta - dos trilhos no kilometro:

103, a partir de Alagoinhas, tendo sido . entregues ao trafego,. 4-

rante o anno, 21 kilornetros, distancia' entre Esplanada e Aporá.:

. Por decreto de 23' dé'outubro da anno passado foi organisada

a rede de viação da Bahia,. sendo autorisada a -construcção.'de di-

versos prolongamentos, ramaes e ligaçõevdas -estradas em. trafego.

naquelle Estado. Essa rede foi recentemente remodelada; tornan,

do-se mais . proficua aos interesses economicos e commerciacs,• a.
que deve servir, a melhoradas, as .condições technicas e , financeiras

de sita execução. Elia_ ficará ligada k.viação do centro e do sul da

Republica pela linha que se, dirige, a Tremedal e dahi a ,entron-

car-se com o prolongamento da Estrada de Ferro Central do

Brasil.por. Montes Claros. A. extensão .total das_ linhas.em trafego

que constituem _a rede, era de 995,94 kilometros, em ,31 de ck-..
-

.zembro.	 .	 _	 ..	 ,.	 ,	 -"•..	 r.	 _

• A Estrada de Feiro • de Victoria a- Minas Prose rruiu em

demanda do seu ponto terminal,, tendo os trilhos aitingido ao

.kilometro 377, a partir de Victoria, e achando-se ern construc4).

mais 67 kilometros.' No ramal de . CurralinhO a Diamantina 'foramn

entregues ao trafego 39 kilometros, de Cãralinito. a Santo Hypi5O- '

-ditbp e ficowadeantadaa-construcção 	 —

.ao trafego 79 kilometros, de .Miguel, ..Calmon ao Iguatú,

tmeira c 6r-kilometros, de-Ipúa-Novas Russas, nasegunda dessas

-estradas, e ficou adeantada a construcção de inats 110 kilometros,
.	 •

, --
No extremo norte prosegne. os trabalhos de construcção da

Estrada de Ferro Madeira a Mamoré, atravez de serios obstaculos

oppostos pela insalubridade da região das cachoeiras do Madeira,

'que da contorna. Ainda, assim,.foram construidos 66 kilometros,

em que não houve difficuldades technicas a vencer, aitingindo a

152 kilometros a extensão entregue ao trafego, a partir de Porto-
.P

Velho.	 .	 _

/J A E'stradtt de Ferro de Aleobaça -á Praia da Rainha, cujo obje-

ctivo é transpor os obstaculos que impedem a franca navegação de

cerca de 3.000 kilometros dos rios Tocantins, Araguaya e seus

affiuentes, conservou-se estacionaria no kiloinetro .53. O conti:ato

com a Companhia Estrada de Ferro.  do Norte do Brasil; conees.-

sionaria dessa via ferrea, foi ráláto, supprimindo-se ás trechos. das

linhas destinadas a transpor as secçõ'es encachoeiradas e ficando

autorisado o prolongamento da mesma estrada até um ponto

da . margem cl'O rio Araguaya, a'partir do qual seja possivél esta-

lecr navegação até Leopoldina, no Estado de GoYaz,

cotn um ranial Palia o rio Tocantins, a terininar em ponto conve-

niente,' Para *titilisar" a -nave,gação deste rio por Mn s'ysteiiia MiXto

de vapor e remo.

7' Ná iEs‘tÊda de Fero SIjitiz 'a 'Caxias eStão ein con-

strucção 142 kilometros, tendo licadO defiMiiiamente estabelecido

qn.ea. cidade de Luiaéjà 6 PontolniàiI da

redae4VisaW6 céiiféhe .6: tiverain	 os-Pró;--

.iónáamentoS de llaturité ecte goibra 
	 . . -	

•
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;;• ••--Das linhas da LeopãÚizz.z ..Rarkay. , Conzpany:I„imiled, que

.tein 'garantia • cle juros, foI:lnauà•utado.o.trecho de Muniz Freire .a

com a extensão de 8o kilometros,.. estabelecendo-se, a

cmintinicação . por via ferrea , continpa entre_ esta.. Capital c.a

"Oacle de Victoria..

Ainda não foram cumpridas todas as obrigações impostas á •

'è6n1Panhia pelo decreto de' 29 de julho de 1909, entre as quaes a

da histallação de cobaias agricolaS estrangeiras, a creação

armazens frigoríficos na ilha - da Conceição e a construcção da

linha para Cabo Frio.

• Na Estrada . de Ferro Central do Brasil forám entregues ao

trafego 87 kilomètros, de Laáadce a Pirripóra, 22 kilometros de

Caethé a Rancho Novo, n' o ramal de Sabará e 29 kilometros no

prolongamento do. ramal :de Siinta" .Cruia ItaCurussá.

Por decreto de 23 de junho de 1910 foi organisada a rêde de -

viação. fiuminerise; constituida Pelas estiadas de ferro' • n •xillar da

•Central do Brasil, Oeste de Minas e as estradas de ferro Com-,
' rareio 'ao . Rio das .Florcs,. União . Valenciana e .Vassonrense,

.encampadas pelo Governo. A administração da Central iláu

autorisada a estudar e construir os prolongamentos, ramae's, e

ligação que completam o plano dessa réde.

Emquanto não -forem eátabeleeidas ás condições- de expio-

iação definitiva da réde de viação fluminense, dEstrada de Ferro

:Oes. te de Minas Confintfará'a ter à 'Ria administração especial.

• Nessa estrada acham-se em construcção as se cruintes Unhase	 .,
de Bello Horizonte ao kilometro 45 da Estrada de Fet:ro de

-Goyaz ; de . Barra Mansa a Angra dos Reis ; de RiJ)eirão Ver-

melho a Bom Jardim; de Gonçalves Ferreira a Clandjo; e de
Soledade ao Pará. Forain entregues ao trafego 68 kilometros con-

struidos durante o auno, sendo 40 kilometros de Bello Horizonte
'

..a Capella Nova e 28 kilometros de Rio Claro ao Alto AR Serra,

-á linha pára Angra dos Reis.	 -

••	 • Na Estrada de Ferro de Goyaz ficou:concluida a construção

de • 32 kilometroS entre Franklin Sampaio e Bambuy, estando bas-

Iante adeautada a • construcção de mais 6o kilometros; E' de

i 13,176 kilometros a extensão entregue ao trafego nesta via ferrea.
• •	 .

Foi iniciada a construção dos prolongamentos e rainap con-
,.	 .	 •	 .

tÉatados com a coMpanhia arrendataria . da • Rêde de ' Viação .Sul

..Mineira, proseguindo os trabalhos respectivos com.regularidade..--,

•Ficou concluída -a construcção de - 13 • kilometros, •(19 paependy a -í
Fazendinha, e 7.580 ylometros tio ramal de . Alfenas. Estão pl.,.

- • conStrucção adeantada 142 .kilometrOs ' em direcção á Monte.Bello..	 •	 •	 •	 •	 .
-e a Carvalhos.	-.	 . • .

.	 1..e7: -	 .• .-	 -	

.

• !	 .
 •

, • Na Estrada • de Feiro •de Balitirá a çoi:pinw, Rija • constru-

•Oão está a cargo da Companhia Noroeste do Brasil, a : ponta dos .

O/h-os— foi levada até o kilometro 436, 'tendo sido . constrpidos, .1

kaici
- -	 —	 . .

,
-durante o anuo, 96 kilometrOs de Anhanga/1y a Itapura e 24 . kilo:,	 •	 .
metros de Itapura a Jupiá.. •

, A Companhia S.- Paulo .ao Rio ,Grande. teve .o seu con-

trato revisto de accordo com as • clausulas que baixaram com o .

decreto n. 7.928, de .31 de março de 1910, ficando incorporadas á

sua réde as Estradas de Ferro do Paraná e D. Thereza Christina. .

e autorisada a celebração dos accorclos necessarios para fazer as

ligações da linha de S. Francisco á foz do Iguassá com as linhas

do Paraguay. Foi . tambem autorisada a construcção de ramaes e

ligações necessarias para a constituição da réde organisada pelo

mesmo decreto.

Foram construidos e entregues ao trafego 264 kilometros, de

Afonso Pana ao rio Urug, •uay, e 96 kilometros dc S. Francisco a

Hansa, ficando o Estado do Rio Grande do Sul em communicaçãO

por via ferreácontinua com os de Santa Catharina, Paraná, S. Paulo;

Rio de Janeiro, Minas Geraes e Espirito Santo.

If.stão sendo activados os trabalhos de construcção de 252 ki-

lometros na linha de S. Francisco ao Rio Negro, que faz parte da

mesma rede.

A ode das Estradas de Ferro do Rio Grande do Sul, arren-

dads á Comp.-rpm Auxilia ire des Chenzins de Fer, foi augmen:.

tada de 384 kilometros entregues ao trafego. Esse augmento

.forniado por 179k,495m, "de Passo -Fundo ao Rio Uruguay,

1o7/934n1, de Rosario a Sant'Anna do Livramento, 52k,528m

de Momenegro á Ligação e 43k,858., de Santa Luzia a Caxias.

'Os trabalhos de construcção dos 123k,87om, da Estrada de

Ferro de jtaqui a S. Borja proseguiram com alguma lentidão...
•.

por decreto it. • 7.912, de 7 de abril de 191 o, - foi autorisado o

contrato com a Companhia Lavoura e Colonisação em S. Paulo

para o prolongamento de sua linha ferrea até a margem da lag•oa

de Arartiama, no Estado do "Rio de Janeiro, e o arrendament,-

desse prolongamento á mesma companhia.

Em 31 de dezembro de 1910, o capital empregado nas vias_
ferreas pertencentes a União, ou por ella concedidas com garantia

	

deluros, elevava-se a 743.728:619$889 C mais £8.387.	 .

Curretos

Os serviços dos correios tiveram regular execução em toda- a

Republica o que muito contribue a ultima reforma decretada pelo

Governo passado, pela qual:foram remodelados os trabalhos dessa

.repartição,.augfitentando o numero -do pessoal e seus ,respectivos

'vencimentos..	 .	 •	 •	 .

	

A renda verificacla.no.anno . de. 1910 . elevou-se .a. •	

6.082:219$194, não estando. nesta comprehendida a importando

de 980:324$t 'o proveniente do fornecimento de sellos officiaes -

feitos a credito, ás repartições publicas
E.
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Comparada essa renda com a do uno de J909, na impor-

tancia de 8.905:681$570, apresenta um decrescirif6--de--
,

g .823:462$376, para o qual em parte concorreu a diminuição da taxa

no porteamento das correspondencias, como no premio dos vales.

• despeza no mesmo periodo, foi de 13 .535:963$452 no ca-..	 .	 .
pitulo « Pessoal » e de i642:005$:039, de « Material », perfazendo,.	 .
assim, um total de 15 .177:968í:491.

Como vereis houve um -augmento de 2.261:826$369 sobre

o. anilo. de .1909, cuja despeza ascendeu a 12 .916:144122.

Tendo em vista, porém, a natural evolução progressiva dos

di-,-ersos serviços postaes e o augmento consideravel, que já se

vae notando, no movimento da correspondencia, a renda necessa-

riamente tende tambem a elevar-se, cobrindo vantajommente

aquela .differença.

O movimento de vales internacionaes attingiu a 3.310, mais

771 que no anuo de 1909, na importancia de 490:198$379 cor-

respondentes a frs. 822.644,16 oferecendo a diferença para

mais em 1910 de 137:270397, correspondente a frs. 271.252,60.

A importancia total dos vales enittidos alcançou a cifra de

4 414 : 933$18o correspondente a frs. 7.528.977,77, produzindo

o prentio • de 26:06008 correspondente a frs..43.506,87.

• O angmento sobre o anuo de 1969 elevou-se a-1.131:783$482,

'côrreSpondente a frs. 2.514.394,31 . com 'o premio de 7:068$203

correspondente a frs. 14.340,26, ,

41

-niutuo-telegraphico;cormras, linhas..fideraes. auggeutou ,-flg 25,

ficando.; elevado- a 1.5.14.1:

A renda dos telegraphos foi orçada para•t9 to ent.:600:oop$

— ouro, .e 6.500:000$ — papel.••
Segundo os elementos ainda dependentes da liquidação, de=,

Emitiu do exercicio,. a , renda apurada . foi a seguinte :

	

.	 .

Renda do trafego; papal. 	 .	 7.840;&:•41'.3.-uã
.Dita idem, ouro, 877:o16$868, ou, ao

equivalente médio do franco, 620 -	
• '

réis 	
	

I. • 541:940$)20

	

Dita de diversas origens	 2:322377

Total.	 • .

▪ 	

***	 . 9 . 028. 94:$3-P .

despeza foi orçada . em 13433:495 — papel, e 328:883,949

- o-uro, não cOmprehendida a importancia de 152:222$2•2 —ouro,

destinada á subvenção do cabo Sub-fluvial do • Aniazona g,. q-uè

não é despeza propriamente dos Telegraphos da' União. • •

A despeza effectuada, • segund0 os dados aiada dependentes

de apuração definitiva, .foi . a. seguinte: •

Papel  •	 **	 12.853:1o:$886
Ouro, 320:293So66, on ao equivalente médio do

franco, $O2o.	 . .	 • • .11 •	 , •	 . 	 .562:553$95's

	

Total. , ,	 •	 13.415:6-61$:86

Confrontando 03 dados da receita e despem de 1910 com 05

do anilo precedente, verificam-se as difbrenças seguintes
. Fez-se . o Governo representar no Primeiro Congresso Postal

Continental Sul-Americano, que se reuniu em janeiro do corrente

anuo, na cidade de Montevidéo, designando funccionarios afeitos

ao serviço e de reconhecida competencia. 1 909. •

Em tgto

1910. • e.

-1-1.318:966$'70	 +1.306:76:$927	 °/o	 12:2038.24á

' Emita	 Dáspez t

	

9.628:94030	 13.4.15:786

	

8.3o9:981$172	 12doe:0989

Lu:7d	 "	 • "

7 1 ,7 °/0 	P.:—%710444

63 ,6 °/0 	3.70;91737

Tambem usando da autorisação que conc:idestes o Governo'

promove a cOnstrucção de predios, por meio de concorrencia pu-

hdica, nas capitaes dos Estados - da Republica, para as repartições

dos Correios e Telegraphos.

Tedegraphoi

,	 A ride telegraphica federal tem sido augmentada conside-

ravelmente.

Durante o anuo de 1910 teve o accrescimo de 808,385

metros nas linhas de postes e de 848,035 no desenvolvimento

dos conductores, perfazendo um total , aquellas de 31.24.239
. -

metros e estes de. 56.934.244 metros.

Q.

,	 -
;numero de estações, que em 1909 era de 596, elevou-se

cm 1910 a 629. ou mais

O numero de estações das. estradas . de ferro em trafego
• •.• •

Como se vê, o deficit foi inferior ao do anuo precedente, não

obstante figurarem no orçamento credito?, avultados que,. se 140

destinaram a despezas de custeio, mas sim a serviços novos, taes

como

Linhas especiaes na Capital Federal erros Estados,

serviço telephonico do Rio de Janeiro, a São

Paulo 	  . • .	 •	 5oo: o$6043
Installaçõ'es radiortelegraphicas * 	 2I0:030S000

Conservação de linhas transferidas á Repartição dos

Telegraphos c continuação de construcções. 	 non$noo

1 . 230: coo$000Somma • 'ok

•	

•	 O. •

Serviço

• /
A'. tele-communieação pelo espaço dedica o Governo a attencão

- que merece pela-sua .i aipi -mu-ia para as communicações costeiras,'
•
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A iluminação desta Capital, que antes da reforma contratual •

ldada 'cabo, em novembro de 1909, pelo Governo . anterior,

muito' deixava a desejar, tem tido, desde então, graças á acção de-

cisiva.	Ministerio e da repartição competentes, rapido incre-

mento.

'E' assim que, apesar de ter apenas decorrido pouco mais de

uni armo depois da assiúnatura do novo contrato, já se acha com-.

pletamente reformada a iluminação das principaes ruas da cidade,

podendo-se, pelo que está realisado, assegurar que, uma vez con-

&idos todos os melhoramentos em via de execução, a Capital Fe-

deralesobrepujará, nesse particular, as metropoles mais adeantadas

do mundo.

Para esse resultado muito contribuiu a reducção do preço ema

energia *cuim obtida pela reforma • do contrato, .reducção

com g qual se conseguiu, no decurso do anuo findo, elevar de 586

a . 3.522 o numera de lampadas de arco empregadas na iluminação

publica, sem que a despeza excedesse a 779:618$321, quando,

pelo preço anterior, teria attingido a 1.476842$547 isto é, a

cerca do dobro;

• No decorrer dos primeiros mezes do presente anno, já foram

installadas;além .das que existiam ao findar o anuo anterior, cerca

de 709 limpadas electicas'," dando ao: conjunto dá illuminação

cidade o total approximado de 4.200 focos, 'com o poder illumi-

nante d 5oo .velas cada uni; ou"sejam 2. rod.000 velas.'

A par dos iniportanteá melhoramentos que acabam de ser Sue,'

•cintamente mencionados, tem a repartição competente procurado

attender, na medida do possivel, ás deficiencias de que se resente

a iluminação a gaz, particular e publica.

Com esse objectivo installaram-se durante o anuo findo, em

varios 'pontos da cidade, i .592 luzes de gaz, , e está projectada, até

a presente data, a instalação de 76r mais, algumas das . quaes já se

acham incorporadas á iluminação. geral.

Para obviar igualmente , aos defeitos que se manifestam na il-

luminação de certos pontos, tem a repartição encarregada do ser-

viço de iluminação providenciado para ser melhorada a réde dc

canalisações distribuidoras, na sua maioria assentadas ha longos

annos, e que já não satisfazem', por iáSo, ás necessidades decor-

rentes, do granç.le desenvolvimento que tem -tido, •nestes ultimos

• annos, a edificação, de certos bairros•da cidade. Neste sentido foram

assentes 39 kilometros de canalisações, no decurso do anuo findo:

• APeSar; • porém, do muito que neste particular já se tem Con-

seguido; a illuminação, principalmente domiciliar, a gaz, só

poderá correSPonder, satisfatoriaMente, aos desejos da adminis-

tração; - qítiando. se achar. em 'serviço a nora . fabrieti de , gai que a'
.•	 -	 .

cómpanhia • conceSsionaria da illuininação; pelo 'novo contrato, se

1.comprometteu wconstruir, cujas Ouras, pelo rapido . andamento:.	 .

iN	 r.

-com  os navios em alto mar ou demandando portos do prztsil para

ligar - (:)s- territorios.do :norte e noroeste que ainda não. possuem

linhas que 'oS unam á rède telegraphica •da União.

• , Desde julho de 19°9 funcciona a estação radio-telegraphica,

babylonia, á qual serkdada•melhor posição e maior alcance para

.alargar o seu raio de acção e dotal-a de um dispositivo de trans-

Imissão da hora do, Rio de Janeiro aos navios em alto piar.

Funccionam desde julho e novembro do armo passado as cs-

'taçõeS radio-telegraphicas do norte em. Amaralina (Bahia) Olinda

, (Pernambuco) c a potente estação de Fernando de Noronha, que,

por vezes se corresponde com a de Dakar.

De conjunto Com a estação "radio-telegraphica de Fernando
.	 .

de Noronha fui installada e acha-se funccionando uma estacão me-,	 ,

teorologica de primeira classe, com cuja instalação o Brasil satisfez

um pedido do Congresso das Academias de Sciencias F,uropéas,

•reunindo em Vienna d'AuStria, que recommendou a escolha desse

-ponto fixo de•observação no oceano tropical, para a exacta deter-

inação de suas constantes meteorologicas.

'Na costa do sul trata-se de • instalar ., no corrente -afino, uma

eStação potente na Barra do Rio Grande do Sul, e duas de menor

alcance sendo uma na. ilha-Santa Catharina, proxima a Capital do

Estado e outra eni gantiis `(sobre: M'onte Êeri'at)' que l'unjeibnará

até ó Ihn do corrente mez.
Á .

No extremo norte e noroeste funcciouam, desde maio do anuo

passado, as estações radio-telegraphicas de Porto Velho e Manás,

'cuia instalação ficou a cargo- da Companhia Estrada de -Ferro

'15I .,;deiraMamoré e s..rão instaladas, ainda no corrente anuo, tres

estações desta ordem nas sedes das prefeituras em Rio Branco,

Sentia Madureira é Cruzeiro do , Sul, para *as qUaes já se acha em

Manáos õ re ..4)ectiVo material, de' accor̀ do. com O colitràtd leitd

pelo Ministerio do Interior.

Para completar estas rédes, tanto a costeira como a do inte-

rior, tornam-se necessarias dotações para estações na costa do.	 .
Ceará, Maranhão e Pará, esta a ligar com uma estação no Amapá

e uma á margem do 1:kio Branco..	 ,
Por meio de uma estação ultrapotente instalada na proxi-

midade da foz do Rio Aniazonãs.poderiamos estabelecer coinMuni-

• cações radio-telegraphieas directas com estações de igual potencia

lio littoral norte americano e' eirropeu: • .....

• .Para regulamentar a parte'tecimica . e de trafego do serviço
• .	 •

radio-telegraphico baixou o respectivo regulamento com o decreto

• 8.542, de i de fevereiro deste anuo, porém torna-se•necessario

tratar da partè. le-gilativa, páratujo fimm gedo•shbruettidas á vossa

'deliberação as bases elaboradas . pela commissão technica-fnixta,
e

•que resumem , o-que	 -respeito_à•da ..materia - existe em outros
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que vão tendo, é de esperar permitam, dentro 'cleuco vais de -

um mez, inauguração desse notavel melhoramento.

Obras contra a secca do Norte

Tiveram regular andamento os trabalhos emPrehendidos com

o intuito de combater os effeitos das seccas nos Estados do norte,

•a cargo da Inspectoria de Obras contra as Seccas. Consistiram

elles no estabelecimento de serviços preparatorios, tanto de ordem

scientifica quanto technica, indispensavel á solução economica do

problemas das seccas, e na execução -de obras de- engenharia, desti-

nadas a corrigir as falhas do clima da região semi-anda.

. A execução das obras foi iniciada pelos Estados do Ceará e do

Rio Grande do Norte, onde já haviam sido estudadas e projecta-

- das algumas obras de açudagem pelas anteriores commissiies te-
.	 ..

chnicas, algumas das quaes ficaram conchddas no decurso do

anno.

No Ceara concluiu-se a cOns- t.rucção dos seguintes. açudes
•

BreguedofF, cuja barragem de terra permitte armazenar

272.000 metros cubicos C Custou 13:000$000;

Pombas, em Aracaty, formada por unia barragem mixta de

alvenaria e terra, com 240 metros de comprimento e seis metros de

altura repréza sete lagoas, das quaes só uma armazena (").29o.2oo

metros cubicos. A sua construcção foi levada a effeito pela impor-

tancia de . i 2:000$ e mais o cimento fornecido pela Inspectoria ;

S. Miguel,. em Uruburetama, cuja barragem de terra com

12 metros de . altura e. .170 metros...de comprimento repréza

1.400.000 metros cubicos. Ficou conclu ido mediante a despeza

de 46:759$500.

Iniciou-s aconstrucção do açude do Acarape, destinado a

crear uma -reserva. 'de 47.000.000 de metros cubicos, cujas obraS

foram adjudicadas em coneorrencia publica por 1.446:o4o$498.

No preparo da cava-para as fundaç'óes do açude de Santo

Antonio de Russas feito por 'administração, foram removidos

20.514 metros cubicos de terra. O orçamento dessa obra ele-

vou-se a 283:471:3000. A sua capacidade é de ,"28.000.000 de'

metros cubicos, com uma altura de II metros para a repreza. A

barragem de terra tem 62o metros de comprimento. A localidade

possue abundantes terras -para irrigação. Este açude está incluido

no plano geral de açudagem de Jaguaribe. -A sua construcção será

feita por concorrencia -publica.

No Rio Grande dó Norte foi iniciado, em .5 de janeiro, o

dessecaniento do , baixo . valle 'dO rio Ceaia=Mirini, - pela desobSt`rn-:

cção e prolongamento dos Canaes existentes"; já" estando aberto

extensão de 2. Too nietroá o canal definiti4o; qne terá i m,4o de

profundidade; Esse Canal pmr daèitradalo mangiie e Se prolon-

gará até a cidade de Ceará-Mirim.

.	 , .	 .
Eni...dezeinbro foi começada administrativamente a constru-

cção dos açüdes de Curraes e do Corredor, ambos situados na
;"

quelle Estado, por não ter havidO licitante algu' ni , fias conèorren-:

-cias abertas para tal coi-trucção. O açude áe Curraes, que • fica,

junto de Angicos de Apody, no cruzamento de varias estradas

onde diadamente perrioitam . muitos comboios, foi projectado para

•uma capacidade de 4 .00O:000 de metros eubicos e orçado ein

78 :823520. O do Corredor, situado tambert na- bacia do 'alto

Apody, é unia obra . ha Muito reclamada dl real beneficio das pó-

pulaçrJes fiagelladas daquelle extremo do Estado. Tem a capacidade

.de 4.092.800 metros cubicos e está orçado- C111 43 590495. A

sua execução vae ser levada a effeito com o auxilio do credito de

-roo:000, aberto no Estado do Rio Grande do Sul, para esse

fim especial, pelo decreto n. 8.094, de 15 de julho de 1910.

Deu-se começo á continuação do açude da Soledade, na Para-

hyba do Norte, contratado em concorrencia publica por

I37:426493. Elle será formado por duas barragens de terra,

unia de to metros de altura e outra dc sete metros, tendo ambas o

comprimento de 582 metros. Terá torre e, galeria de tomada

d'agua, munidas de comportas de . bronze. Sua capacidade é de

3.921.280 metros cubicos

Foi começada a rcconstrucção do pequeno. açude . do Mogeiro

no mesmo Estado, por administração, em consequencia da -pouca

impOrtancia dessa obra, orçada em io:3oo$oco.

Além das barragens mencionadas, estão estudadas, proje-

ctadas e orçacIrs mais nove no Ceará e uma no Rio Grande do

Norte. -

No Estado do Piauhy deu-se grande impulso á perfuração de

poços no norte, e emprehenderam-se estudos de actidagern no sul.

Si) no fim do exercicio findo pôde ser installada a 3' secção

da Inspectoria, que abrange os Estados de Pernambuco e Bahia;

iniciando se o serviço de perfuração de poços, no primeiro 'desses
• .•

Estados.

Ficaram terminados o levantamento topographicó -expedito e

reconhecimentos geraes geologicOs . nos- EStidOs da Parallyba.

Norte, Rio Grande do Norte é' de uma parte , do Ceará. Estes tra-

balhos... deram . logar- á 'publicaãb de Mn mapa dos Estados . dd

Ceará, Rio Grande do Norte e Para- 110a, desenhado na escala de'

5: 1.000.000 permittindo que se possa ter noção bem approxi.

:rada, tanto da hydrographia como dos accidentes topographicos

daquelleS Estados -do- norte, e out ro do EStido'dO

aliado na escala de 1 :35o.000; que;c6inqiianto iechnicaniente maii

incorrecto'do qüe •Oprimeirã, está . deinado a 'Ser Mais frequente::

mente manuseado, aó grande numero - de dctallies . que- conténi,'

O estudo' da flora da região .sCriii.-arida é condição essencial

para emprehender-se a luta eficaz contra o flagello das seccas.-

No decurso do anno foi feito o reconhecimento geral botanico das
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catião-as do interior dos Estados assolados, tendo esse trabalho

-sido Confia-cla a bbtanico experiente.	 • (.

UmOdas rmaiores necessidades dos serviços relativos ás scccas

, é o estabelecimento o 9 estações plarvionie,tricas, que permittam

observacão da queda da agua atmospherica. Só por esse meio e,	 .
Com a observação directa e prolongada das descargas das cor-

rentes, poder-se-Mo evitar, com segurança, os.crros technicos da

constrücção de barragens de dimensões excessivas para o volume

dagua praticamente . armazenavel. Para satisfazer a essas necessi-
.

dades, já estão em pleno funccionamento oito estações pluvionte-

tricas á Estado do Piauhy, 36 no Ceará, 40 no Rio Grande do

Norte, 35 na Parahyha c seis cm Pernambuco.
_

Saneamento e desobstrucça dos rios que desaguara uï bahia do _trio
de -4oleir0.

Contratados • com a firnia Gebrueder Goedhart, a Jo do;

novembro de 1910, de accordo com o decreto n. 8.323, de outubro

do mesmo anno, continuam regularmente os trabalhos relativos a

esse se-VViço publico, 03 quaes haviam sido autorisados pelo lei

11. 2.221, de 3è de deiernbro de: 1959 (n. XVII).
,

Assignado o respectivo contrato para a execução das obras,

resolveu o Governo, por portaria de . 14 de novembro dc 1910,

alterar as instrucOes constantes da portaria de 26 de fevereiro do,
mesmo anno, au-f..rmentrindo o pessoal da commissão fiscal e

melhOrando-lhe os respectivos vencimentos. Era uma medido
..•

neceSsaria •e justa, não só por ter o serviço de tomar grande demi-.
volvimento para satisfazer as exigencias 'do contrato com uma

„ _ _ .•	 •••	 •
firma empreiteira que, pelos documentos que apresentou, dispõe

de amplos' recursos e perfeito conhecimento desses trabalhos,

como pela dificuldade de encontrar-se pessoal habilitado que, com

parcos vencimentos, se queira entregar a trabalhos em. logares de
.	 •

reputada insalubridade, onde a sande e, até mesmo, a vida estão

sem pret sob constante ameaça.

Os serviços da commissão fiscal começaram com regglaridade

em dezembro do anno proximo findo. O pessoal technico c de es-

criptorib;'da commissão, em 3t de dezembro do anuo proximo

findo, compunha-se do engenheiro-chefe, de um chefe de sccção,

dons engenheiros ajudantes, quatro auxiliares technicos, uni de-, .	 .	 •	 .
scrihista, Uni escripturario e, um porteiro.

`A, 'despem realisada com os trabalhos preparatorios e inicio.	 .
dos estudos definitivos durante o anno , proximo findo, por conta

do credito de 200:oob$ aberto pelo decreto fi.. 7.863, de I7dQ fe-

:yereirp de r9to, importou . Cm	 ,

i'ara o exercicio corrente, a Verba Votada foi de 500:000$,

destinados aos estudos,: por bacia hydrographica, da área a ser.

— Satlega e - fiScalis'ação das .. obras.. que, nesse periodo, deyein ser
CX0ClItzíclits•Pela - firnia empreiteira.

• Julgo desnecesSario insistir sobre o grande valor que adquirirá

á vasta zona _da baixada ;depois de_sancáda, pois suas 'terras, na

quasi totalidade, prestam-se a varios: generos de cultura, dispondo

ainda da visinhança . da Capital Federal . a que se liga, por via t

terrestre, pelas estradas de ferro em trafego, e por via maritima,

por vários rios que desaguam na bahia do .Rio de janeiro, os ,•

quacs, logo que forem desobstruidos, offerecerão navegação para - •

pequenos vapores e barcas, em uma extensão que 3.1 poda calcular

• ein cerca de 300 kilometros.

Estrada de Ferro Centra; do Brasil

Durante o anno de 1910 foram feitas diversas alterações nas

linhas e nos horarios • dos, trens, no intuito de melhor satisfazer as

necessidades do serviço publico. •

o numero de trens de suburbios nos dias uteis foi elevado

de 142 que era em 1909, a 200 e, nos domingos, de 123 a 190...

O tempo de percurso entre a Central e D. Clara, que era

anteriormente de 6o minutos na ida e de 55 minutos .na volta,

foi reduzido a 45 minutos nos dons sentidos. . .

Dentro dos limites , da estação Central foi construida uma linha

circular, cujo raio de curva é de 57m,6o.

O numero de passageiros de suburbios em 1910 foi de

24. ',-.f:1.492 ou mais 3.134.494 do que em 1909.

Os trens ranidos e nocturnos de S. Paulo foram levados á

estação da Luz, cOm sensivel vantagem , para o publico. _

As tarifas foram sensivelmente reduzidas. pelo decreto

n. 8.028, de 23 de junho de 1910, ficando desse modo attendidas

as' reclamações cio commercio, da industrio c da lavoura das

zonas atravessadas pela estrada de ferro.

Em consequencia desta resolução, a receita do trafego, em

I910, foi de , 3o.o t 2 479S, inferior em I.696:783. a de 1909.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Em 1910, areuda do trafego foi , de 3.235:959$179, inclu-

sive g importando de 695: 942$500 de transporte de material para

o custeio 'e constrncção dos prolongamentos . da estrada.	 •

• despeza de custeio elevou-se a 2 .4 to:289$367.

Portos de mar

Continuaram em andamento as obras que estão sendo exe-

cntadas para melhoramentos de 'diversos- portos da Republica.
—. • •	 P;

No porto de Manão,s resta somente construir um trecho de 52 .

metros de cães de alvenaria para conclusão das obras previstas nó
projecto approvado para o melhoramento desse porto.

A . Companhia do Porto do: Pará prosegug onconstrucção das
pinas contratadas.-

•



Foi esgotado o saldo anterior em Moeda esterlina, sendo ne-
,

'cessado que 'o írltesoura Nacional adeantaáse á Caixa Espeçial 4ct
_	 .

porto a importando:de • 481 . 173-I3--9. •

•-	 A taxa de 2 0/,, oura sobre o válor da iinportaçáo pro-

duziu, durante o anno, á quantia de 5.318:21o$95o, ott
.t

mais 1.072:482$783 do qiie nO anuo anterior; elevando-se

tombem a 5.272:o18$126 a impottancia das rendas diversas do •
à	 •

porta.' •

Acham-se concluidos o Projecto gerai. para melhoramento clq..

porto e balisamento da barra de Paranaguá e os respectivos orça-

mentos.

Ficaram igualmente organisados o projecto e 'orçamento do
porto de Jaraguá.

• Foram annulladas as concorrencias publicas abertas para k

construcção dos portos de Fortaleza c de Corumbá. -

Illarin 7ta J??6).cante

Durante o anuo findo, firmaram contrato com o Governo.

mais II emprezas de na-vegação, sendo uma subvencionada . e

as restantes gosando os favores que tem o Lloyd Brasileiro, menos

a subvenção. Sobem assim a 24 as companhias fiscalisadas, sendo

II subvencionadas.

O Governo Mandou examinar por uma commissão seis navios

adqáiridos pelo Lloyd Brasileiro, nos estaleiros de Worlanamt.

& Comp., de Belfast, os quaes foram julgados nas con-

dições do contrato da companhia.
• ,

Foi o' Governo severo na imposição de . multas ás emprezas

que não foram eXactas no cumprimento das clausulas dos seus •
•,•

contratos.

• A firma M. Buarque & Comp. transferiu á Sociedade Ano-.

nyma Lloyd Brasileiro os seus Contratos de navegação, conce--

deado o Governo á mesma sociedade a prorogação do prazo, por

mais seis annos, dos contratos celebrados em fevereiro e agosto

de 1906.

O contrata de proligação acarretou o augmeáto áo numerei

de viagens para o norte e' para o sul ; diminuio das tarifas de

fretes, de 20% para aS mercadorias geraes e de 40 04, para os pro-

duetos nacionaes embarcados nos portos da reg-ião productora ;

obrigatoriedade da montagem de telegrapho sem fio a bordo dos

navios de 5.000 toneladas, e conservados os . anteriores .onus.sobre

transportes publicos • e as demais clausulas primitivas.. 	 •

Durante o 'anuo findo effectuou à companhia 295 viagens te-

doudas não tendo chegado- ao-- Governo reclamação alguma por
r •	,	 ,

parte dos passageiros.• .•	 •	 ..,..	 .	 ;
Continua a Companhia a construir as suas novas .officinas EU -• , •.•.	 .:.,

ilha dó Mocangtiê . •Peqüeno :e iniciou, na ilha do Engenho, 1-,t, cRe,,

sii-. licerto de ima villa operaria para seuS •eMpregados.	 • . •	 •

_
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"
• • Os trabalhos que estão sendo executados lios portos de For-

taleza, Cabedello ; Nata-l •e Florianopolis, aSsint Corit"a'nV bar-ràs

•• de Laguna e de Itajahy, por -commissões do 'Governo, -ciiilSofa

restrictos aos creditos orçamentariosi vão prestando real:beneficio

ú navegação costeira. •

As companhias constructoras dos portos -do Recife, da Bahia

• e do Rio Grande do Sul estão ainda ultimando -as suas installaçõeS

provisorias. Por tal mOtivo, ás obras contratadas não puderam

ter o desenvolvimento previsto nos respectivos ' contratos.

,	 A do Porto da Victoria iniciou os seus trabalhos em 29 de

junho do anno findo.

A companhia Concessionaria do porto de Santos concluiu as

i.nstallações para o aproveitamento da energia hydro-electrica do

rio Itatinga e proseguiu no melhoramento do porto, de cujo

canal foi dragado o volume de 1.153:565 metro cubicos. Ficou

quasi terminada à construcç•ão de quatro armazens e - muito aden-

tado a do escriptorio .do trafego, iniciada durante o armo. No

aterro geral foram empregados 866.203 metros cubicoS de pedra e

terra.

i As obras de construcção do porto do Rio de Janeiro prose-

guiram com regularidade.

Foram construidos durante o armo sto metros correntes de

muralha, até o capeameato; perfaz- cudo - um 'total de 2.9.76'11,765

desde o inicio das obras.

Para a fundação da Muralha dó cáes foram arriados 25 caixões,

.1.im dos quaes attingiu á 'cota de fundação -de 2o m ,895, que é a

maior em toda a extensãoda Muralha até agora construido.

( Ficou concluida a construcção dos armazens as. 9, to e • is e

• niuito adeantada a dos de lis. • 12 C 14, nos quaes apenas falta

pintura.

ParaPara attender ás necessidades do serviço do porto foram

construidos armazens provisorios, que offerecem uma área coberta

de to.000 metros quadrados.

Em 18 de junho do amo passado, entre o Governo e a firma

Daniel Henninger, DaMart & Comp. foi asSig-nado o contrato de

arrendamento do Cáes do POrto do. Rio- de Janeiro, autorisada

pelo decreto n. 8.662" , de 9 de junho do mesmo anno e em solução

Li concorrenda aberta para esse fim.

No periodo , de organisação em que ainda está o novo ser-

viço, inaugurado a ao de julho, têm sido feitas pelos interessados

áiversas reclamações que o Governo examinou com solicitude,

dando-lhes solução adequada.

O balanço encerrado no fim do armo mostra o seguinte saldo :
-	 'lu,

.391:40169„.

..1-2494:»34Bsz

- Ouro nacional.	 •:•
1. _V.i.

::-Papel moeda . 	 .



'Esta e as demais companhias - subvencionadas, ou gosando

:apenas os favores concedidos ao Llop.1, menos a subvenção, têm
,

curnprido com regularidade os serviços dos seus contratos, rea-
_	 .

lisando 1.56.4 viagens redondas.

Destas, porém, acha-se em más condições financeiras a Com-
a...
panhia de Navegação Rio de Janeiro, forçada á liquidação. Faz o

;serviço com um só vapor, tendo dos tres que posSuia, vendido

Uni, carecendo o outro de concertos.

A Companhia de Navegação do .Maranhão foi autorisada a

transferir ,o seu contrato • á Companhia Nacional de Navegação

Costeira,. não tendo iniciado o serviço no prazo contratual, de Um

ano, a contar da data do respectivo contrato.

. A Empreza Sul Riograndense possue tres . vapores envie-

, gados na navegação . para o sul ; e a Em preza de Navegação

Lorentzen possue tambem outros tres, empregados na nave-

gação do norte da Republica, além do paquete Santa Cruz, con-

struido de aço e empregado na navegação de,Sergipe.._
Transportaram-se, nas diversas linhas subvencionadas, .2 . i 2

pasigeiros, 17.980.246 volumes como peso de . .080-804 toneladas

C 9.860 animaes,,, produzindo , a, . renda , total .de 32.97t:423.09a,

-
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ticos das obras, cujo custo será levado anualmente á conta dirà

ro.000, a que se refere a citada clausula.

Abastecinieuto de agua

O abastecimento de agua potavel a esta Capital LR? tem sido

feito ainda de, modo satisfatorio..	 ,
Existem tulhas a corrigir nas rèdes adductora e. distribui-.

dora, estando o Governo empenhado . ena regularisal-as.„

Os reservatorios do Macaco, do França e novo da Tijuca

passaram por importantes melhoramentos.,

Os mananciaes circumvisinhos da cidade forneceram durante

o ano findo, 11111 volume médio diario de 49. roo.000 litros e os_ .
longinquos o de 197.040.713 litros.

•
Para fazer uma ideia das necessidades de consumo de agua cada.

vez mais crescentes da população desta cidade, basta assignalar

que o nuinero de punas d'agua, que, em 1889, era de 39.782,

elevou-se, em 1910, a 72..396.

Ainda não -estão effeetuadas as desapropriações das proprie-
_ _	 ,	 •	 -	 •

dades em que estão situados os mananciacs ultimamente captados,

aguardando-se, pára . isso, o credito já solicitado

Etuï da,CiZ

• A conservacão das 0-alerias c colectores parao escoamento

das.aguas . pluviges, : em umq, extensão. total dc ipais. de. Çq kilo-

metros, foi regularmente executada.

Entre o Governo' e ' a City- '11;1pr-over; lents Company. fi.

eilebrado um 'ternio additiv. o aos 'contratos' em- vigor, dando

intèrpiefação- ,a-'élanstia L3a dó termo' de revisão de ao de de.,'

zembro de i 899. Ficaram definidos com precisão os caracteris-

Tem continuado o serviço da revisão da rède de ágotaá,:.

estando em execução o projecto destinado a melhorar ô trech6
t

comprehendido entre a rua Voluntarios da Patria e os morros do-

lado do sul no 50 districto.

Em Copacabana, foram concluidas as obras-da - estação .ge.

radora, começada em 1909.

" Em Paquetá, os serviços de esgotos foram officialmente

gurados em 29 de outubro.

em breve tempo será posto em execução..

Como demonstração pratica de que os serviços deste &parta-,

mento estão melhorando; cumpre assignalar que o numero de re-,

Clamaeões apresentadas pelo publico tende a diminuir ao passo que-

augmenta consideravelmente, de anuo para anuo, O 'numero de-
'

predios servidos pela ré& de esgotos.

O lançamento das aguas fecaes na nossa bahia, mesmo depois,

' de tratadas pelo processo adoptado pela Rio 'dá • Janeii'd City.

Improvements Compatiy Lintited tem motivado constantes re-

clamações dos commandantes dos navios que atracam - ao nOvo-•,..	 -	 -
cães. Está sendo estudada amelhor solução a- dar a essa.

•
.	 _

. rAZEND1

- Dentre os assumptos qiie reclamam especial áttençãO doá po-

deres publicas da União„ destaca-se O . que se refere "k^stia.-Si-z,'

tuação financeira.

Sinto o dever imperioso de, com a maior franqueza,,, es.elan

recer perante o Congresso Nacional o estado das finanças publicas',

esperando de seu patriotismo e alta sabedoria, remedio efilcaz para

uma situação que se não deve prolongar.
?

Já o exercicio de 1908 encerrou-se, acusando um deficit de,

4.548:789293 — ouro, e de 12.613:469‘$953 —papel.

O de 1909 liquidou-se com um excesso de despeza de

5 . 4:212;534 — ouro, e 19.994:342325.,--papel. 

O exercieio de 1,910, do Mesmo, ,Modo que o anterior, não:.
escapou ao influxo dessa tendencia pelo augmento das despezas,

avolumando-se o desequilibrio entre a receita e a despezã — o que,
"_	 4, •

deterniinon na parte já conhecida, por emquanto não' definiti.

uni 'deficit da considéravél iMportancia de 56.662:840 -96, feita a'
conversão do saldo encontrado em ouro.	 :

A perspectiva . do .corrente exercido afigura-se-me, 'ainda,

	

.	 4	 e

mais . grave, si 	 forem adoptadas pelo Poder Legiálatiyo

promptas providencias para reduzir-se o excesso de despezas der

O projecto para o esgoto da área ganha sobre o mar pelas obra

do porto do Rio de Janeiro já eStá organisado c, provavelmente,
••



-	 _Ouro

85. 798:1 45$1 62

474469$841

Papel

284 . 94 1 342$786
180:777;1;161

49.883:871$498

18.o86: 000$000
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retadas, e que já,estão sendo realisadas, dado o ser! caracter int-
,

perativo. • •

O exame minucioso, a que tio Thesouro se procedeu, do or-
s
runento em vigor, leva a - prever-se um deficit em 'papel stiperior

*ao precedente.(..
Evercicio cie .1999

• Passando á analyse das operações cle receita e despeza do ex-

'Lreieio já liquidado de -1909, • cujo balanço se acha encerrado no

,Thesouro, chega-só ao resultado constante do seguinte 'quadro

Receita
Renda ordinaria com a de ap-

plicação especial . . .
Saldo da c/ de depositos . .
Conversão de especie	 .
Emissão de aPolices para es-

tradas de ferro (decreto
7.314, de 4 de fevereiro
de 1909) ..... -

DesPezi

Nos diversos Ministerios , .
Ouro convertido em papel •
Resgate de papel e de. moedas

do antigo cunho .	 .	 2.010:279$190

loi .966:82:$537 373.086:333$770

Destas quantias, comparadas
, com o total da receita

referida de. . . .	 86.272:615Soo3

, resulta o deficit de •	 15.694:212$534

O confronto da receita orçada • pela lei ti. 2.035, de 29 de de-

zembro de 1908, com a que foi effectivamente arrecadada, excluidos

os depositos, leva , ao seguinte resultado :
	 -

Receita	 Ouro
Orçadl.	 .97 . 909 636$,144
Arrecadada, Menos os depo-

r	 sitos 	
	

85.708:145.$1.92.
	

284..941:84278

	

Receita • •	 -	 Ouro
	 Papel

Differença a menos da arreea-

dação sobre a receita or-..	 ..	 .
12.111: Á90$9q2	 1 .578:657$214

Quanto á despeza fixada pela lei n. 2.050, de 3i de deiembrO

de 1 9d8, em face da realizada, 'verifica-só que :

Despem	 Ouro .	 Pap21

(5jf42da C111 .	 • • ••	 75-390:27 1 4 1 9 •330.51:774504
Aealisada em . 	 73'.276;3411-41- 37 1 'P76;054589'

E,,vercicio de,1910

Ouro Papei

104.593:169$26r 302.217:710$336

8-5N:r162$554. 43.79`):41,0$56,

1 1 3 .09: 13 1P T5 346.0 1.4 :121$399

104.403: 860$220 313.118400$0012

8.694 :2 7 1 1;595 32.805 :721$399

• Computando -se outros recursos, como sejam operaçUs

credito na importancia de 35.964:21896r - ouro, producto de

emprestimos externos deátinados á construcção das . estradas de

ferro no Ceará e de Itapura a Corumbá, e de 105;354:192$178 em

papel, resultante da emissão 'de apolices para acquisiçrto e con-

strucção de estradas de ferro e para pagamento de reclamações

bolivianas, bem como a •conversão do saldo ouro em papel, o total

da receita ainda mais avulta. Com esses recurSos, a receita eleCoit-:

se a 149 .. 062:3 'o$776 - ou ro; e a 45 r .368:313577 - papel.

. A despeza realisada já conhecida, 'escripturadá no Thesouro

e nas demais repartições fiscaes, Segundo as ' communicações re-

cebidas, attinge a 93.392 :8064135 - 01.1ro, e a 427.x29:523.-295

em papel.

A essa despeza, juntando -se o deficit de deposito, em ouro, de

154 : 381$285, conversão em papel de 42.519:513$261 - ouro, e

bem assim de 102 . : 23000 - papel, de resgate de papel moeda e

de moeda de cobre, ter-se-ha a totalidade da deSpezá na somma

de 141 .066 : 701$03t - ouro, e 427 . 231: 762995 papel.

-• Do balanço da receita total, inClusiVe as operações de credito,

de 149.062:3503776 em ouro e 45L368:3:3$577 em papel, com

a totalidade da despeza, na importancia de 141.066:70t:3031

- ouro; e 427.231:762;3895 - papel, decorre o saldo de

7 .995 :649g;745 -- ouro, e 24,136:550682 - papel, resultaclá

que, por não ser definitivo, poderá modificar-se.

• • Tendo-se em vista, • porém, o algarismo da receita, propria-

mente dita ou orçamentaria, que foi de II; . 098 : 131$815

Ouro, e 346.0:4:124399 - papel, e a despeza realisada no total de

98.54. 7:187$77o-ouro, e 427.231:723$295 - papel, transparece

o saldo de 14.550:944$045 - ouro, e o deficit de 81.217:601996---:

,Convertido em papel, ao cambio de 16 d:, o saldo em ouro,

éiue produz ' a quantia de •-24.55.1.718$, reduzir-se-ha aquele deficit
• .

a 56 .662 :883999.

ESte L o resultado real das' operaçõ'es de receita .e'clespeza

'áereició -de • i 9i sujeito ainda -a modifieação-na liqUidação

Total 86.272:6 T 51;003

Oiro

73.276:349$141
690 : 478$396

353.091:991$44

Papel

371.076:054580

353.091:991$445

19•994:342$325

Papel
286.520:500$000,

çada .

, Receita

Já,	 •

Não escripturada . • •

• SOmma total inclusive o saldo

• de depositos • . . .

Orçada .	 • • •

Excedeu á previsão orçamen-

taria em 	

produziu a differença .a

mciiós de•..

a .111ftiS

	. 	
'Primeiro trimestre (10,1911

.	 ,
113:1,270	

_ A receita- conhecida do primeiro trimestre •do exercie.".:o actual -
2 •	 94	 •

e . ,•'• . _‘;'•\:• 40.5:14 : •284$074.. .	 Asc,,_ eleva a ogrco,30.814: .143 43 e papel C.)5.9(;9:639$, ZiNesentan4



••••	 •
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assim, -§obrc,: ade igual perioda da anno passado„ um excedente de

.4o4:28$ — our9, e de.785 ..3.17— papel, ou, feita a coriVersão

emiibio de 16 .d.; uni augmento ein papel de 15.592:952$oao.

'Não' ha, pois, fugir á cantiásão deve, ao accrescimo desor-

denado das despezas publicas e não á diminuição da receita deve

attribuir-se o deficit dos nossas orçamentos,

Si o exercido de 1910 se fechou nas termos expostos, é de

causar serias. apprehensões á execução do orçamento vigente, que

áugmentou, consideraVelmente, os encargos do Thesouro, sem se

havei cogitado dos recursos para occorrer ás despe.zas accresddas.

A lei ii.2.356, de 31 de dezembra de 1910, fixou a dcspeza orai-

tuia deste exercida em 83.777:39 x$557— ouro, e 409.216:263$480
;	 • ...	 .,•	 .

— papel, além &anuas creadas em dispasiçõeSgeraes da mesma lei
••	 .,•

e eáleis especiaes, elevando 'a somma dos encargos do Thesoura.

mais de 50.000: o6oi000.

Para satisfazer essa despeza, apenas conta o Governo com a

receia orçada de 1o3.821 : 366$220 —OU ro, e 314.378:4po'S—papel-

Si as dotações . das verbas de despezas forem suficientes c não

houver no correr do exercido necessidade de abertura de creditas

o que não é de esperar-se, o deficit no encerramento do anuo finan-

ceiro será ainda mais elevado do que o Verificado no precedente.

O estado de deficit, como vedes, já vem de 1998 e cada vez

iais	
.• .	 •	 •

vae 'avultando, pertiárband'o toda à vida nacional e afe-

ctando, :naturalmente, o çredito7publiço..

O dovCrno se acha ámpenliado	 "collaborar com o Poder

Legislath'-9 na obra patrioticá" de'estabelecer a ordeni financeira ha
;•

muito perturbada pelos continuas desequilibrios.. orçamentarias.

Não á maior mal t-.0 situação creada pelo excesso das des-

pezas publicas sabre a reàit:.ino511nál, âg.:rgravaçãO.das responsa-...
bilidades do Estado com as operações que se fazem necessarias,
para . occorrer aos encargos que a receita não comporta. .	 -

A consequencia mais funesta dessa. pratica é á desorganisação

financeira ; e o abalo do credito publico.; é a violação das boas,	 .

pormas orçamentarias ; é a procrastinação:indefinida do actual re,

ginien monetario da conversão do . meio . circulante defeituoso

para a sã moeda, problema que. os :poderes publicas devem en-

frentar com decisão para lhe darem. solução conveniente.

O desvio dos fundos . de garantia e resgate do papel-moeda de

irra applicação legal, foi uma das consequencias desse estado de

causas.

, Apenas resta do fundo de garantia, que deveriajmportar em

mus de £ .003.000, a quantia de £ 2.130.000 em- poder do

Banco do Brasil, para garantia de seu credito nó exterior e facilitar

sua acção na-_carteira cambial.

•„, Está empenhado o meu Governo na restauração desse fundo,

gue, para uais se desviar.de seu destino legal, deveria ser conver-

tido em titulas con§olidados estrangeiros, até que se julpie . opporl

tuno dar-lhe applicação propria...	 .

• Para que se inverede francamente . pelo caminho seguro dá
normalidade orçamentaria,.imprescindivel é que á • elaboração do

orçamento da Republica presida a °resolução intransigente de fazer

dele pura lei, como deve ser, de previsão de receita; o, de fixação

•de despezas -já existentes ou previamente decretadas, expurgado

por comphto de disposições estranhas a essa ordem de ideias,- a

*esse regimen puramente orçamentaria. .

E' certamente .essa a mais patriotica, das deliberaçõeS

que a sabedoria do Congresso Nacional póde inspirar neste m94.

mento.

E' imperioso dever do- pdderes -da • Nação empregar o ma-

ximo esforço para restabelecer-se o et.luilibrio orçamentaria' ainda

mesmo á custa dos maiores sacrificios. Este resultado' somente se

conseguirá pelo augmento da receita' ou pela •-reducção das des-

pezas ;. e ao patriotismo do Congresso Nacional não vacai&

aconselhar este ultimo alvitre, por não ser possivel ultrapassar,

limite actual dá capacidade tributaria da Nação sem perturbar-lhe

9 desenvolvimento economico.

zembro de 1910 a £ 77.331.757-9-9 e frs.,240.000.000.

Essa diferença resulta de haver sido augmenta•da dividi

com o emprestimo de £ 10.000.000 contrahido para couversão

dos de juros de 5 0/. para 4 0/0, e consfrucçãó da nova réde, de es-

tradas de ferro do Ceará ; diminuida por sua yez pela reducção do

valor dos tituloS convertidos .dos emprestimos de .1893 e -1910 na

somma de £ 6. 249.500 e pelo resgate de titulas da divida externa .
na importancia de £ 1 .470.000.	 .

Pelo que, o au,gmento effectivo da divida foi de £ 2.280.500

e mais frs. roo.000.000 destinados á construcção da Estrada de

Ferro de Goyaz.	 • •

Em março do corrente atino foi emittido.. em Londres, por

intermedio dos nossos agentes financeiros Srs. N. M. Rothischild

and Sons, um emprestimo de £ 4.500:000 a juro de o/o —.typd,
de 92, amortisavel até 1920,. destinado 'á còncluSão 'das. obras mais

necessarias do porto do Rio de Janeiro. Esta operação foi bem
.	 .

succedida e realisada em boas condições..

O Governo não se„utilisou, ainda, da autórisação

para proseguir nas Operações de conversão da divida externa, p

-
Em mensagem especial terei a lionra de, apresentar á vossa

apreciação as providencias q,us o Governa julga conveniente adoptar
.	 •

a bem do equilibrio orçamentaria, si . vosso patriotismo c. sabedoria

não houverem suggerido medidas tendentes ' , a conseguir-se esse

desideratum.

A divida . externa importava até "dezembro de 1909. 	em

£ 75.051-257-9-9 e 140. 000.000 de francos. Ascendeu até de- •
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9.811.013-10-0

51.633.840
33.319.670
26.200.188

213:600$000
- 133.665-

4.300.
. 725.475

2.500

45$000

Libras esterlinas •
Francos . 	
Marcos . .
Dollars . .

Ouro nacionil
Pesos argentinos
Liras 	
Pesetas 	
Coréas . •	 • . •
Réis fortes 	

------ •	 •. .
• de -£ 20.000.000, 11. 10S termos dó art. 30 da primeira das lei/

citadas, nenhuma somam de ouro deu entrada em cofre até 25 de

janeiro ultimo, "data em qtie .recoineçaram as- operações da Caixa,

'conforme estabeleceu- o-decreto n. 8.512, de I . - desse mesmo

'mez.

, Determinou, -o *referido decreto, que vigorasse, de então par

deante, • uma - nova tabella para a conversão em réis das moedas de

ouro, por se ter verificado que a antiga não obedecia á exigencià

do .art. 50 dá lei de 1906, em virtude da qual o -alor dó franco,

marco, dollar, conia, peseta, etc., deve Sei' áfferido, na relativi-

dade dos respectivos toques, pelo da libra .esterlina, ao cambio-

legal.. •

Do erro da tabella antiga resultou uni deficit dos depositos,

ou- uma demasia da emissão, correspondente a 34o:38o$o34, ao

cambio' de 16 d., soáma com que ficou onerada a responsabi-

lidade do .Thesouro, inscripta nos registros da Caixa sob o lança-

mento de differefiçú de ouro fino.

. No periodo decorrido de 21 de maio 'a 31 de dezembro de

1910, as retiradas da Caixa orçaram por 16.009:664292,

1.000.419-1o, ouro nacional 575$ e ouro portuguez 3o$, á

taxa de 15 d. ; de:sorte que a 31 . de' dezembro o saldo dos dopo-

sitos era de 3o3.990:335$708,

Sobre a emissão cireulante, no total já dito, foi calculada a

responsabilidade do Thesouro, decorrente da elevação da taXa cam-

bial de 15 para 16 d,i, ficando elle debitado por 18.999:395$982.

Esta quantia reunida á de 340:380$034, acima indicada, perfaz à

de 19 339:776$o16, da qual deverá ser a Caixa indemnisada, - para

restaurar a integridade do seu lastro.	 •

• A circulação da Caixa diminuiu no primeiro trimestre de 1911

de 28.35o:567$o95, ficando a 31 de março repres.mtada • por

275 . 637 : 200$000.

A eniissão total da Caixa, desde o-inicio das suas operaç'óes,-

: em 22 de deZelTlbrO, até. 31'de março de 191r; foi de :469.139:Q30$

. A deduzir :

Notas dilaceradas substituidas. 	 26.757:T00$
» resgatadas por troco.	 . ioó.744:730$

,	
133.501:830$

Em circulação existem . .	 % t .. t .	 275 6371 2001

. ,•
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•

nío ter julgado opportuno o momento.para ralisal-a em condições

. "ccinvenientes.	 .
'•

, Forrai' amortisados. titulos, no :valor nominal cie.£.147o.000,

até. 31 de dezembro c no de £ .231.000 de ...janeiro a niarco.,dp• • ,	 .
corrente . atino.. Com a primeira amortisação ..despenderam-,se.

1..434.570-7-3, e com a segunda £, 221.696-5-0. -..	 .	 •

• O serviço de juros dessa divida tem sido realisaclo com toda.	 .	 .	 .
a regularidade, despendendo-se com esses pagamentos,- até 31 de.

-
dezembro de 1910, a cniantia de . £ 3.458.755-14-1 e francos

9,067,500.	 . .
O Thesouro Nacional remetteu a seus agentes financeiros em

Londres, no anuo dc 1910, frs. 2.369.457,60 e 8.084.039-5-8,

sendo £ 700.00. o em especie e o restante em cambiaes no valor

de 72.730: 197$760 ao cambio' de 27 d.

• De janeiro a março as remessas attingirani a £ 2.4221.4141-17-0

e 9.960-18 francos, sendo £ 1.000.000 em moeda esterlina..

Divida interna

• A 31 de dezembro do aná° findo essa divida representava a

Somina de 591 .750:600$000.

Durante esse exercicio effectuaram-se emissões de apolices no

valor de 28. r4oi000$, para occorrer a despezaS de construéção e

aquisição de estradas de ferro e para paganrnto das reclamações

julgadas pelo Tribunai Arbitrai Brasileiro-Boliviano; assim como

foram resgatados os titulos do emprestimo-ouro de 1879 no valor

de 20.548:000$ e mais 6.000:000$ de apolices' sorteadas, do em-

prestimo de 1897. .

No mesmo penado a importancia dos juros pagos pela divida

4.nterna foi de 29.824:648$ — papel, e £ 78.176-14-o. 	 •

O fundo de amortisação da divida interna possuia a 30 de

março do presente anuo 27.262 apolices de diversos valores e o

saldo em dinheiro de 171;161$1o5.

Em 31 de março deste anno o papel-moeda circulante repre-

sentava o valor de 617.672:193$5o0, tendo soffrido uma reducção

de io.780:538$500, durante ó exercieio de 1910, resultante do

desconto de notas, de perda de seu valor e do troco de prata,

bronze e nickel.

A importaricia do papel mo:da retirado da circulação desde

31 de agosto de 1890 até 31 de março do corrente armo, é de

170.692:42;$000.

Copverscio

O funecionaMento- desta Caixa contináa regulado pela lei..

n. 1.375, de-6 de dezembro de 1906, com as alterações coastantes

da de n. 2.357, de 31 de dezembro de 1910, que Exon em 16 d. a

taxa para emissões posteriores..-

Suspe-osa a em'ssão de notas conversiveis a'2i* .ae- maio do

rtnno pass ido, po: h iver a massa de depositos tocado ao limite
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• 1';,	
	 	 .Coinmere(o exterior .

• '-•••0-mo.vimento do-comme,rcio exterior da Republica foi-con--,
-:slcleravel em 910. A..importação subia a cifra não 'observada até;

, então,- como se vc. - do - seguinte quadro

MIL IiiIIS,PAPEL
.	 •

-1908	 „..	 1909 . 1910

ImportaçãO-deiMercadorlas...;.. •	 5ó7.271.:)314. 5:92.8ts:trzt .713.893:143$

2.&35:429$ 10.895,216$ 145 . 0 1 4: 3039

Exportação de, mercadorias	 . 705.79o:614 939.413:499$

metallico .	 .	 . •	 .330:850. 37.50):452$

C' etniner .cio exterior total. 	 . 1.275.058:33 5 1:740.453:208g t.83o.89e:397$

LILRAS	 ESTERLn:: S

1908	 1903	 1910	 .

importação. de mercadorias . .	 . 35 -491 .37•139,354. I	 97.371.974'

3	 metallico.	.	 . •	 r41.7.36 9,439.85:

Exportacão de mercadorias .	 . .44.155.230 6 3 . 724?440	 .	 153.091.543

metallico	 •.	 . 20.700 11.408	 2.331.933

COmmerzio exterior t'otaU.	 .	 . :9.809.126 • 10ky.7-2t):11zt	 1-22.735.50m .

Nacommerciaexternorinclusivea metallico, deu-se augmento

de) ,1903 para 1909, de 474	 equiplente

29 •:917.698; e;„ de .1909. .parar.191 .0„:. essa augmento foi de

8a.-•3'47: r39$000.•	 • •	 .

'saldo do•balanço consuntreal din 19 11D foi:de 225.550:306$

au :-£,15. 2 19.573,: inferior. ao de ,1909, que se elevou a., reis

423.714:343 g3 OU £ 26.585.086

Destacando as mercadorias, propriamente, das • especies me-

tallicas, o valor da expodaçãO daqàellas 'cresceu de 1908, para,
1909 en1 3 10. 799 :659$,- .papel ,. (ou '44,03 s/o).correspondentes

a 19.569.160. (ou 44,3 c1/4) . incidindo-: de 1909ipara •I9ro. na

diminuição. de. 77 . 176 :771$o07..	 - • ) • .,.	 -

-•-,-•Examinados os-prineipaes productos nacionaes, que - concor-

reram para a •diminuição da exportação eM.191.0;-occupa o pri-

meiro Iogar o café que, retido- na praça de Santos em mãos dos

çxportadores, á-espera de melhores , preços, previstos -cin. ; virtude:

da -safra seguinte ter Sido , -estimada em menos de 8m00.000, de

saccas, teve . paralisado•Seu embarque no segundo.' seMestre: desse

aúno.- , Assiin • •é. qu ã stock. eia 31 'de' dezeifibro• • de -1910 era,

paquella praça, de 2.4O57I5 de. saccas, quando em 1909. era • de

983 .073 . •
• • : •-•."exponaçãO . 'total . ' orçou em 9_723.736 saccas contra a de

16.880.696 de saccas em 1909, liquidando menos em papel

1 48. 376 ; 1 49$ 6u „.

• Vem em • seguida . 0‘ "cacáa com 29.157:579 : kilos, menos

4 660.16a•do-que o anuo .passado, no Valor de 6.087:50.9 $.006.

-:'-••Pparec."em- depois os couros:, cuia-slianiidàlefexportada;foi

;	 .	 •.	 .

.• menor de . 0. 724 :202 de-kilosdaque.em.-1909, ..correspondentes

2 . 913: 596-$,,.e . as. pelles. com, o_decrescimo	 20I . 216 'de kfos, •

:na- importancia de 5.030:841$ em moeda papel. . . ,•,

Para contrabalançar •essa diminuição dos valores em nossa

'exportação, contribuiu em primeiro logar a borracha,. cuja alta'

de preços foi bastante sensivel durante o anuo de 1910. No Pará e

•Illanáos os preços chegaram a . 14$ e 16$, respectivamente,
,
 aa.

.	 •:.

. kilo, em. Londres a 12 S. 2 d. e em Nova-York $2,76 por libra.,	 -
Esse artigo, exportado em quantidade menor de 479.768 kilos dq

que em 1909; -produziu a quantia de 376.971:860$, ou mais

75.031:903$ em papel- ou £.5.719.794-0-0.

O fumo, que teve uma exportação maior em kilos de 34.148:779 .

contra 29.791.757 em 1909, tambem alcançou amais. 3.045:444

OU £ 271 . 176T0-0. ..	 .	 .	 .

A herva-matte figura, do mesmo . Modo, com um acCrescima •
.	 ••

• de 1.352.369 kilos, , correspondentes a 2.556:769$ em moeda,

papel OU £ 301.266.

.1 O algodão; attrallido pela grande procura . e consequente alta

de preços nos mercados europeus, teve uma- exportação maior dó-

que em 1909 de kilos I.491.958, que produziram 4.020:587$_
em papel e em ;01.423. 	 •

O assucar, finalmente, a despeito de- se haver exportado eni •

• quantidade menor de kilos, 9.659.648, acetosa liquidação maior-

em 7.583.

Os valores dos outros.productos• de -nossa exportação

ram a 2.800:203$ contra 2.682:029$ em 1909. • •	 • ri ..
_

A importação em 1910 foi das maiores que teve o Brasil. Dá

facto, a maior importação que contamos-, desde 190x,. fai em 190i, -

de 644.937:7.44$ OU £ 40.527.603-0-0 ; e OS algarismos de 1900,

. em confronto com os de 19c9 apresentam uma diferença para •

mais de 120.987:216$000.
.	 •	 ,	 •

• O movimento do rnetallico em 1908, anuo de" 'crise mundial,'

• foi insignificante e apenas entraram £141. ;736 ; porém em 1909 •

as entradas foram de £. 8.851.619, e em 19to mais ainda, ele- . •
2 ,	 4

vando-se a £ 9 . 439 . 851, excedendo, assim, as £. 20.000.000,. preS-. •
-	 •

criptas como maxhno intransPonivel para as emissOeS da Caixa de•
Conversão.

No fim do anuo de 1900, entretanto, ' em consequencia da .

forte accrescimo da importação de mercadorias, manifestou-se certa.

desequilibrio economico, que oecasionou a eiporfação de metallicc>

em o valor. de £. 2.331.938-movimento, que ainda perdura este

anuo e só poderá cessar com o restabelecimento' daquelle , ec¡ni,-. •.	 ,
librio., .	 .

O saldo a favor da exportação em frente da importação foi;
,,	 •

Em 1908:

• ,,--	 •	 _	 •

4	 '	 -	 • SIO 975:5 ou uwo3.o7o	 -
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•	
Em 19°9 chegou ao maximo, até então. desconhecido, de

423 .7 1 4 : 343$ ou £26.5C5.086; ao passo que C111 I91,5,baixou

a 225.550:3o6$, equivalentes £ 15.219.593. .

E' com o valorda exportação que o paiz deve.sallir no estran-

geiro as innumeras obrigações publicas e particulares, e, na falta,
t

•com ouro da 'Caixa de Conversão, como ultimamente succedeu.,
.	 .	 •

Eniquanto a forte corrente de capital estrangeiro continuar, o ' equi-

lilrio sem duvida, estará garantido; mas, si por qual- •

quer motivo, cessasse tal corrente, a aggravação exaggerada dos

compromissos externos poderia trazer embaraços.

Por este motivo é conveniente guardar a maxima prudencia e

não perder de vista que os empreStimos, quer publicos, quer par-,
ticulares, devem ser destinados a emprego de natureza puramente

réproductiva.	 •

O capital subscripto no exterior para a União, Estados, mu-

nicipios e para industrias, durante os tres ultimos annos, é, appro-

ximadaménte, de :

.£ 33.000.009 21.000.000 C 32.000.000

Cori'dite afligi, elevavam-se a £ 2.787.869; dispõe elle de cambio"-

comprado para entrega a curto prazo no valor cre £ 1.690.092 e . •

acháin-s-e ititáCtii.k §̀eus' ct:edito' s, çcnStituidos pôr meio* de 'cons.°•

lidados; tia cifa de 1. r86.o0O, em . poder 'dé seus banqueiros:
.	 •

• Allandegas	 . •

O serViço da arrecadação dos impostos aduaneiros vae se f.i;

zendo com a regularidade compativel com a deficiencia de pessoal,'

n ytada na mor parte dessas repartições, que se acham, a mais,

desapparelhadas do Material indispensavel á, boa fiscalisação das

rendas.'

• Nas fronteiras do sul a sua fiscalisação e a repressão do. con-

trabando, • regulados pelo decreto n. 7.865, de 17 de fevereiro de.

1910, estão -sendo executadas com proveito para as rendas pu-

blicas, dando resultado satisfatorio. Cumpre applicar-se esse

mesmo regimen ás fronteiras do norte da . Republica, bem como

amplial-o mesmo no sul, estendendo-o ás fronteiras do Paraná e

Matto Grosso.
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Transito de p-olw,tos nadonm; 2ur lerrihwio estrangeiro com.
destino a portos bra;ileiros

.São novas obrigações assumidas em tres annos na avultada

somma de 86.000.000, para cujo serviço de juros c amortisação,

producção deverá fornecer os necessarios recursos.

Ainda este armo, 1911, a corrente de emprestimos externos

mantem-se bem accentuada, calculando-se as emissões durante.°

primeiro trimestre em 17.000.000, que, com R, 9.000.000mais,••••	 ,
já contratados e promptos a sé emittirem, devém perfazer o

.	 •	 •	 •	 ..•	 ,	 •	 n 	 •	 •	 ' 	 • •	 •

total de R. 26.000.0oo em quatro mezes..

lltnéo	 Bmzil.

Devido ao desenvolvimento successivo de suas operações, o

Banco do Brasil, de mais amais, tem salientado sua benefica e sa-

lutar acção, de par com a influencia financeira, nos centros co-

nhecidos -de actividade conimercial do paiz. Nem se lhe recusa a

acção reguladora que exerce no mercado de cambio, impedindo

bruscas è fortes oscillações de taxa, prejudiciaes, sempre, ao cOm-

mercio e ás indústrias.

A cotação de suas acções, em movimento ascencional, veia

acima do par, reVelando-se de tal arte a confiança que á praça

inspira sua direcção actual.

Durante o atino de 1916 adquiriu caMbizies no valôr

.£ 42.355.693. e as vendeu no de £

• Estão já resgatadOs os -adeantamento§ . que o Governo llie fi-

zera na importancia de .£ 3.06o.000,.paraatteuder acideseqUilibrio.

	

niS'curSo . cambial durante referido anuo-. 'L	•

Einittiu .vales'-ouro CM 1910 11:1, somma de .£ 16.779:531.

ialdoSetn:P5der de Seu§ bampeirris na -Europa, : em abril do

- Os factos recentemente apurados em relação á nova. modali-

dade do contrabando 7- de virem para este ç outros portos da Re-.

publica artigos de producção estrangeira com 'si fossem nacionaes,

e, portanto; sonegados ao imposto .de importação, levaram c,Go-

vet'no a Providenciar cle mode, a .cohibir os abusos, defendendo,

quanto possivel, os interesses do fisco; da industria e do commcrcio

hónesto.-

Assiin,foi em t o de fevereiro expedido, com o decretou. 8.547, •

o regulamento para o serviço relativo á exportação de artigos de.

-producção nacional para portos brasileiros em transito por terri-
• .

torio estrangeiro, determiriando'que essa exportação só seja feita.

inediante Certificado' de ' exportação, ' expedido pela repartição fiscal,:.

do Estado de origem, do producto, e certificada, colisylat lavrado

pelo Consulado Brasileiro Aio paiz por onde o Mestnci houver de.

transitar. .	 .	 •	 R	 •	 •	 •

As difficuldades de communicações para o Territorio do Acre,,• ••	 .	 .	 •	 •
onde os interesses fiscaes da União. são já dignos de attençãO,-.• •	 •
indicam a convenieticia da creação, alli, de . uma delegacia fiscal.

` OS negOcios tlo`Mitistçri0 d'a Fazdricla milite% região filo.

podem permanecer, snbordinados ,á Delegacia .,Fiscal de Mantos

qiieduraitegráide parte do anho, na epocha da vasafite dos rios,
• .,	 .•1
fica  privada das Communicaçõ'es com -as repartições arrecadadoras

do Acre.	
, •	 .

	

Isenções de direitos adefaneiros 	 -

. Usando cia. autorisação. contida_ na alinea XI do art.	 da ;

vigente lei do, orçamento da receita, foi espedido em 8. morai-
-,	 •	 c-,	 •

CM KNO
	 em 1909	 em 1910
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Total'	 1*	 s	 • '.11

5 . 502 : 000$000

8. I 32 : 000$000

6.090 : 000$000

r9..724:00o$00oÁ

toise, Quinta../era _ 4., -
	 Duma OFFICIAT,-	 Maio — 1911 .aw-/-

sQ. 4ger.eto, 	 ,592„approvando oxegulamento para as concessões,

isenção deimpostos. a,dnaneiros..

0,•- • Este regulamento,-além . da reproducção, de. anteriores dispo,

sitivos. levcs . e cleeis,ões.. do- Goyerno„ coRt,Ui. providencias.. que. •

visam, facilitar, sem prejuizo da fiscalisação, o desembaraço das

b:.gagens, e. methodisar o processo detaes concessões.

- Foram instituidos no Thesouro, um - registro - geral para o

. ilanOrnent,o , das indústrias: nacionaes, consideradas na & condições

de: oferecerem. pro.ductos. similares aos. estrangeiros,. e. um. archivo. •

de todos- os elementos documentas exigidos dos - productores de

artigos de manufactura nacional, que pretenderem competir com

estrangeiros, para. o. efeito de ter rigorosa obsezvancia. o

-preceito . legal' que veda: o- despacho; livre de,dixeitos, de qualquer

'artigo de prodUcção . estrangeira, desde- que haja. similar da pro-,
direção nacional, em quantidade sufficiente para supprir. : as neces-

cidades- d'asobras e serviços favorecidosco.m a isenção.

állaateiga e Imnita artiliciaes

coPl  decreto n. 3.535, de . 25 de. janeiro, foi dado regulamento

-niara a . cobrança e . fiscalisação do imposto:de. Consuino da manteiga,

e da banha artificiaes,de producção nacional-.
Esse imposto; crendo pelo. art . Iei. n.-r .616i de. 3o: de

deiembroder906; revigorado pelas- posteriores' leis de- orçamen-

to; foi: aind'a mantido-pela dem 2.32'!, de . 3o dedezembro. de 1910„

• 0' regulamento- moldourse',„ inteiramente, pelas: citadas. dispo- •

sições.; . eo processo para a arrecadação das taxas a. que estão- sujei,. -
tosagellesproductos,.assim como para arespectiva. tiscalisação,„
ficou sendo o mesmo estabelecido pelo deorcto_ n. 5,890, de.

ieveleizode: TA, para os demais impostos: de_ consumo._

Caga da Moeda'

producçãa daCasa . da :Nloeda no anno. findo foi a. seguinte. :

xicaas..	 Qaantidade.	 Peso

(Juro iy	 r-	 5=-595	 , 93 .439 , 	 104;2404000i.
Prata.	 -s.; -1: s.	 2 . 938 . 500	 35•299..363	 3,..523; 000
Bronze:	 1.675.003 - 16.054-, too 	 so: 45o$000 , •

IMportancia • total	 mlx	 3.677:690$Ooo

' Ciátock existente em 3,1 de dezembro de 1910„ de moeda de

Violei de fabricação, estrangeira, era o seguinte. :

O troco de moedas de prata por Papel durante o anuo foi de

436:332$, o de moedas de nickel 144:708'3 e o de moedas de

bronze-- de 5:181$doo. O de moedas de nickel do novo cunho

•-Pélas do. antigO roi -de . 1.32,:55,2.$600: e: á. das de bronz,e' pelãã de

erefo1'd41 83224

.Loterias-e.-clubs de mercadorias. -

Em 16 'de : fevereiro foi ..aSsignado o novo contrato com

Companhia de Loterias . Nacionaes, de accordo com os arts. st a
35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, para extracção de .

' loterias. Em consequencia, foi expedido em 8 de março o decretO

n. 8.597, dando novo regulamento para o respectivo serviço. .

Na . mesma data foi tombem expedido, para execução do

art. 36 da citada lei. n. 2.321, , o decreto n. 8.598 regulamentando.

n venda de mercadorias mediaate sorteio (clubs) e providenciando .

sobre. a necessa. ria fiscalisação.

AGRICULTURA, MU iTRIA E COMMERCIO

A Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Indus- -

tria e. Commercio„ creada, em virtude do decreto n. 1.6o6, de. 29

de, dezembro. de 1906,. só em 12. de agosto de 1909, pelo decreto.

n. 7.501, tornou-se uma . realidade, sendo devidamente installada.:

Desde a data da sua installação até o presente, tem este Mi.

nisterio não só desenvolvido os seus multiplos serviços, como

creado outros de reconhecida necessidade.

Esta - SeCretaria de Estado, além de : diferentes . . serviços ia.:
ternos-a seu: cargo; superintende . todos. os demais que constituem a:

parte concreta, 'apropria razão de ser do Ministerio. •

Povoamento. do . &no

r.th este um *dos mais importantes ...ramos da publica

Stração. Num paiz novo como o nosso e com urna população es-

cassa, de .riquezas ainda inexploradas. e de . extenso territorio,

'torna-se indispensável o augmento, da. população rural e operaria,

cuja solução immcdiata encontra-se na immigração e colonisação.

Delle depende, em grande parte, a prosperidade da nossa .

lavoura e industrias connexas..

Durante.o asno passado entraram no paiz 105.482 pessoas¡

sendo 83..56+ inunigrautes e 16.9t8,passageiros.

. Dos Immigrantes, • 62.303 foram. classificados espontaneá -

e 26.261 subsidiados, sendo 59.528 agricultores c.29.036, exer.

cendo outras profissões. De accordo com,as aptidões:de cada um,

todos os immigrantes. tiveram collocação. immediata, concedendo-se .

pairocinio official aos que delle necessitaram, de conformidade. com

a . legislação .em. vigor.	 • • •

Em relação. aoanno anterior, a immigração melhorou em. qua.:-

nade; e o:bom exito colhido pelos immigrantes tem repercutido

favoravelmente no exterior.

Para isso muito tem concorrido (;) relativo bem estar me si.:

propereiona-aosimmigrantes, a.facilidade que encontram-na aequi.-

; sição de. bonp, lote.	 . • nuckos, coloniacs.
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-tudo, as excellentes condições de. salubridade2que.	 Brasil lhes.

offerece.

• Os. Governos..- de -alguns. Estados: t:tin: procurado auxiliar,

quanto. possivel, o. Federal naingente . tarefa. de' colonisar ao, menos-.

parte do nosso immenso. territorio„ auxilio/ esse . assás. valioso.:

Existem em fundação, actualmente,, 37 nucleos, coloniaes, nos

Estados do . Espirito Sano; .Minas .,-. Geraes,' Rio de' Janeiro,, São,

Paulo, Paraná, Santa; Catharina, e. Rio Grande. do. Sul, por conta,

dos Governos da União. e dessesimesmos Estados. Custeados pela-

União existem 17 nucleos;. por Estados'. com auxilia da: União;

sete; por Estados e emprezas, sem: auxilio> da União-, mas: rece-

bendo immigrantes' encaminhados- por, esta, e' pon• Estados

sem nenhum compromisso do Governo Federal,. sete.

Com auxilio da União„ acham-se estabelecidos. nessesmucleos

^9. 05 colonos,, ou: 5. 61.2-familias;,de.quasi.todas as. nacionalidades

européas, especialmente italianos;, allemães,, portuguezes hespa,

nhoes. São computados; em cerca de. '85 o/ que.j31 se achara,

emancipados , de favores- officiaes,. vivendo, com o . producto do seu;

trabalho. Tem nimbem augmentado o numero dos inunigrantes.:

localisadm por conta propria'ou, com auxilio, dos Estados..

f' A producção obtida o anila passado. pelos inunigrantes locali--

sados com: o. auxilio da• União em' nucleos colou iaes ele con-se1,

quantia • de . 5.539:471$, além- dos, productos industriaes que.nãot

puderam ser computados.

No decurso do annolindo, aDirectoria do Povoamento recebeu

—4:782:pedidos,' feitos porcolonos.derdiversos nucleos, para; a vinda

de ‘ fainiliasr parentes e amigos, ,residentes em paizes: estran-
;	 •	 .

geiros.	 . 
Verifica-se, pelas informações acima, que'existe algUina "cousa

teita, ao menos-nos Estados do sul, em rnateria . de .colonisiieão;

Não é-muito, é certo; comparado com o que ha ainda a fizer: é.

apeiras o inicia, revelador„ pelos resultados obtidos„ um.firturo •

auspicioso.para a agricultura -11
""	 •	 "
	

:

Inspecpc7o, e.. De fe.m. ityykolá

Este serviço, reorga&sado pelo decreto ir.. 7.816, de 13- de

janeiro' de 1910, tem a seu, cargo conhecer directamente.' as ccn-

diçÕes da agricultura em- todos os- Estados, ministrand'y o ensino'

agricolar pela divulgação de conhecimentos e' informações uteiS,—

e praticas, e auxiliando a- iniciativa particular coma distribuição,

gratuita de plantas e sementes e' com a defesa, das- culturas' e- dos

campos contra as differentespragase outros- males que os assolam.

A Directoria do Serviço- de Inspecção e' Defesa Agricolas su-

perintende as co inspectorias dos Estados; cujos- serviços vão, a'

pouco e pouco, des,envolvendo-se, tendo' já prestado' refevantes:bc,--

nefiCíos á laVoura, -principalinente-• no. combate' --às Pragas- ga;

fánhotos e outros inscétosdainiiinhos-:

; -	 agronoinieo

- OGoverno"tm.empenhada esforços., no :sentido. de dar ex-

ecução, dentro -dos. limites.,das ;dotações orçamentarias ao decretoi

n. 8.319,, de 2o de. outubro.; de. 1910,, relativo ao- ensino agro-

nomico, certo do dever de vulgarisar a instrucção Profissional 11Q:

seio. das • classes ruraes:.

O -assumpto é de natureza a despertar o mais vivo interesse

' por. parte dos poderes publicos, como principio essencial á reor-

ganisação da agricultura e dos ramos de_ industria que lhe são cor-

relativos.

Já se acham creadas a Escola Superior de . Agricultura e Me-.

dicina Veterinaria„ que tern sále na Capital da Republica, , trcs

escolas médias oir.theorico-praticas„ o Posto Zootechnico Federal,

ctuatro aprendizados agricOlas e urna estação experimental para

canoa de assucar, .accrescendo, que além desses institutos,. uns,

estabelecidos, outros-em-sia dé organisação, promove o Governo

a creação de- outros animado do. desejo de estender a todos os

da agricultura e das

industrias ruraes.

Precisamos, em primeiro plano, de . instituições praticas, de

, Cursos:ambulantes quinstruain os homens do campo no manejo

dos instrumentos agrarios,- proCessos modernos de 'cri/tura:é de'

beneficiamento de suas colheitas, na creação dos animes domes-.

ticos e no' aproveitamento racional dos productos dá lavoura:

Ilnpõese tambein-A;áttenção do,Governo a necessidade imperiosa

de- formar profissionaes : para: cr• magiSterio; para' a : direcção .À.Iós

.laboratorios;.,das estações;expe.rimentaes e' dos postos zootechnicoi-

deque carecemos„ para cr ex-ercicio'da -medicina veterinaria e-os'

serviços . attinentes" á policia sanitarixe : para-orientar e; dirigir a,

grande e- a média' propriedade; transformando os- seus rnethodost

de trabalho..

Nós termos•do decreto n. 8.516, de li de janeiro de

—expedido de conformidade coma lei. orçamentaria, foi' considerada:-

para tolos os effeitos;legaes, escola „Media, ou theorico-pratica dá.

agricultura, subvencionada .pelo Governo Federal, 'ó Instituto -

de' Agl'onomia e Veterinaria; mantido' pela- Escola de Engenharia

de Porto-Alegre:

O' Governo' Federal deu execução; ao ,' dispositivo' orçaincn--,*

tario que o autorisava a . avocar o Instituto Agricoln cla Bahia

tendo sidb celebrado; a- r5.de fevereirotproximo.: passado; o' res--

pectivo accordo; de que- resultou d decreto . n. 8:561, da mesa

data.

• Foram creadas, respectiVamente, por força dos decretos

irS. 8.584, dc i de -março, de-r 9ri, e 8.607, -de 8 de março; dai

nre' smo anuo; a' Escola Agricola dá Mija eci;aPrendizado agricolá::
_ .

que lhe fica annexo; proredéntf&se; em s'eguidai- á-reorganisaçãai

Estados os benelicios dd ensino technico

+
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- dos mesmos, sendo que o primeiro desses estabelecimentos começou

a funccionar dentro das normas traçadas pelo novo regulamento.,

•• Deverão funecionár . igualmente, no Corrente anuo, 'a Escola

Média. ou Theorico-Pratica do Rio Grande do Sul, a Escola de

. Agricultura, do mesmo typo, aunexa ao Posto Zootechnico Fe-

, deral, o Aprendizado Agricola da Bahia, e é de esperar que entrem

lambem em actividade outros estabelecimentos, a cuja installação

se está procedendo.

O Posto Zootechnico Federal, estabelecido em Pinheiros, tem.	 .
•quasi concluidas as suas installações c, quanto á Escola Superior

de " Agricultura e Medicina Veterinaria, está o Governo interessado

installal-a, no mais curto prazo possivel.

Merece especial cuidado do Governo a creação de campos de

demástraçãoeiu diversos Estados, mormente em alguns do norte,

•Com os cursos 'ambulantes que lhes cãrespondem e, para esse

&feito, já dispõe de alguns instruCtores agricolas contratados e
.	 .

espera 'obter outros que possam dar a esse ramo de ensino agro-

nomico afeição pratica que lhe é peculiar.

.,Sci • viço de Velerinaria

Este serviço vae sendo organisado progressivamente e conta,

-na actualidade, além da respectiva directoria, com séde nesta Ca-

pital, diversas inspeetorias nos Estados, conforme o regulamento

que o rege. •
•

. A necessidade da defesa dos nossos portos e fronteiras contra

a invasão das molestias contagiosas do gado, as medidas sanitarias.

a que . deve estar sujeito o respectivo trafego ou commercio inter-

estadoal e os cuidados que reclamam os centros de producção

industria pastoril fiagellados periodicamente por erueis epizootias,

á parte os casos communs de molestias'enzooticas, definem o valor

das responsabilidades que aSsume o Governo Federal perante os

creadore. s, comquanto p exito da funcção que lhe é commetticia de-

penda, cm grande parte, do modo como 03 Governos locaes obser-

varem as medidas de policia sanitaria , que são de sua exclusiva

competencia.

Por interme..1.io da directoria . do Serviço de Veterinaria, con-

linuara a ser atteudidos os creadores e lavradores que a ella re-

correm, solicitando differentes vaccinas, sôros i tuberculina, ma-

leina, que lhes são distribuidas gratuitamente ou reclamando a

presença de Veterinarios em suas propriedades, e igual cuidado

ém merecido tis requisições dos Governos locaes, quando feitas di-

rectamente ou ás inspectorias nos Estados.
• I

••.-• O Serviço de Veterinaria, embora . cm inicio de organisaçáo,

- t,01 sido assás util- aos centros de creação e, certamente, complee.

tará os fins a que se propõe' quando forem estabelecidas todas as

:i4spedtorias e". as diversas installações projectadas. 	 • •,
.	 •

Serviço 'de iwotecçdo aos indios e localtuvao
„
 de irdlOihadores

nacionaes

. Creado . por força do deu' eto fl. 8.072, de • 20 de junho de

1910, vae este serviço produzindo 03 Melhores frutos, tendo a

respectiva directoria a maxima confiança nos seus methodos.

Para estabelecer relações continuas entre as populações indi-

gnas e a directoria geral, localisada na Capital da Republica;

crearam-se as inspectorias do serviço no Territorio do Acre e nos

Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Bahia, Espirito Santo,

S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Goyaz e

Mato Grosso, ás quaes incumbe directamente o trabalho de cha-

mar ao convivi° social os selvicolas, que constituem uma grande

força desaproveitada e incalculavelmente necessaria ao amanho c

povoamento do nosso vasto territorio.-

No Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina e Matto Grosso;

com o novo programma de acção systematicamente pacificadora;

entraram em relações cordiaes com os respectivos funccionarios do

serviço muitas tribus, das quaes algumas Vivem ainda em estado

nomade.

Em Matto Grosso grande quantidade de indios, que dantes

era um elemento de perturbação e de hostilidade, já se emprega,

com muito proveito, nos trabalhos das linhas telegTaphicas, colla-

borando assim com o civilisado no progresso da Patria com-

, 11111M.•

lieseu Nacional

Proseguem activamente e approximam-se do seu termo a&

obras de reconstrucção porque está passando o antigo edificio do

Museu Nacional, que por . esse motivo, continua vedado ao pu-

blico.

Possuindo riquissimas collecções de mineralogia, .ethnogra-

phia, anthropologia, hcitanica, zoologia, ótc., faltavam a este esta-

belecimento os meios indispensaveis para tornar-se um dos mais

uteis da Republica ; mas esses meios lhe foram dados pela mor-
,'

gnisação que 13aixou approvada pelo decreto n. 7.362, de 10

àe fevereiro de .19;°.

Logo que estejam concluidas as obras, serão definitivamente

organisadas todas as collecções e começará o trabalho dos labora-

-torios, a cuja lnstallação se procede desde já, achando-se mais

adeantadã a do laboratorio de chimica vegetal.

. • Não obstante a quasi impossibilidade ,•de trabalhar em uni.

edificio em grandes obras e por entre . ãá collecções_
justo é accentuar que o pessoal technico do Museu prestou,

j4 durante este. primeiro anuo, bons serviços á directoria • de

Inspecção, e Defesa Agricolas -e á nossa lavoura em geral;

consagrando-Se a estudos de phytopathOlogiá, entomologia

e outros, to uteis como interessantes, e cuja divulgação ser



-Quinta-felr4, 4.. MARIO

ções, tendatecebido. no anno passado por oflerta, compra ou-per-

muta, •grande ituniero de interesantcs specimdns. zoologás,

Carregando-se assim do estudó'ãmparativo da nossa *fauna com a

estrangeira e . divulgação de suas riquezas.•

- Tem-se melhorado igualmente â ecção de anthropOlogizr, •

- d não , -menor impOrtandia, • -

As obras do Horto- Botanità„: an nexo ao Muscú e que, para -

facilitar o embellezamento da Quinta da Boa Vista, foi 'Mudado,

para outro local, • 'aeham-sejá, Conchlidas. - •

Propriedade Industrial

• Para 'que a industria se- possa utilisar convenientemente. das

deScobártaS nova, augnientand6 .qtianto , posSivel a riqueza social,

tiqUeni (lb melhor módoreguladas . ás relações provenientes.

. dessa utilisação, torna-seindispensavel•realisar o aperfeiçoamento.

das normas que até aqui temos observado para as concessões de-

'protecção á propriedade industrial, :Principalmente na- 'parte re-

gida pela lei n. 3.129, de x4 de outubro de' 1832. Atiendendo,

aô mesmo tempo,: aos COmproniissos assumidos pelo, nosso-Paiz

nos diversos Congressos Internacicinaes em que tem tomado parte;

O Governo fará com que se. tornem efectivas as medidas que

o habilitem a dar a este ramo .de serviço a remodelação'

lia longos Minos reclamada • pelo seu crescente desenvolvi-

mento.

E' de esperar, portanto, como tem succedido ás nações em

que o poder publico se • tem preoccupado• devidamente do assumpto

que, uma vez sanados os defeitos resultantes da. execução. dada

por nós a esse serviço, a protecção á propriedade industrial'se-

converta, definitivamente, não , só num dos meio-4 de incremento

ás diferentes industrias, Mas tambem numa das fontes da• ri-

queza nacional. •

EslatisUca e 1?eeense1mento

: Afim de que o decreto legislativo n. i.85o, de . 2 de janeirode
•
1908, pudesse produzir os necessarios efeitos; foi expedido Ode.

n. 3.605, de 8 de março ultimo, approvando•o regulamento para

applicaOade multas por faltadas inforMações estatisticas que são

Obrigadas a prestar as autbridades; instituições e estabelecimentos
, •	 •	 .

'a que se refere aquelle decreto.

-	 Não se tendo achado o Governo devidamente habilitado coár •

os recursos que soiicitara, para effectuar-seem .31 de dezembro ui--
• ,	 •	 - •

timo o recenseamento gerar dapopulaçao da Republica, visto como
...:„

-taes recursos, s& lhe foram, concedidos pela lei .n. 2.356; dagnellal

dáfai 	 de=serabliadan execução' •desse:serviçoe sendo designado'

o dia 30 de junho clocori ente anno •nara se..-cm ,feitas a

nas _listas elon:kilia.res, 	 Coista do decrev.kn. C.-8 , de

13,de novembro ultimo. .

Nesse intuito: acham-sejnent• pleno -1"Iinzeiona men (); cm todaN

o, ter ritoria, da. Republica. as delegações in cum bl das dos trabalhos::

censitarios..

raposiçt7o internacional de Tarion-Roma

Não- tendo sido, possivel;. por varias motivos, concorrer-

o Brasil - á parte' artistica da., Exposição.. em Roma, envi-

daram-se, todos os esforços, para a sua condigna- representação

em .Turim..

Pode-se calcular emcercz . de. 2-.000 o total • dos Y011111125, C011--

' tendo productos destinados nessa Exposição,. sendo que já foram

remettidos os procedentes dos Estados do Pará, Ceará, Parahyba,

Pernambuco, Rio de Janeiro; Minas- Geraes, Paraná, Santa Catha-

rina, Rio'Grande•do Sul e . do-Districto, Federal.

Dos demais Estadbs:. excepto os do Rio Grande do Norte c

Goyaz, que não•se puderam fazer representar, estão prestes a seguir

os productos já. recebidos:.

Além do credito votado:para nrepreseutação , brasileira, _alguns •

Estados,.corno S. Paulo, pgá,..palia, Minas , Gemes, Sergipe e-

Paraná, concorreram com, verbas.especiaes, concedidas pelos res-

• pectivos Congressos.

,
Directoria de- Meteorologia e Astr	

,
onomia

• ;

Os serviços deste- departamento continuam a:. preencher os •

seus fins com regularidade possivel ., dentro dos recursos que lhes..

são propriose das condicçõesvarias de ordem externa.

_ Nos Estados estão jáSiinecionaado..regularmente, 85 estações;

.meteorologieas e pluviometricase,em çliversoa pon CQ$. do interior: e

, do littoral.

ase -Vot'ro

Tornando-se • patente a impossibilidade_. de. continuar no local

em que se aclia.o0bservatorioNacional, o Governo parado pediu

a concessão de um-credito. especial, Para attender ás despezas conr

a: Sua fransferencia è installação.

- • E'sse credito, na importancia de 1.2o0:000$, foi. concedido
-

pelo decreto-legislativa n. 2.315, de 27 de dezembro, e aberto dele •

decreto,n. 8462, da mesma,data.

A convite . do G'overno,..o . Club .deEngenharia designou umi

commissão•para escolha-do local ernmedeveánstallar-se.0 refe,_ s.
rido_ estabelecimento.3.sen.do  de:•esperar, que.esse:problerna. tique. 	 •:

breve re,solvidoe possaRterinicio-ovarabailios•necessarios á nina,

`dança do Observatdrio.

OPMIll111.12:0'nek2. feita pelon it Archi vos a 'deste institnto •-• S-cien- • r n

secção de zoologia continua a enriquecer . as suas cole-
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•
• . Tendo a lei n. 2.356, de 31 de dezembro de . 1.9to, no art. 71,

utorisado .O' Go verno a ' prOmOVEr. a cons4V4o, da: usina .de que

trata a clausula X do decreto u. 8.414, de 7 do mesmo mez,

dendo'instituir aos respectivos concessionarios -premios sobre os

,productos Manufacturados, garantia cie consumo animal c outros

favores, sem privilegio ou monopolio, assegurando em favor da

União metade dos lucros da empreza, desde que estes excedam a

ao armo, até integral restituição' dos premios instituidos, foi

celebrado contrato com os alltididos concessionarios, Srs: Carlos

G...da, Costa Wigg e Trajano S. V. de Medeiros, para a mon-

tagem e exploração. de uma usina' áiderurgica com a capacidade de

15o.000 toneladas annuaes, sendo ipprovadas as respectivas clau-

sulas pelo decreto)). 8.579, de 22 de fevereiro ultimo.

"1"—

•
Premios clè Aniinaçdo á Agricultara, á Pecuaria a, ás

Luiustrias

• . No anuo - passado. o Governo distribuiu,. pol.- conta da verba.

competente, 42.--premios de animação 'a varios -agricultores, crea-!t,

dores e industriaes e a.diversos estabelecimentos, estadoaes, muH,'

nicipaes e particulares, dedicados k agricultura e á pecuaria.

• No presente anuo já obtiveram premios a Empreza das Minas

de Carvão de S. Jeronymo, no Rio Grande do Sul e a Congre-

gação da- Immaculada Conceição de Nova ,Trento; em Santa Ca- •

tharina, onde vae-se desenvolvendo-a sericicultura de modo betu

animador. •	 •

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1911.

IIERMFA R. DÁ FON.T.CA
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NOTICIARIO
Em commemoração da data do descobri-

mento do Brazil, o EKM. Sr. Presidente
da Republica recebeu hontem, depois da
sessão de abertura do Congresso Nacional,
cumprimentos dos Srs. ministros, muitos
Srs. senadores, deputado e varias fane-
cionarios: ' entre :outros, os Srs. sena-
dores Urbano dos Santos, Victorino Mon-
teiro; Fernando Mendes, Tavares de Lyra.
Janathas Pedrosa, Pires Ferreira, Pinheiro
Machado, Quintino Bocayura, Oliveira Fi-
gueiredo, E. Chaves, Felippe Schmidt e J.
Luiz Alves ; deputados Costa, Rodrigues,
João de Siqueira, Bezerril Fontenelle, Fre-
der:ico Borges, Torquaio Moreira, Bernardo
horta, Domingos Gu,marães, Felisbello
Freire, Elpidio Mesquita, Ettclides Barroso,
Joãoyespacio,Sabino Barroso, Aurelio Amo-
rià, Raia Veiga, Estacie Coimbra, Simeão
Leal, Pereira Braga, Simões Barbosa, Gon-
çalo Souto, Erico Souto, Monteiro de Souza,
Diogo Fortuna, João Simplicio, Rodrigues
Dona, Sergio Sabaya, Augusto de Lima; Ba-
ptista da Motta e barão de Monjardim; Ra-
phael Pinheiro, coronel Lino Oliveira Ra-
mos, consul Dr. Silveira Lobo, • Murillo
Fontainha e o command.ante Belfort

.	 •
• - No edificio do Senado foi hon tem reali-1
zada,a, ceremonia solemne da •aberturra • da -
terceira e ultima sessão da 7 a legislatura. do
:Congresso Nacional. 	 •

Devido á, ausencia do Sr. Dr. Wencestio
Braz, vice-presidente da Republica, a Sessão
fol.presidida pelo vice-presidente do Senade,
i) Sr. 'Quintino Bocayura, sendo secretariado

pelos senadores Ferreira Chaves o Manjo
Góes e doput tdus Estado Coimbi a e Sitneão
Leal.

Estes unimos foram nomeados para acom-
panhar até ao recinto o Sr. Alvaro de TeRS,
secretario da Sr. Presidente da Republica,
o qual entregou ao Sr. presidente do Se-
nado a respectiva mensagem, retirando-se
com as meurias formalidades.

Depois do li,ht ' a Meios igem Presidencial,
o Sr. Qaintino Ilonyuva deu par encerrada,
a se s-ao do Congrasso N Lcionat.

Caro haja, numero, deve realizar-se hoje
a eleição da Mesa do Senado.

Por MaSiãO da abertura do ConoTess0!,	 •
Nacional, realizada hontem, formou cln
frente ao edificio tlo Senado o 52° batalhão
de caçadores; sob o commando do coronpl
Francisco Flarys, prestando as honras do
costume.

Embarcou Lutem á tarde para a &Ulla,
no rapete Sofia, o Sr. cardeal Arceverde.

O embarque de Sua Eminoncia, c4tie foi
extraordinariamente concorrido, offectuou-
se no caos Phriroux, na laocha 019a, pasta
pelo Coverno á disposição do illtistre -viti-
jante.

O Exm. Sr. Presidente da Republica fez-se
representar pelo seu secretario Dr. Alvaro
de Teffé, que acomPanhon Sua Eminenela,
até a bordo do, paquete Sofia,.

Sr. Barão do Rio-Branco foi represen-
tado pelo seu S cretario. Dr. Muniz do
Aragáo.

O Dr. Franeise). Sanes, ministro da. Mi-
zenda, fez-se representar pelo Sr. Dr.
turnino pulga, seu o:1Ic:a1 do gabinete.... .

Houten], pala manhã, a bordo do Arayuaya,

che,ou de Bue,.os Aires o Dr. Immicio da -
Gama, embaixador do Brazil em Washin-
gton.	 •

O Sr. M.-Miz de A'ragi:o, oflic:al de gab:.!
neto do Sr. Barão do Rio Branco, foi r "
ber a bordo o illtistre diplomata; que, na..
lancha Olya, se dirigiu para terra, dosem-
tare ,ndo no Arsenal de Marinha, onde fai
saudado por grande numero do amigos.

O Sr. Dr. Rivadavia Cortem, ministro da.
Justiça e Negeclos Interiores, contintla
ceber cumprimentos rela reuna :o re:Orma,
do ensino. D_s que S. Ex. re ebeti hontera
destacamos os seguintes :

Uruguayana — Envio-lho sincer, : s feli-
citações pela, reforma do nosso ensii.o, que
honra o nome de um estadista o é aoomos-.
mo tempo um attestado -brilhante da cal._
tara de espirito do ilustre e digno ministro
da Justiça e Negooies Inter:oves. — Dr. Ar

Vinr Rego. >

Rio — Saudações pela orga ização
onsino superior. — Dr. Vielor

Contintia hoje, na ilha Fiscal, o concurso
para guardas .da Alfandega desta Capital.
sendo -chamados - a exame os Candidateis
abaixo, que deverão estar ás 10 horas da
Manhã no edificio da Guarda Moria;atim do
embarcarem para aquela

7a turma — Carlos Antonio C. de Gouvêa.
Junior. Emilio B. da S. Goulart,
berto	 Rib-iro,. Alfredo Leme), Junior:»
O NN ..aldo	 &Ares, Sobastião F. de Araujo;
Jeremias A. Chaves, Heitor C. Farias,.Ma....',
nõelA. M. de Carvalho, João de S. Lobo v,. -
Manoel da Silva Pereira. Continentino 80:•
brinho, Octavio do S. Lobo, • Olindo = C.
da Silva, Raymundo E. Ribeiro, Durval
do A. Baptista. Dilermando de A. Costa,
Qui.lberme F. Torres, Joaquim E. de- A.
Seara Junior, Wenceslao T. Lima, Julio .
Nahl, Aristides Rosa, Antonio Vicenzo, Ra-
phael Quintanilha, Theophilo P. do Amaral,'

•
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Mar:o :S.. Belleza, Roberto S. Belleza, Au-
gusto Leite, Coriolano Coe • ho. Joã,o Maria
M. Barret e , Oswaldo de M. Machado, Ma-
noel . T.1"). Araujo Junior, 'Mario Rosa. Au-
gasto Litejanes, Raul F. Portugal, Fran-
cisco Pelagio, Arnaldo J. de Siqueira, San-
cho N. de Mello. José dos Santos Mala Junior,
Lafayetto "G'. NeVes. Humberto' A". C. Ban-
deira, Eduardo M. B. Ribeiro, Lycurgo M..
Pereira, Waldemar A. Macedo, Aramo F.
do Almeida, Ameno) F. de A. Costa, Pau-
lino A. Netto; Luiz Maia o Antonio A. F.
Gomes..

Turma supplementax — Orlando. de
Tinago, Raul d 3 . • S. Vill Iça, Francisco Luiz
Mieedo• Netto, Romeu L. Costa, Nelson C:
Geima,rães,-Eugenio Foaseca, Fioristaa• do
Oliveira Lima. Francisco M. de Florene,iano,
Biogenes C. de Souza, Tertul•ano L. do
Azevedo e Flavio Maes.

O Sr. Dr...Paulo de. Froatin, director da
Estada de Ferro Central do -Brazil, cedi:-
rendou . nontem, Mainhã, com os enge-
nheiros MI 'liberto Saraivá Antunes, ' Carlds
Andrade - e Cicera do Faria,; sobrá' O'aceidente
occorriáo ant,e-honteni, em 'Mendes, com o
trem e -pedal em que V'inha para esta 'Ca-
pitai 'a Con-P -inhia:Galtini; que . estaVa-em
S. -Paulo, partindo depois À 1 hora da tarde
para aquelle ponto, afim de verificar dá visu
as verdadeiras causas do-desastre.

S. Ex. e seus - auxiliares regressaram á
noite a esta cidade peio trem RP 2.

consequencia da designação feita pelo
Goverdo para que o ' Dr: • Carlos Euler, sub-
director da 5' divisão, fiOsse dirigir interi-
namente a Oéste de Minas, deram-se na-Es-
trala de Ferra Central do Brazil as seguin-
tes "alteraiçõos ; no . quadro respectivo : o

Dr. *Gaedes da Costa substitnirá mune . ; O
Dr.. Magno de Carvalho, este; e o Dr. F. Tor-
res, o Dr. Magno, no exercicio do carga • de
residente da linha do' entro.

----
Eoram designados, na Estrada do Ferro.

Control •do Brazil, para , servir nOS :pontos

abai:o indicados" os seguintes sub-chefes .de
tracção da 4 1 divisão:" BItenctourt Sampaio,:

no'ranál . de S. Paulo, Carvalho Araujo, de
Diogo a Barra; Eugenio Feio ', de Barra a

Lafayette; Rasberger Soares, na bitola estrei-

pá, de LafiWeitte.;, João de- Barros i Carva-
lhaes, na linha auxiliar: Rior dai Flarei'•'6.'
Valenciana.

E,tá designado o Dr. Ribeiro . de Almeida,
engenheiro da Estrada de Ferro Central,do
Brazil, para substituir, nessa mesma ferro-
mia, o inspector de distrieta 'engenheiro Ly-
sainias de Cerqueira Leite, que se acha em
commissãe do Governo.

Inauguraram-se antó-liontem. , á noite, os
ear:os do -Pedagogium. Funcelona.ram as
aulas de:hiStoria . do instrucção publica no
Brazil, psyehologia infantil, litteratura
fraticeza, e economia nacional.
' O Sr. Dr. 'Alvaro- . B4tlitaï idire•dter do

Instrução Publica Municipal, .a3s.istiu
palestras de abertura • dos' professores José
Verissimo e Pliálo Olyntho.

Estão matriculadas nesse establecimento'
300 alunátás..

Terminará no proximo dia 15, nas respe-
ctivas ' agencias. da. Prefeitura, a aferição'
dos pesos, medidas o balanças das casai:
commerciaes * dos districtos da Gloria '; 'Santa.
Thereza e Santo Antonio. • '

11•••••nnn•••n•311,

Na Directoria de Iiistrueção Publica Muni-
cipal serão recebidas amanhã,, á 1 hora da
tarde, propostas para a installação e ligação
de luz a gaz e a electricidade e de appare-
lhos para- illuminação-a k .erozene,.pro mptos

funecionarem nos cursos nocturnos do Dis-
trictb Federal.

São convidados a comparecer . hoje, ao
meio-dil, na Directoria de • Listrucção Pu-
blico-Municipal, afim dó assignarem os con-
tractos para o fornecimento de calçado, me-
dicamentos, drogas, ede . .„aos institutos pre-
lissionaes, no corrente exercício, os Srs. La-
meirão, Maria,no & Comp. e Moreno Borlido
& Comp.

•
Recebem-se amanhã„ao meio-dia, na Dt-

rectoria dó Instruccão•Publi la• Municipal,
propestes para o serviço de transporte de
material para as escolas publicas muni-
cipaes.

O serviço para hoje, na Força. Palicial,
é o seguinte:

Superior de dia, major' . Alvaro de Melro.
Oficial dó dia á Foça, capitão , ' Proença:
Medico de dia, tenente Dr. Benassi...
Medico de promptidão, Dr• Meira,.
Internado dia, alienes honorario
Musica. de parada e promptidão, a do 10

, regimento.
. Ronda aos theatros, tenente Fiorávante.

- •• Proniptid5,0- dó incendiei; uni inferior do•
1° regimento.

Ronda"de • visita, alferes Co da. •
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Limoeiro.

• ,Shgii írarír, •liontem, os• seguintes passa-.
gairos, "a b »alo do vapoe' Ilaitaba, com de--
tino- a Porto"..ilo,gra:e oscilas: -Branca _Esco.
bar,	 Loureiro, T. S. ileonsoi, F.
Edw or	 CZ:I) I e seis em .Z.')4 classe,

O serviço para hoje no. Exere:to , é o se-
guinte:

Superior de. dia, 'capitão Santa' Cruz"Pe-
reina..	 •	 •	 •	 •

O 13°- re2• imento de" cavalaria, dá o oficial
de ronda. • •'•	 . .	 .

O 1°.regimento de eavallaria dá o enlodai
pira auxiliar o superior do dia.

O 3 , regimento do infantaria dá o oficial
para dia ao quart O general da ti° região.

Auxiliar do official "de dia, amanuense
A lun g :	 •	 • •	 • ••	 •	 .	 •	 ••	 •

• 0 . 10 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 50.•
'Movimenla do porto'

Entradas no-dia 3i: ..	 •	 •
Vapor ingle,z Araguaya.,de Buenos

com mandante Hagnall, caga" vários genes'
'ires á Mala- Real'.	 •

Vapor inglez Nulotla, de,Cardiff, comman-
danto- Alcides; • carvão a- Amaral Sitther-'

"Ilialr&cae:1°trilalPiOna. 'Mines*, de Gulf . Port., ca-
pitai SchIappacase, madeira; d }. Fontes

Comp.	 •	 .	 • ..	 ,, •	 ••Sé	 ,	 •	 •	 .
Vapor nacional P riste, de S. Jp5,o

Barra,. commandinte. Valente', varies geL
neros ao agente.

hiato nacional ; S. SébastiCto, de Cabo Frio,
capitão Fernandes, ' Carga. a Ignacio
Joagitim Ribeiro.

Hiato nacnnal Aip-ora. de C.tbo- Frio, .ca-,
pitãe Pinto Figue,irelo, cal adoriestre.
. Vapor austriac 3 'Sofia ilocaberg, do

Buenos Aires; commandante Coscilieh,, Va.

rios r gehéres ao agente ' -
Vapor allemão Cio) Virano, do Hamburgo'.
Saliidas no dia 3 : 	 '
Vapor inglez Araguaya, para . South-

amoton.	 •	 .
Vapor feancez'Anziral.' Salandi'ouse • Lantor-

nais,.commandante Chavaune,. ,para BUO.:03

Aires.
1Ilate nacional Clotilde; mestre Oliveira, •

para Cabo • Frio.	 .
• Vapor anstriaco Sofla. , Holtenlierg, para

Trieste:
Barca, ingleza. Guondost,.. capitão Bragg,

para Barbados
V"apor nacional itaituba,,commandaintaRo-

hinson;.para Porto Alegre:.
Vapor naciónal	 commandatte

'Korner, para Inaniambilêu: . 	••
Vapor nacional Araudy, .cornmandanh •

Benjamin, para Manos. •

Rondantes•á disposição;dosuperior y.de dia,,
,•cinco inferiores : do regiannto do catialliria.,
e dom de • cicia regimento. de i nfa, n tar: a ..
•Guardas: na carw ,'de 'Anortizaçtid,.alfe- •-•

rei Telles e no quartel, eentraLiim. inferior,

a.itubos do--2° regimento ; no .Thes	 alte"-"•-•'
res. Pereira de N419 ;.pa Casar . da,Moed,.•..
alferes.,.,Servulo o na Caixa 'dáConver:São,
nente Odorica, todos dp,1 0 regimento-.

Promptidão no"Tegimento. de cavallaria;
alferes Henrique e 'no 2° regimento de infan-
taria,.alferes Menezes.

Estado-maior: no regimento, de .cavalla, •
ria, tenente Assis; no 1° regimento do infan-
tariai'capitãoAlexe.adrino e no-2° iegimento,,,
alferes Continho.

A' disposiçãO do oficial de dia, um inferior -
do 1 0 regimento. .	 .

Ordens-ao e.emnian í.fo'greral; ` tiM corne'teii.o
, do 1° regimento.	 .	 .

Ordens- á . A'si .stenéia' diO"P"e •iso •attinv'ea.bci' .. •
dó-l° regimento. .	 .	 .	 .

O regimento de'eavallaria dá mais 20 pra:
ÇP,S'promptas e , o:, policiamento ..	 .
1 0"1°:regimento' de inftntaria dá Mais- ai
:guarnição:
• 0'2° regimento do infantaria dá'. mais a.,
condueção ..de -preios;i10 íirraças para o Ga-
,binete de' 1 lentilicaeão; duas . ordenanças
'parai o calmando geral;-40-praças prorn-
ptas e'os extraordinarios.
; Uniforme: calça- de panno i •iuniert" °serro:.

pardos:,



Mato --

Zeelandia do Rio da Prata 	 -. 	 Ir
Kon0 lyilhelm II, do RIO dá Prata 	 13

.	 • •	 • :	 •

Para o Sul:	 81"11
• .	 .

Orion. »ara Porto Morre 	 . 4
Amazonas 	  • 5
Pii'llne09. para Pai	 Alezro 	  5
Itapuoa, para Porto Alegro  - 	  G
Vscloew, para GuarakeFsaba o ases- 	  O
31ncnry, para . Santo 	 •	 8
Siri9, para Porto Alegro  •• 	 14

.	 .-	 '	 •	 •Para o estr2ageiro: .	 ,
'Belgrano, i ara Hamburgo. 	  0
Francesco, para o Rio da Prata 	  . O
'Argentina, p ira Donova 	  . 6
Sardefino, para e tn io da Prata 	  -0

.Sleilio, par.t ' o Rio da Prata 	 	 0
•Virginia, rara. o Rio da . Pra% 	  • 6
Unibria; parti fienOs a 	 	 • 8
°roma. para C illão . o WS 	  .10	 -

" Ortega, para Liv -rpm); 	 .... 10
Cordilldre, para amido , 	• , 10
Dannae, pira S-antliampion •	 	  10
gonig 11 ilhelm. 11, para Hamburgo- 	  . 13-
Volta ire, para Nova york 	 -	 	 1(1

.Anaa:on, para Enropa 	  • 17
• Habsburg, para Europa 	 •	 18.•

•	 .

••
•Para o Norte: •

Acre. para Mtnlnq	  4
Corcovado, para Mosscaa; 	  4
Ilidirei ia/. para Viro .a e el.:8 	  .• • 4
Mont ,qaeir o, rira.

=Alagoas, para Mandos 	  . O
Canod, rara Para o oscs 	  O
!ris, para Villa Nur% .o escs 	  15

• bordo do paquete Aragnag proce-
dente os do Boétio Aires. chegaram hontern

- seguintes passageiros Dr..Domic:o
flama. Marcel no Silhoriurg, Dr. Andrés
Badi, Osorio Duque Estrada o senhora. Oda-
yio do A10111% Calmos. Autonio Singelo, Dr.
Francisco de' 1--eroira Faustino, Canova.
HOMsor • licor, Pedi, Richard Lugonto,
Joaiptim forreira; Tlioniaz 'Garcia, Elona.
Mondes. da Garc.a. Dr. Mhialh . Salda:Ma,
Dr. Jato Silvá Porto o familia Cecilia
Yoga, Carlos Larique,. C.LrIOS AZambuja,
commendador Jesé Coelho -da ROcha,-Dr.Tlic-
maz Pereira. lir. Francisco Sulino Careiro
dá Cunha, Calixto Saldanha :Dr. José Livra-
niento,• Eiisa Broa', Antonio do Almeida o

44 em	 . . .

• •
• Rejação dos paasagoiros imo seguiram
iiOn l em, a bordo' do vapor -Arai/adua, com
(lastima Soalliampton e escalas: II. M.
Shaw., II. Thomitz. John F. Nfiaiders o fadti:

lia: Antento.11Wrigii es 0.a. silva , iodo Caetano
Pinto, Finde° Jese liodrigneti; AtilánkiJOtt;.:
oitlin- Pereira . (111 8.1va-, Francisco alaranes
Coimbra. José carvalho do 'OliÁ eira. Fgas
Garrido, 4;a C. na e espom, 'Alexan-
dre Qaairagbi. Dr. Carlos D. Pereira, e 82-
iihora, Artiiiir Campi,s, Itõberto Maains AI-

V; A. E. Wothmann, Yaz • de Carvalha-Drs.
C. .e A. G ulule. Ur. DantasSitto, Dr. Gilberto
Amado; Eduardo de Abreu, Paul Kuldrnann,
FrOilerico D.rtach -Dr. Vinira de Andrade
é filha; O. Jolloy; Otto Ume,' L.
Creemer: 'NI:claé' P. Antonio •Wirchor;
coiáloordador .Io é Maria Alves da S Ira,
J'oã'o da Rocha Fragoso, Dr. AffonSo Celso e
senljora, Alfredo P. de Oliveira, Dr. Luiz

DIARIG OFPICIAL

Ma . 11 do Mattos .Tunior e familia, Adelaide -
Mardnea Braga e um filho, Almorinda Mar-
tins Monteiro. Haraldo.de Souza. Leite ., Fran-
cisco da Sirva e familia, Bernardo Minalory,
general Guatomosim o familia, A.. 'Banana
e um filho, neirietto Zuvasco, Claudiano
Pinto de Souza Castro e familia, Enzobio
A. Vieira, Dr. Joao Baptista du Lacer.a
207 em 38. classe.

• Mo v lattonto do vitlanyers

A CilEu &R.

- • Do Sul:
AMICF 	  5
Belprano 	  	  • ri
lice}eruna 	
Solamo 	  10
	  /O

.	 ••

• Do noite: .	 .
Drazil 	  8
Ceará 	  8

-• Do oitrangeiro:
.Pr,vence do Marselha 	 	  5
Francesca, do Tilaste 	  O

'Argentina, do Rio da Prata 	  6
•.Rardegnce, do Genova 	 	 ii
-Sicilia. de Genova 	  	  6
Viroinia de Genova 	 • 7
Umbria, ill Rio da prata 	  8
Orlegai de Cada° .  •	  10
Cordilldre, do Rio dá Prata 	 ' 10
Danube, do Rio da Prata  •	 . - 	  ' 10
Owerdcale, -do Novo York 	  10

:Sana Quinta-feira '4 .
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.....-

'Más

•	 .	 .,
-

.	 _,
.

/" 4 -
. iro	 .

e eg

.1.2

g g •
14

,.?.

4:: d
Ventos	 _.,

•
Cio

Phenomonos diversos
'	 •

.	 •	 .

.

:c4.._i
e .0

1.1

Veloci-
dado Direcç° tf" 1	 Nuvens

•-	 .-
1 a. tu 	 750.? 20.6 - 13.4 75 . 1.8 ENE ." . O Limpa
2a. ni 	 750.fi. •	 .20.3 •	 13.2	 • 75 1.5 NNE

. 3 a. tu 	̂ 759.5 .20.2' 13.3
•

81 2.0 Ni?.	 - -	 -	 •
•	 '4 a.	 To ""	 ' .750.5 19.9 14.2 82 . 1.2 N

-
O Limo	 .. .	 .

'5 a, m,, ,„ 759.5 19.4 14.8 88	 .^ 2.0 WNW 
ti a. m 	 759.8 19.5 14.8 88 	

.
2.0 NNW N.vteira	 baixa

7 a. m 	 760,0 . 19.7 14.5 85 2.2 • NW 10. EN.N	 . »	 »

'8 à. m 	 761.0
701.1	 •

19.3
20.5

15.2
•	 15.4

91
86

1.2
2.5

NW
NNE 8 CE. E

• •	 111	 /O
.- •-- a!	 »

'

10a. m 	
11 a. in 	

759.5
761.0

.21.4
22.3

15.4 .
15.1

81
75

2.8
1.2

N
N

3 C. CK •,
1/2 'dia 	 • .760.4 24.3. •15.3"- 67 1 4 •NNE •	 2	 . C. CE. E.-

1 p. ,-n 759.8 234 15.3' 72 1.8 •	 SE	 . 3 K. CK. C
.-2 p: m 	
3 p. m 	

759.1
758,9 .

' 24.0
23.6

15.6.
13.0

70	 ,
60

2.2
6.4

S	 .
53E 3 C. CE. E

.

•.
' 4 p. tu- - 759,0 23.3 14.5 72. 7.7 SE •	 • 5 CK. K	 • .
..5 p	 tu 	 • .759.1' 23.0 14.7 70 9.0 SSW
6 p. m.:..; 759.2 22.4 • 14.4 72 7.1 .	 •SSE • • • •

.,	 .	 ,	 . . .	 ..	 .	 •

'7 p; m 	 159:6 22.2. 15.0
.
• 75 5.9 . SE - 8 cN. siç •

760.1 22.4 14.98 p . m	 74 2.9 E	 -	 •-•
.

.9 p. m.- ...,.
.10 p. m 	 •
.11 p. ni 	
1/2 . noite . "

.	 7605..
760.0
700.5.

•	 769.2

. 22.1 . _
22.1	 •
21,7....
21.2

.	 14.9.,
15.1.

.. 13.9,
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos .seguintes paquetes:

Halo:
. Pelo Orion. para Santos o mais Portos dá

sul, recebendo impressos, até ás.9 horas 11a
ma:1W', cartas para o interior até ás - 9 1/2.
e ditas com porto duplo até ils , 10:	 . •

Pelo Acre, para os portos-do norte, rece-
bendo impressos até ás 12.horas. da.manhã'..
cartas para o interior atei áS . 12 1/2.
da tarde, ditas com porto dupla até zi-; E
a objetos para registrar- até ás 11 da
manilá, •	 •

Pelo Noa, para:Bnenos- Aires; recebendo.-
impres ,os- ate ás 11 horas da-manhã. cartas
para- o exterior até: as 12 o objectos••para:
registrar até: ás 10.	 • •

• Pelb Cap Vilano, para o .  da Prata;
Mano Grosso o Paragaay, recebendo' im-

. pressos.até ás 8 , horas da manhã,. eartaS•
para o interior até ás, 8' . 1/2.,.ditas. ctu porte:
duplo e para o exterior até ás 9.

Pekr•S'antos, para Paranagiuá,.e.,Antoninn;
recebendo impressos até ás. 12 horas da
manhã, cartas para o interior alé ás 12 1/2
da tarde, ditas com • Porte dtiplo até it • 1 e
objectospara registrar até ás- li, dai- manhã;

•.Amanhã':
'Pelo Tennyson, paca-- Vetaria; Baltia;.

Trindad; Barbados e Nova Yorls, recebendo
impressos até ás 9 horas: da manhã, cartas.
para, o int 'ror até ás 9' 1/2 editas' com-
porte dupla e' para o exterior' até:	 10
e objectos para reg:strar até G da tarde de
hoje.

—Recebimento de eneommendas para Por;
tugal, Açores e Madeira nos mesmos- dias;
das 8 liares da manhã ás 5 da tarde, até á
vesppra dai partida dos paquetes que se ries-.
tinarem a Lisboa, exceptuando,os.da Cam-
pagnie Messageries Marítimos '• d entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 da manha-
ás-2 da tardo.'

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
ZDITAL

Juizo de Direito-da 'Terceira
Vara Comnãercial. ,, •

De citafflo, com o praz.o de 30 dias, ao inte-
ressados para, den:ro davielle prazo,
r em sobre o pedido de relbabilitaçõn de Rd.
lencia, feito por Angelina Clamens, soe-ia
da firma fali-ida A. Clamens Comp.

O Dr. José Alfonso Lamonnier Junior, juiz
do direito da 3a Vara Commercial do Distri-
cto Federal, etc.

raz saber aos que o presente edital virem
em conto por parte do Angelina Clamens,
socia da-firma faltada, A- Clamens &,Camp.,
lhe foi dirigida uma petição do tedr se-
guinte : Exm. Sr. Dr. juiz da 3 a Vara:Com-
marcial. Angelina Clamens, sacia da firma
• rda A. 'C tandens &,'Cbrm.),; tendo'coMprin
coacordata que a supplicante fez com os

seus credora (documento n.: 1),- e não' tendo'
condem-nação-par -crime.de. fallencia fradu--
lenta -otroutaa eSto oquiparatlo (doeu men,
toS eS. ,2, 3, 4„ 5 cf.); requer a, V.. Es:. se
digne conceder-lhe a sua- rehabilitação: na
idrma.•do art. 144 da lei n 2.024; de 17 de
dezembro do 1908, publicando-se:o edital : e
ouvido depois. o Ministerio Pfiblico. Pode
deferimento. Rio- de Janeiro-, 31 de março
do 1911. — José de Miranda Vatter*, advo-

DIARIO OFFICIAL

gado. (Estava'
roluer 1. de• - abril de- 1911 ... .--.Lciaioto7viek
Junior. P,rd -vir.tddo^ do que se passowo pra--
ente- edital:pela• qual:- são citados-os iate-

passados para., dentro' do prazo de 30, di
' rlDeram sobre o pedido de reliabilitação • da
fa.11encia . feito por Angell • a Clamen.s„ soda

-da firmai fallida Clamens. &Comp., E,.
' para constar, passaram-se esic- e mais.:daits'
'de aguai teci% que . serão. public idos e 'adi,
xadas na.fOrma) da., lei , pe= oaparteira dos att,
ditorios deste • juizo,' que de • a,si ta a• haver(
campritle-s lavrará. a, campeteate: certidão.,
para ser junta acs autos. Dado e pa.sarle-
,nestacidade do Rio- de Janeiro;-aos 3 do abril
- do-1911 . - E eu ;. Jati (); de Soare. Pinto ,Jusior,
•escrivão.. o- sab °revi. —• José Alfonso: La-.
, moonies• JteniOr.

EDITAES: E AVISOS

Mini‘teriw da. ,Tustiça e:
Ne2;oeios- Interiores,

CONDIU:RENDIA PARA. REM-AÇUS : NO' TE-
LIIADo‘ Do .. EDIFIDIO DA, ESCOLA- pOL-Y-
TECIINICA

• ffe •ordem . db Sr. eagenheira- encarregado..
.das obras desta ministerio; faço publiet que;
no dia,9 • da • maio proximo , ás 2 horas-da
.tarde, na Directoria fie Contabilidade da
ministerio serão recebidas propostas para as
reparações a fazer-se no telhado , do adificia

:da Escola. Polstechn °a-, de acctirdo com" as
, espoai doações. contidas neste . edital, mediante.
•as'iseguintes condições:

Xideneidadedos-proponentes será jul.:,
ga,da • antes da, abertura das-propostas'.

• 2. A conetwencia--ver;ará séria:ate sobre
o preço da totalida,deda Ora,:

3. ?‘ Os praponerites- deverá :o comparecer
na mesma . secretaria de Estado • no : dia e.
hora- acima indicadas, com- suas propostas
em Ires vias, enrenveloppes fechados: devi-
damente ;latadas : e, assignadàs; com --indica-
ções de suas residencia,s ,•e:. entenveloppes
separa-dos; todos-osalocumentos • que.possain,
comprovar sua idoneidade.	 , •

4. a As propostas , serãe, 'feitas °anu tinta
preta, senda somente- uma-'das vias'. estam-
pilhada; sendo nellas- declarada, sem-emen-
da, entrelinhas ou rasuras. om algarisnios:
e por- extenso; o' preço da totalidade dá
obra.

Cada proposta assim organizada, o' devi-
damente sediada, será-fechada em envolucro
lacrado; sobre o qual o proponente escreve
rá: Proposta de F... (nome do proponente).

5; a Cada proponente depositará no, The-
souro Nariona.1, mediante guitiexpedida'pela-
dita directoria e que se dará somente-até á-
vospera, do-dia marcado para-o recebimento
e abertura das propostas, a quantia. rio:
4736E0, em moeda corrente, parai garantir
a assignatura, do contracto, caução assaque:
reverterá ao • Thesoaro Nacional, si o•propo-
nente preferido se recusar a-assignal-o:

6. a O derosito constante da clausula 5a

será elevado a 917.,.:32•0; para- garantir a
fiel observancia do contracto que-for lavra-
do co:n o -proponente preferido, o qual • não,
pederitsbr assignado, Sem.a apresentaçãci do,

•respectivo Certificado.	 .	 •
7. a- . As propostas- não poderão conter

sinão- uma formula de completa- submissão-;,
• todas. as clausulas desta' edital'e apreço
que -;o:proponente-_offerecer.:• • : .; : , -

Não•se tomarão enat consideração qua,es-
quer offertas de vantagens:não•previstas•noi
edital : de. concurrencia„ nem: as propostas.
que contiverem apenas offerecimento- de
urna; reducção - sobra: w. -proposta.: mais . ba-
rata.

-Maio-	 101.1-	 Z;3:.;0 4-1 -

•r;a. Lis 1 ririustas serãaaceebicias•e ;11331.94'
, ileaute los concurron osso dia e hora aciMay

encerra,r-se-ha
3 hora l • da- tardai- . do	 maio:pr

:ximo.
1. 9a : preferencia caberá. de direi-tê- aCiS
autor ia prap;sta mais•b trata, porminima.i.
que se a a ;diferença entre alia e-cor..lifuer

ymtral ! . • -	 ,)10:i; apreço maximo, acima do qualdnão-;
tsoni.• ' heeeita, nenhumaproposta:, iS:' de=
,-9:473:1 (.0: • 	 ':	

.	
• in117. O vo ni,Paetaltt G , iniciará- os trabalhosj

4. que ir listam do preseaf e edital: dentro-. (.1U,
:e3paçr ' de 43 lio:as, depois da assignates:e'
-ido co tracto,,sd ieitando-se á sua rescisae-
conrï 'erda totaPda caução, si exceder- ao- .
prazo estipulado nesta clausula. 	 ,rb.

= 12.. O contractante ficará-sujeito. á, multk>.,, .
ida-10 $i iliarirs.i .si,exceder aos prazo de: 40.k

tais • estioulado para, conclirda. dag
;obras ..
, 13. Nó caso' dé . igualdade' dé eondiOéS;.rfs',
,i.pre'D anda- renhirá' no prondnentè- queak
i,já lei La exceata,da tralalhos de importa& ••li-icia, p ira este miásteria,,a juizo da. adin1. 
nistr, .ção..; V-—

, 14. O' material:1; emnregar será - de' pri-
meis i (fualida.de.- poile..do ser rejeitado enkl,

i' qual um' momento o que, a 'juiz .° da fiscalg•
•-, •, zaçã , r, não satisfizer tal condição: 	 .	 r ) )

1

I I,. 	l-

15 1 O emtractanti-reeeberá•, de- . unia: sã
;•-vez,' no Thesouro Nacional; a importaag
cia ' o seu trabalho, depoisnieentreÉde.e

, acce to pelo eagenheiro . do rainisterio: mi.'
• Es )acitidtções:• 	 • . - 0011

a) loncerto e subslituição de-todas,. as• te-,
Inas queimadas;-- vidros dás claraboias- e 130:
assi . a concertos-nas•cllhas e conductores;':,",'

b) colertura- das .. galerias dó- pateei , oca--
traiinclusive concertes de carpinteiro,. re-

;par :çãã de •calhas.a.learidiratOres": . ^	 -'1'
â ditp ono de Obras do Ministerio da Jus-

'. tiça , e . NegoMba • Interiores, 29-de abril , do
1: 191 .— Oiescript tiraria, Loutieiro Mayard;

n

; 3 Ixternato-do Collegio Pe.
• ' (troai ,
I •	 EXAMES Dr ADmiSsIO	 n

?.xta-feira, 5 d corrente, ás 10' 1101%9
'da manhã, serão chamados-- a: provas os-:

de-portitguez e goagraphia.. tolos-cri
cai dicla :Os á matricula no- 20; 30 e 40-annos:;	 • .	 ExAkIES DE. MADUREZA

etta-feira, 5 dó , corrente; ao : meicedia,:
sei NO: chamados a- provas• ornes do physic:o,,
ch mica e 11,storia natural: Godolliedo-Alber--
tir a' Franco de Farta:, Henrique Roirigne•
da Rocha; . Gilberto da Silva Porto e Horaciiri
:ND rque3-& Carvalho Braga; e, • ás 2.1/2 ho-
ra 1 da; tardo; at provas- i• oraesz'rle ina,theina-
tir Francisco Gonçalves do Couto, Ainericii.

:Gr nçal •ves Ferreira, EdiSoir •Junqueira. dC
!P ssos e Sylvio•Pinheiro dcs Santos-. 	 I

n :ecretaria- do Collegio Pedro • II, 2 de
re tio de 1911. — Paulo 2'etwres, secretaria::, •

	

.	 • , I	 '•'

IVorça. Policial, do Distrietà,
Federal'.	 •-	 •

	

..4.ssisr£NelA D? Nilirnmat 	 •
De ordena do. Sr': coronel ,omina.ndabte,
ço publico que se' adiara-Ver
aqua,, terá, logai• do dia 11 de maio-vin-.

;Chilro,. a. 1 hora, da. tarde,. -na. sehr.etb.ria
lgeral,da:tOrça; para-o arrendamento de-una',
terreno: no. Districto, Federal,, destinado

l invernada, das-animaesi desta força.. --;
Este.terrene: deverá. possuir.- boas:pasta-

gens, agua,._ em, abulia:meia,. e. uma.crwmai3
J. casas pai-ao alojamento- do Pessoal.
.; O conselho administrativo não será abri-

l
gado a aceitar . a proposta mals:barata e,
sim a que julgar mais vantajosa á força.,



U30) Quinta-feira :4-
	

DIARIO ornmAr.	 Meã

• Os proponentes cravarão declarar nas suas.
propostas o.prazo. em que a força poderá
tomar posse, do terreno.
•As propostas serão em duplicata, sellaala

e, primeira via, sem emendas ou rasuras,
assignadas 1:elos proprios proponentes, que
deverão'. comparecer ou se fazer clara-
aentar legalmente no acto da abertura das
mesmas propostas.

Outras informações de que, porventura,
careçam os interessados, serão prestadas
nesta assistencia.	 •

Força Policial do District° Federal, 29 de
abril do 1911.— Odilio Bacellar R. de Mello,
major assistente.

Diree toria Geral do S:Aude
-Publica

CONC.URSO . PARA PREENCHIMENTO DE TRES
VACAS DE INTERNCS NO IIOSPITAL DE SÃO
SEnasTriio
De ordena do Sr. Dr. director geral do

Saude Publica, convido os a,baixo assignados
a comparecerem no dia 4 do corrente, quinta-
feira, ás O horas da manhã, no Hospital do
S. Sebastião, 'afiara de effectnarem - a prova
escripta, do amenas° para -preenchimento
de tres vagas de internos do mesmo hos.
Pitai:

Josa de Moraes Mello. .
Manoel R. Leiie
José Dutra de Oliveira.
Antonio Lemos Filho.
Luiz Salgado Lima Filho.
Jeronymo I ..ucio de Almeida Lopes.
1?rancisco Eugenio Coutinbo.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 3 de maio de 1911.— O secretario
interino,. Dr: Cassio D. , dc Rezende.
-

Corpo de Bombeiro.	 .	 .
coNcunsei PARA pREENcl11MENT0 DE DUAS

VAGAS DE MEDICO NESTE CORPO_

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, a partir desta data e durante 30
dias, estará aberta na secretaria deste
corpo, das 10 tioras da manhã, ás 3:do, tarde,
a inscripção para o •- preenchimento . de duas
vagas de medico,

Serrei observadas as seguintes instrucções,
dc.accOrdo, com os arts. 15, 18 o 19 do regu-
lamento do Corpo

Art. 10 . A admissão aos legares de me-
dieta para o serviço do Corpo de . Bombeiros
será feita: mediante concurso - entro pro
fassionaes diplomados.

Art. 2, Para a inscripção haverá na se-
cretaria do Corpo um livro especial. Onde
serão lançados os nomes dos candidatos, á
medida que forem recebidos os requeri-
mentos.

Art.,3°. O candidato ao concurso deverá
provar no acto da inseripção, com documen-
tos 'devidamente legalizados, que •é cidadão
brazileiro alo plenogcsa de . seus _direitos ci-
vis o politicos, diplomado por faculdade
ofilcial, ou • perante ella habilitada, quando
diplomado por faculdade estrangeira, e que
possue aptidão, salada e robustez necessarias
ao serviço do Corpo.

Paragrapho unico. A prova do saude •
robustez será feitapela junta plena denude
do Corpo.

'Art. 4°. A primeira sessão do concurso
terá loga.r cinco dias depois de encerrada a
inscripção o' começaráás - 11 horas da Ma-
nhã, prolongando-se . at0 'julgamento' das
*ovas Osso dia.'	 .

'Art. 50 . A commissão julgadora se cem-
. pOrá de' tres membros, sendo seri. presidente-
o inspector do, serviee :sanitaric, e .Mitrds'
&Sus membrás designados' pelO' conama&-
taite do Corpo.

i

Art. 60 . As provas para o concurso-se.
rãa lies : la escripta ; 7 2a. pratica e' 3', oral-
.' Art. ' 7°. - A -prova e ;cripta constará do
exame e dissertação escripta cobre .doas
casos um do medicina; outro de cirurgia,
escolhidos pela comMiSSãO entro doentes
praças do Corpo.

Art. 8°. No dia . e lacra, designados para
prava. escripta, serão chamados cs candi-
datos; na urdem da inscripção. :pela , lista
organizada na secretariL e enviada ao pre-
aideine da commissão, afina de procederem
ao exame dos doentes, sendo as questões as
mesmas para todos 03 candidatos da turma
do dia.	 . .
: Paragrapho unico. O tempo concodido a

cada um . dos candidatos, para o exame a
que se r&e4. p eme artigo, não podera exce-
des' do 30 minutos.

Art. 9.° Fiado o tempo que lhes é conce-
dido pelo artio anterior, se rec.11:erão os.
candidatos-a uma .salaatim do dissertarem
sabre o ponto que lhes . coube, e, ela mesas
isoladas, escreverão eia foliais rubricadas
pelos membros da commissão e sob a vigi.
anda delta. A' commis3ão incumbe evitar
que (malquer dos concarrentes co.:sulte li-
vros ou papeis, mi se commaniquom 'com
quem quer que seja, . • • -
! Paragrapho uaico, O tampo destinado a

essa dissertaçãO será de 1,res horas, no ma-
ximo, e terminado elle, effectuarãO os can-
didatos, po'a ordena da inscripção, II, leitura
de suas provas*.
, Art. 10. Cada turma do candidates não

deverá exceder de quatro para qualquer das
provas.	 •

Aut. 11. A prova pratica consistira em
applieação- de apparelhos .

§ 1. 0 , Cada um dos candidatos tirará á
sorte o seu Ponto, denta e os organizados na
vogara da, prova, pela commissão e por
ella depositados na urna, no dia da prova,
CID presença dos interessados.

§ 2.° O tempo do duração da prova, va,..
riavel com :cada ponto, será determinado
pela commissão.	 •

Art. 12. A prova oral, que será pub'ica,
consistirá na exposição durante 20 minutos
danin assumpto do inatholog,ia o semiotica
medica, (especialmente moloxtias, tropicaos),
pathologia cirurgica , com as noções do anato-
mia topographics, applicaveis ao palato, ou
Mosicina publica (nas suas applicações ao
serviço do Corpo), tirado á sorte de uma
lista da pontos formulados pela commiSsão
na ~IAM da prova. ,

Paragrapho uniu). O ponto será tirado
pelo primeiro candidato do dia e servirá
para os demais candidatos . da mesma turma,
que se conservarão reclusos em outra sala
emqu into durar a exposição dos que os pre-
cederem. •	 • •
• Art.. 13. - O ponto urna vez sorteado, e os

casos ou- doentes já utilizados em uma das
provas, ou por uma das turmas, não pode-
rão servir . para outras provas ou novas
turmaS.

Art.. 14. Os pontos organizados pela com
missão:- sobre cada mataria para as tres
provas do concurso, DMICa deverão ser em
numero •inferior ao triplo dos candidatos de
Cada turma.	 '.

Art. 15. Em seguida a cada. uma dás
provas e • no mesmo du, H, commissao a
julgará; em sessão secreta; exprimindo cada
membro o seu juizo; por meio de um:dos
algarismos O, 1,2 e 3, escriptos em cedulas
assignadas e por cima do nome do candi-
dato.	 : - 	 •	 ,	 1, .	 •

• Paragrapho unico -. • Essas, cedulas, fecha-
das em um envolucro lacrado, ficarão' en-
cerradas -em unia.urna; cuja chave se ton.
sorvará 'sob a i guarda .: do: presidente' da
éommIssão: julgadora.. g • .gorão inutillzadas
depois dá apuraeão. r . • • ‘ • •	 --- -- • .- ''' -.

Art. e l6.- Apfis::o julgamento .da ultima

prova, e enipre cm sessão secreta, a ee'd .
missão effectuará a somara, dos algarismo-
obtidos pelos candidatos no julgamento pata,:
Ciai do cada uma - das provas, class'fican-
dc-as do accárdo com o numero do pontos
alcançados.

Art. 17. O candidato que obtiver manei
do nove pontos será classificado inhabili-
tudo.

Art. 18. Todo o candidato que, depoia do
tirado o ponto, ou começada qualquer das
provas, se retirar sem t ,, r ~dublo, será
considerado inhabilitado, salvo caso do mo-
lestia provada, a juizo da junta do aludo.

Art. , 19. Terminados, com a apuração
geral; s trabalhos do concurso, a comis-
são julgadora organizará a relação nominal
dos candidatos, com - o numero da pontos
obtidos o o grito do classificação correspoa-
dente a cada um, afim do ser, com as res-
pectivas provas escriptas, remettida ao
commandante do Corpo para dar-lhes o de-
vido destino.

Secretaria, 16 do akil de 1911.— Alfama
Orm indo Rocha., secretario.

Deposito Naval dá Itio do
Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE 013?TrTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guorra
director deste deposito, faço publico que esta •
repartição precisa de preços para a acquisi,
ção dos- artigos abaixo mencionados, fotos
de primeira qualidade, devendo as Propos

-tas ser entregues na 2, secção ata 1 nora,
da tarde do 4 de maio de 1911, quinta-feira,
não podendo os proponentes apresentar •
preços de artig os diversos de SOA Panla (to
negocio, nona alterações na relaçãa abaixo
mencionada.

Os negociantes proferidos fica-ti obriga-
dos a entregar á repartição os objectos pró:.
feridos, dentro de 24 horas, sob pena de sus-
pensão.

Perna do serra do pinho de siga, sem -
branco, de primeira qualidade do 10,00x
x 0,09 x0,076, uma.

Peito para caixa de guerra, liTna.
Cadanha para balausti mia com amostra:,

uma.
Macaco com amostra, um.
Macaco cora amost a, mu.
Telémetro de secção com circulo calcula-

dor de Gavota, una.
Escava de arame para limas, uma.
Tinta vermelhão, imitação 7, kilo.-
Tinta branca' marca A, kilo.	 -
Tinta amarella de ehromo superior (côr

enxofre), kilo.	 •

Tinta verto de chromo escuro, superko,
IciTloin. ta.

preta marca C11, Mio.
Papel marca AA, resma,
Talco do Veneza, kilo.
verniz para typograpbia, kilo..
'Cliché do zinco para desenho um.
Deposito Naval, 3 do maio do 1911,-;

Dario Paes Leme de Castro, capitãe-tenente,

2dinisterio da Guerra

- DEPARTAMENTO DA. ADMINI$TRAQX9	 .

Do ordem do Sr. coronel chefe do dopar-,
tamento faço publico que a commásão 	 do •
compras recebo propostas no dia 9 do
de maio futuro, até meio-dia, para o ser-
viço do transportes muriti/nos e terrestres. ' .
durante ocorrente anno. •

Pára acceitação das propostas rolativM,
ao serviço torrestre,. torna-se neeessario os .
eoncurrentes deelararem • qual a capacidade,.
dos caminhões mt auto-caminhões o ¡Q -Pesk;
maximo dós volumes por elles compbrtag9
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e permittido pela Prefeitura Municipal, e
".•bem assim o preço de cada carreto, quando
',feito desta repartição para o novo o velho
¡Arsenal do Guerra, estações ea Praia For-

arnosa. S. Diogo, Maritima, Central, Lloyd
Brazileiro e vice-versa. -

. Nas propostos da transportes maritimos
devo ser Aleclara,do que cada embarcação
carrega de 50 a 100 toneliodas metricas de
merc. lona, o outrosim o preço da diaáa,
das mesmas, emquanto estiverem carrega-
das por conta deste departamento.
• As propostas são em duplicata, sela rasu-
ras ou alternções, selada a primeira via, e
assigna,das pelos proprios proponentes que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na °ocasião da abertura das
propostas.	 . .

Nenhuma proposta será tomada em coasi-
deração sem a prévia habilitação do pro-
ponente que, para tal fim, deve requerer ao
Sr. coronel chefe desta repartição, provando,
por me • o do' documentos, estar em condições
de ser future contractante.

Na ocasião da abertura das propostas,cada
prop mente exhibirá o recibo da caução de
100.$, para o serviço terrestre, e o da da 200$,
relativo ao transporte maritimo, cauçiies
feitas na Contabiiidadel.ia Guarra -, logo após
a apresentação dos reque:imentos neste
departamento, os quaes serão recebidos
sómente até o dia 6 do fida 'o mez de maio.

Para outras explicaçõcs, afim de serem
evitadas duvidaS sobre a licitação, podem os
proponente ;dirigir-se a esta divisão. • •

Quarta Divisão do D. A., 27 de abril de
1911. — Tenente-coronel, 111-a,tJel Ferreira

V.'S Junior.	 •

\ Ministerio da , Guerra
.	 .

Depart'amerito. da, Guerra •
• •

	

QUINTA DIVISO	 • •
• Tendo o Sr.- ministro da Guerra, em aviso
ri. 427, de 27 do coirente, approvado o cop..,
tracto para execução das o'oras na' Escola de
'Artilha:da e Eugenll aria, convicto os Srs.
Roma & Rego a piciarem as mesmas obras
dentro cio pra :o de cinco dias.

Rio 'd Janeiro, 5a divisao,.29 da 'abril de
Joalttillb MUPH213 dei' • Mello, coronel-

_Arsenal de Guerra do Rio
do 'janeiro

SECRETARIA	 •
•

Do ordem do Sr. genea.al director, decla-
ro ás senhoras que 4resentararn cartas

apara serena matriculadas corno costurei.
nas, conforma o edital, que devem • pro-
curar as suas guias da nova matricula, a
partir de 1 de junho proximo vindouro.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro, 1 de maio do 1911.—Antonio Soares
da Rocha, secretario:	 .

Recebedoria cio	 tt-ic to
Federal

IMPOSTO Da CONSUMO DE AGUA POR.
• METRO

Da o-dem do Sr. ' director, faço publica,
para conhecimento dos interessados, que, do'
dia 10 da abril ata 10 de maio do corrente
anno, Ee procederá • nesta repartição á co-
-Brança ina nos,o de hydrometro relativo
ao segundo semestre do exercicio de 1910.

Ineoraerão na muita de ;15 0/‘, os contri-
'habites qae deixarem de effectuar o paga-
'mento dentro do prazo marCado.[ -•

.0atraini, p inguem será admittido ao pa-
ga'fnento desse imposto sem . estar ,quite da,
quota correSpondente ao primeiro semestre. •
; • Iteoteloria . da District° Federal,. 5 .. de.
a:bali dó Ig11.	 Herm ano Ti • gentd . Tavares,
isub-liredtõriLite'riao: -•	 • •	 .

Imprensa Nacional e' aDiario
- • .,..	 -	 .	 .	 • .---;Zf;

CONCUR R O PARA OS LOGAP,ES DE_ CONFERENTE
SUPPLENTES EXTRAORD:NARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pablico, para ccieheci mento dos" interessados,
que se acha abaria na Secretaria *deste esta-
belecimeato a inseripçãa dos candidatos 'aos'
logares de 'conferentes. supAentes extraor-
dinarlos de Mario do. Congresso durante os
tia _lhos do carrente armo.

Os candidatos deverão provar que 'são
brazileiros e c matam menos de 45 anno3 . de
idade, bem como aprcoentar folha corrida
ou individual dactyloscopica, sujeitando-se a
inspecção de muda pira ser nomeado. '

O concurso versará sobre pratica de cor-
recção de provas, em que os candidatos
most:arão conhecer bem 'os idiomas por-
tuguez e francez.

O prazo dá inscripção terminará a 5 de
maio prnximo. Quaesqúer outras informa-
ções poderão ser prestadas na referida ;se-
cretaria, das 10 -ás 3 bafas da tarde.

Secção Central da Imprensa .Naciaaal,
27 de abril de '1911.—O chefe interino,
vino E. Carneiro da Cunha.

Alfa.ndega do Rio de - Janeiro
EXAME DE HABILITAÇÃO pARA o LOGAR .

DE GUARDA

D3 ordem tio Sr: presidente, convido os
candidatos abaixo menciona los a compare-
cerem no *edificio da Gna,rdamoria, no dia 4
de maio, ás 10 horas da manhã, afim de
embarcarem, para ilha Fiscal, onde-se 'rea-
lizará a prova escripta, de port.aguez do ox-,-
mo do habilit ação para . legares de guardas
desta alfandega.": ••

l a turma:	 ,	 .	 _	 •
Cano; Antonio Coimbra de • Goavê,a, Ju-

nior, Emilio Baptista da Silva .G.adart, Mal-
berto Josó Ribeiro, Alfredo Lemos Junior,
Osavaldo Ortenan' Soares,' Sebastião Fran-
cisco de Araujo„leremias Augusto Chaves,
Heitor Constanfino Farias s- Manoel -Antonio
Miranda de Carvalho, -  de Siqueira
Lobo, Manoel Peãira daSilva Pereira Con-
tinentino Sobrinho, &atavio do Siqueira,
Loba; O1incI Co,réa. - da Silva, Raymuudo
Ermel,Indo Ribeiro, Durara' de Assis Baptista,
Dderniando de Azevedo Costa, Guilherme
Ferreira, Torres, . Joapim Ferreira de
Araujo Seara Junior, Weneeslão Tavares
Lima, Julio Kahl, Aristides Rosa, Antonio
Vicenzo, R 'pia iel.Quintani lha, Theophilo Pas
checo dó Amaral, Mario Short Bellesa, Ro-
berto Short Bellesa„ Augusto Leite, Coriolano
Colho, João Maria Maniz : Barreto, Oswaldo
do Macedo Machado, Manoel Teixo' .a Paiva
Aranjo Juntos', Mario . -Rosa, Augusto Élton-
janes, Raul Farinando Portugal, Francisoa
Pelajo, Arnaldo José de Siqueira, Sancho Vi-
eira'de Mello, José dos Santos Maia Junior,
Lafayette Gonçalves . Neves, 'Humberto Amo-
rim Corrêa BandeiraEduardo Menna Barreto
li ibeiro, Lyciarga'Martins Pereira, Valde.nar
Alves Macedo, Anatam F. de Almeida, Ame.;
rico' Francisco A. Almeida Costa, Paulino
Alves Notto; Luiz - Mala e Alatoai° Augusto
Fernandes Gomes. 	 •

	

Turma .svppleme;?tar	 • •

0.1ande de S. Ti:lago, Raul de Siqueira'
Villaça, Francisco LuIZ Machado Netto; Ro-
meu Lo )es da Costa, gelson. eírvallio *Gni-
marães,'Eugenio Fonseca; FloreStan de
volva Lima, Francideo - Martins Florenciano,'
Diogenes-Chavós de Souza, l'ertuliano -Lopes
de Azevedo e Flavio' alaes.' — •;	 .

Alfanclega do Rio do .3 aneirf
•

EDITAL DE PRAÇA NT. 11

- Segunda, - praça	 .

Pela Inspeetoria da Alfandeg,a, do Rio do
Janeiro se fay, publico que no, tr,-toicho
ordem e nos outro; abaixo indicalis, 'nos
dias 4 e 6 do maio de 1911, ao meio-dia,
se hão de arrem dar, livr '3 de direitos, no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

,•
TRAPICIIE DA ORDEM

Lote n. 1

GZC: Una barril de quinto vasio, sem nu-
mere, vindo do Havre e esca'as no vaper
4. Fronde, descarregado em 4 fevereiro
de 1910, consignado ao agente geral da Char-
geurs Reunis. '

Lote n. 2
•

MRPS: D0113 barris dexplinto vasios, sem
nurneros.vindo3 do 1-lavre e escalas no vapor
A. F;oade,-descarraga,dos em 4 de fevereire
de 1910,'consignados a Manoel Rodrigues Pia
nheiro Sobrinho.-

Lote n. 3

CD: Dons barris de quinto vasios, sena nu-
meros, vindos de Buenos Aires no vapor
Amstelland. descarregados em 7 do ;:avereiro
de 1910, consignados a' Corrêa Dutra.

Lotes, 4

GMF: Dous barris de quinto vasios, sem
numeros; vindos de Buenos Aires* no vapor
Amstelland, desgarregados em 7 do fevereiro
de 1910 consignados a Alvaro. BatrOso & C.

-	 Lote n. 5
.	 •

TBC: Dois-loa-ai:is do quinto, vasias, sena
numero, vindos do' Buenos Aires. no vapar

descarregados em 7 de fevereiro.
de 1010 e consignados a Teixeira Borges
& Comp..	 '	 • •

Lote n.

AD: Uma bordaleza vasia, som numera,
vinda de Genova e escalas no vapor Bar-
celona, descarregada em' 21 de fevereiro do
1910' e consigna a Fratelli Martinelli
Co mp

Lote n. 7
•

PCC:'Quinza darás de quinto VaSIOS, SCril
numero.

Idem: Trinta e tras barris de quinto, sem
numero,' pesando :bruto • 1.974 Mios; ' C311-
teadó vinho não ospccifica, o até 14 gritos
de força, pesando lic,uido 1:314 kilos, vin-
dos de Antilerpia e escalas rio vapor. Ra-
ebrcy, desCarregados_ em 12 de fovereiro do •
1910 e consignados. a Pereira da Cos•.a
& Comp.

Lote n: 8,
• •

CTC: Vinte e um balais de quinto, va-
stos, sana numero, 	 ••	 .

Idena: • Trinta e doià barris de quinto,' pe-
sando brutà 1.411 kilés, 'contendo *vinha
não especificado. até.14 . graos de foro], . o-
sando liquido real 770 kifos; vindo; 'do
-vre 0.e5aadas.no vapor Çeyiart, descaraega-
dos em 25 de fevereiro de 19, 10 ó consigtiadvs.
a Carl.,s Taveil.a &Comp. • • "-*AL-	 •	 _
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TVPICHE DA °num .•

Lote n.. 9-

MC: Um sacco sem numero, contendo ro-
lhas de cortiça, pesando bruto 23 MIO,
vindo do Fiume no vapor Siefania, descar-
regado em 15 do março de 1909.

Lote n. 10

• : OK: Urna caixa, contenda garrafão com
solução medicinal de qualquer qualidade,

.pesando liquido 45 kilos, decisão da, Com-
missão de•Tarifa n. 416 de 25 de junho do
1910; vinda de Marselha no vapor Avtitaine,
descarregada em 7 do novembro • de 1990.

Lote n. 11

te: Trinta e nove barris de quinto con-
tendo vinhooão especificado até 14°, pesando
bruto 2.107 e liquido legal 1.687skilo, vin-
dos do Porto na vapor Cap Verde, descarre-
gados em 4 de dezembro de 1908.

Lote n. 12

ENSR: Quarenta barricas, contendo car-
bonato de soda pura, pesando liquido 6.090
kilos, volumes removidos do Trapiche Saá-
de ; vindos de Liverpool no vapor pnto-
vett° e descarregados em 7 de março cio
1907.

TRAPICHE .TPIRANGA,

Lote n. 13

Sem marca: Cinco toros de madeira, sem
nu eero. medindo meio metro cubico, vindos
de lia nbur o no varor liana o descarre-
gados em 26 de fevereiro de 1909.

Lote n.14

TW—Carioca: Tres mil barricas contendo
cimento em p5, pesando 403 460 kilos, via;
das de Hamburgo no vapor Etruria, entrado
em 11 de janeiro de 1009, consignadas 'a
Theodor Wille & Comp.

Lote n. 15'	 •

Ml—V: Mil barricas Contendo cimento em
pó, pesando . 17.833 kilos e liquido legal
16.651 kilos, vindas . de Marselha no vapor
Mont Ventaux, entrado em O do março de
1009, consignadas a ordem.

Lote n. ia

TM&C: Cento e quarenta e tres amarra
dns no. 1/143, com aço em barra peso li-
quido 9.650 Mios, :vindos de Liverpool nó
vasor Calderon. descarregados em 21 de
dezembro de 1909, consignados á ordem.

Lote n. 17

AV: Cento e vinte e um amarrados sein
numero, de aço em barras, pesan,lo
real 7.937 kilos, vindos de Liverpool no va-
por Sanniento, desearrq.ades em 13dc
março de 1908 e consignados a Arauj o Vi-
anua & Comp.	 .	 -• 1.

Lote n. 19

120: Quarenta. o oito amarrados sem nu-
,

mero, do aço em barras, pesando liquido
real 3.300 kilos, vindos de Glasgow, no .a-
por Corcovado. descarregados em 7- de 'maio
de 1908 e consignados a.ordem.

Lote n. 19
,	 .

.:ESC—Rio: Vinte e sete caixas ná.' 67,
11-0/115, 122/134, 140/143; 146, 158/159,
peando bruto 5.098 kilos, contenda ladri-

lhos de louça medindo 210 metros* quadra-
dos, vindas de Hamburgo no vapor Bei-
grano, descarregadas cia 1:3 de junho de
.1903 e consignadas a Elias Lellis Couto.: •

Loto n. 20

ES : ris. 101 a 2P0, cem barris de quinto,
pesando bruto 7.450 Lias, contendo vinha
nao especificado, ato gd.os de força ai-
coolim, pesando liquido real 5.100
.vindo do Genova, no vapor Valbanera, des-
carregados em 1 do julho de 1908, o consi-
gnados a Llias Sellis Couto. •

Lote n. 21

- ES : no. 201 a 280, oitenta barris da quinio
pesando bruto 0.401 kilos, contenda vinho
não espec,a p ado até gráo: de força al-
eoolica, pesando liquido real 4.300 kilos,
vindos do (louva, no vapor Valbanera, des-
carregados em. 1 (lapilli° de 1908, e consi-
girados a Eilas Selas exato.

Lote n. 22

ES : sem numero, 357 caixas, pesa,ndo
briito 10.500 Mios, contendo ladrilhos da
barro simples, medindo 30:) metros • quadra-
dos, vindos de Gerniva no vapor Valbanera,
dasca,rregarlas eia 1 de julho de 1008 o con-
signadas a Elias Sellis Couto.

Lote n. 23

ES: Sem numera, troo pipas • pesando.
bruto .1.3s0 Lulas contendo azeitopas pe-
sando liquido real 1.100 kilos vindas de Ge-
nova no vapor Valbanera descarregadas em
1 do julho de 1008 a consignadas ti, Elias
Sellis Couto. •

Lote n.

ESC: No. .1. 18. 100/171, quatro 'caixas pe-
sando bruto 780 kilos contendo ladrilhos do
louça, medindo 32 metros quadrados vindas
do Hamburgo no vaoor Eirada desairre-
gacia.s em 22 de setembro de 1003 o consi-
gnadas a Elias. Sollis Couto. •

Lote n. • 25,

S Rio: Sem numero, 392 toros do ma-
deira medindo 70 metros enbicos. vindos
de Bromem DO vapor Évtangen descarre-
gados em 12 de novembro de 1908 e consi-
gnados a ordem.,

TRAPICIIE LOCAS NACIONAES

Lote o. 23

JPG: Sem numero, um barril vasio.
Fernandes Mourão: Sem numero, dons

barris vazios.	 • •	 .
CM: Sem numero um barril vazio.
JFC: Sem numero um barril vazio..

• Figueiredo - Antunes: Sem numero cinco
barris vazios, total 10 barris vazios, vindos
de Hambur•go e Liverpool nos vapore Narano
eTitian descarregados em 22 e 28 de Janeiro
de 1910 consignados a diversos..	 .	 •	 .

• Lote e. 27
AI: Sem numero, um barril vasio, vindo

de Barcelona no vapor Juan Forgas, descar-
regado em 5 do março de 1910, consignado
a Antunes & Irinão.

•
Lote n, 29

VTC: Senó numero, 50 quintos ceril vinho
W5:O egocificado até 14° de alcool absoluto,

pesando liquido 3.COS Lulas, vindo de Ham-
burgo no vapor Eivaria, descarregado em
16 de março de 1910, consignados a Vicente
Teixeira de Comp.

Lote

CTC: Sem numero, 50 quintos com vinho
não especificado atO 14° do alcool absoluto,
pesando liquido 1.144 kilos. 	 • '

Lote n. 31

Fernandos Moudin &• Comp. Som nume-
ros, 10 barris de quinto co •tendo vinho-itã-o
especule ,do„ até 14° posando bruto-1.5W
kilos, tara de 20 u, liquido legal 1.200 kilo&

Idem: 81 barris inte , ros, vazt se ar ludas
vindos de Bremen no vapor Haffr, dosear-
regados em 21 de fevereiro de 1901, consi-
gnados a Fernaudes Mourão & Conip. •

DOCAS NACIONAES

Lote n. .32
• Til: Vinte sacco: sem numero, contenda
800 Mies do productos chinlivos não espèci..
fiados ad valorem, vilidus dn 1 4111 no vapor
Herusia o descarrega.lis em Ode fevereiro
de 1009.

Lote n. 33	 •

AG: Quinze bordaless contendo vinlici
não especifloado até 14° posando liquido legal
2.040 kilos, vindas de Gen..va no vapor
Minas, descarregadas em 3 de feveroiro de.
.1908.	 •

Lote n. 31

Le: Nove quartolas contendo vinho não
especificado até 14 0 pesan ,o liquido: lega/
691 kilos, vindas de Borde ,iix no vap r Sina7;
descarregadas em 12 de janeiro de

Lote n. 35

NPC: Quatro barris dó quinto contendo
vinho não especificado até 11° pesando liquido
legal 290 kilos, vindos do Omova no vapor
Re nnbertp, descarregados em 12 do março
de 1008.

Lote n. 36 •

MVe ou Letreiro: Um barril de quinto
vasio, vindo de Bremen. no vapor 1V:ar,;bug.

AAM: Oito barris de quinto vasios -vindos
do Porto no vapor lelisberta.

Angelino Simiks: Um barril da quinto
vindo do Hamburgo no vapor Assuncioni,,-.•

AVISO

No dia (1 ,3 leilão,' as 'mercadorias que'ti-
verem -da ser arrematadas. ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. .pret,en.- •
dpnte3 que as quizerein examinar, bastando -
para isso dirigir-se, antes do leilão,. ao ,fiO,
do armazem.

Lavrado o termo de arrematação,' entrL:.
gani o arrematante ao escrivão da praça, 01
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste.-
um conhecimento extrahido do talã.o...»

Alfandega do Itio de Janeiro, de abrir
de 1911. — Pelo inspector, .31. F. EcO'i.on
ajudante

.Ute n. 30	 •
•

. Ferreira Cabral: Sem numero, '2 barris
vazios vindos de Hamburgo no vapor- Rab$-
burgo, descarregaato em 20 de março do 1910,
consi,nades• á Carlos Ta,veira, & Comp.

•Ferreira Cabral & Comp.

•
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.pzdutinistração do.s Correios
t do ilf,stado do laio de J a-
- .neiro

•
,CC .NCURRENCIA PARA A•COLLOCAÇÃO, CONSER-

VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECrA
till3ANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
,1 • 0 ESTADO

'• De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 5 de maio proximo,
3 horas da tarde, esta administração recebe
propostas, em cartas fochada3 e lacradas,
para o serviço de collocação, conservação
e reparos das caixas de colecta urbana
nesta capital e • em todas as agencias do
Estado.

.••! O proponente obrigar-se-ha a manter as
'caixas do collecta em perfeito estado de
conservação ; assental•a,s nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, lixando-as
prévia.mente, polo menos uma voz no anno.

O proponento obrigar-so-ha airda, não só
a numerar as caixas, concertassas respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha.-
yes, como tambem a ter sempre promptos,

'na °Moina que manterá, doas operarios para
:Acudir aos desarranjos das caixas,:o que fa-
rão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso o em

•algarismos pelo qual o proponente se obriga
• 'a executar todo o serviçs referido, bem
-"étimo a declaração expressa da acceitação
-
-
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta sara, acseita sem pré-
',via caução da quantia de 500s nos cofres da
•1 hesouraria (lesta repartição, para garantia
f'da assignaturis do contracto, devendo aindas•_.os concurrentes apre entar documentos que
:provem estar quites com a Fazenda Nacio-
kal, quanto aos impostoS federaes e munis-
,"élpa,es.
M, o proponente que, uma Tez acceita a sua
proposta, se recusar a :isssignar o contracto

-.depois do convidado por eseripto, perderá o
'direito á restituicão da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda. Nacional.
.. As propostas que tiverem emendas, ra

'suas, • borrões mi quaesquer defeitos que
spossam oceakoualy duvidas futuras, não sa-
i rão tomadas em consideração, bem como
nquellas qiso se afastarem das clausulas do

spresente edital.
Ás propostas deverão ser soltadas, e, pela

inobservancia desta condição, s3 serão to-
:aliadas em consideração, si os interessados
piinsprirem immeitatamente, - ripai a aber-
tura, as prescripçães da lei . do seio retesai.

" Para garantia da execução do cootracto
' flue tenha do firmar, o contra,etante deposi-
;tara no Thes.ouro Nacional uma caução que
. será arbitrada pelo Sr. administrador.

Para quaesquer informaçties os concur-
rentes poderão se dirigir á I a secção desta

. administração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada, ás 3 horas
da tarde de 5 de maio próximo e a alosrtnra,

. das propostas recebidas realizar-se-ha no
dia 10 de maio ao meio-dia, no gabinete do
Sr. administrador . em presença dos interes-
sados, e, uma vez conhecida a proposta mais
,vantajosa, o concurrente preferido ficará
Obrigado a pôr em execução o serviço logo
que lhe seja determinado.
r Nesta concurrencia serão rigorosamente

'Observadas as 'disposiçõas do art. 54 e suas
édineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1939, vigoradas pelo art. 30 da actual
qet orcamentaria.

tiroo:D secção da Administração dos Correios
Li16 Estado do Rio de Janeiro, 20 de abril de

,-U911.— Servindo do contador, o chefe de
secção, Toid de Sci Isoixolo Filito. •

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

InspectCria Gerai de,NavegaSão
CONCURRENCIA. PARA T) SERVIÇO -DE NAVEGA-

ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÃ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO Do ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas a Inspectoria Geral de Na-
vagação fsz publico que recabsra propostas
para o contracio do serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e . Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 do junhó.de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
conlições:

• 1
A sjdo da omyren contraetante será em

Lo Pará.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do Mandos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Mandos, no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
do Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Uru-
curitubá, Urucará, Silves e Itacoatiara. •

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Balão, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolitos Cametán alorajuba..

Linha de Mazagão—Urna viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagao, com es-
cala pelos portos de Ponta (le Pedra, Munas
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocas do
Rio Macacos, Mapuá, Aaajá, Affilá e Mac spa.

Linha de Iqiiitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Iquitos, na Repu-
blicado Pará, com escala pelos portos de
Msuilos, alanacapurú, Godajaz, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Ta,batinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Puras Acre Uma viagem
mensal, do Porto de Bolem ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Partis, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Mandos, Manacapara,
Bocca• do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Ita,tuba, Arimã, -Tanaria, Jaburfo
Doma do Tapauil, Caratia, Canutama, Baila
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepa,tiny, IIyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Punas até Senna aladas
mira e no rio Acre até Xapury, com escala
Pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linda .Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem projnizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,'
do Porto de Bslém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Mandos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Docca do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carapanatnba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Humaythá,
Missão de S. Francisco, Boa hora o Bocca
do Javary.

Linha do Jurud—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sal, com
escala pelos portos de Mantos, Teffé, Bocca
do Jarina, alamary e S.. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do partode Mandos ao de Santa Isabel,
no rio agro, com escala pelos portos de
Tanapossassú, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das chelas.' s:"	 •

Linha do Oyapock—Duas •viagens men-
saes, d.o porto de Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
liailique, rio Aragliary, Montenegro, C.11.-s .
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituta-
do o de Araguary pelo do Aná;

Segunda viagem, r 'com escala por Affud,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuito, 'Miau%
(fazenda, Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas ssrão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecádo que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
traotante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio o, bem
assim, que, alem dos portos de escala mar.-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de accôrdo com o csntractante, estabelecer
Outros portos, Supprim ir OU substituir 03
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses goraos, comtanto
que, no primeiro caso, não haja au,gmento
de (iespeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
haja uma reducção proporcioaal :na raspo-
ativa subvenção.

III
De conformidade coni os dados conheci-

dos, fica ofilcia,lmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas :

alil h as
Linha de Mandos, 12 viagens por

anuo 	  22.200
Linha do 'Baião, 12 viagens por

anno 	  2.50
Linha de Mazagão, 12 viagens por

anno. 	  11.544
Linha de Ignitos, 12 viagens por

armo 	  49.584
Linha de:Purris-Acre,12 viagens por

anno. 	
Linha do Madeira, 12 viagens por . 93..2-i3

anno 	  38.308
Linha do Juruá, 12 viagens por anno 79.080
Linha (te Rio Negro, 18 viagens por

armo 	  15228,• 
Linha (le Oyapock, 24 viagens por

anno 	  .35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-

Siç:(33)eS0s: destinados á linha do Mandos terão
capacidade para transportar do duzentaS
a quinhentas toneladas de carga; além do
cornbastivel, accommodações para sessentis
passageiros de cansara, em beliches, e aloja-
mento para duzentos de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ; •

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
gaga°, Iquitos, Purils-Acre, Madeira, Juruá,
e Oyapock terita capacidade para cem tone,
dadas de carga, além do combustivel, amou-
modações para trinta passageiros de cansara
e cincoenta de prôa, e marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora

c) 03 destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além do combustivel, accommodações
para (Onze' passageiros de camára e trinta
de proa, e marcha média continua de novo
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparelhos do fil-
tração de agua, ventillação e illuminaçito
eleetricas, banheiros e sanitarias: o •

V	 •
03 vapores deverão ár em numero sia-

dente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspactoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despem
por conta do contraetante, antes de encetado
o serviço desta navegação, .e, na • 'caso', dc
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,serem acceitos, o contractante entregará o"'
documento do custo e o certificado do con-
strueção do 'navio á. mesma inspootoria.

•• Os planos e descripçõss dcs vapores que o
• contracta,nte tenha que fazer construir serão
•préviamonte subrnettidos á, approvação do
Governo.
• VI•

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentos, aprestos 'e material necessario
para os serviços de atracação, carga e des.

•carga, para aecidentes de navegação e in-
cendas, objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numerado pwsoal marcado
pelos vigentes regulamentos dwalarinha.

• VII
• O contracta,nte • obrigar.se-ha a montar o

- . manter depositos nos pontos a que a, nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber o acondicionar as mercadorias

•que não puderenrseguir logo para os pontos
Mais afastados. 	 -

. VIII
O contra.ctante obrigarasela a não com-

- merciar por sua conta ou por conta de ou-
•trem nos mercados comprehendidos . nas
.linhaS de navegação do que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

-serviço de navegação dentro do prazo ma-
, aúno de seis meus, contado da data da as-
, signatura do contracto, e, não a fazendo,
será ó contracto rescindido, de pleno direi-

, to, por .decreto do Governo, sem dependen-
do de interpellação ou acção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou ser perderem por o.ccidente, serão sub-
siituidos por outros que satisfaçam as con-

•dições acima, dentro do prazo maxiino de
12 mezes. DaépOea, do accidanto até a sub-
stituição do navio sinutilizado ou. perdido,
poderá ser o serviaafelto por . navio tomado
á frete o acceito pela Inspectoria .Geral do
Navegação.

XI
; Os vapores tosão a sou bordo medico o
ambulancia para o serviço dos passageiros o
da guaaniçao..

XII
: Os vapores gosarãO dos privilogios o isca-
-ções do paquetes, .ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos do policia, saudai alfaia-
dega e capitania do porto.

XIII .
Serão isentos do direitos do importação o

.,de expediente os .materiaes, inachinismos,
sobresalentos, comestivels o mais objectos

.do uso dos passageiros e do pessoal de bor-
. do; sondo porém a effectiridade da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-

. : ros e artigos quo não tenham similares na
• sproducça,"o do paia, apresentará. o contra-

•ctanto ,com antecedencia uma relação ao
,-Governo do que houver • de importar para
-cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empreza e organizada do . accÔrdo com o

•, consumo madio, verificada polo Inspectoria
• Geral de. Navegação.	 •

• , 	 . XIV	 .
• Em qualquer tempo, durante o prazo do

, contacto, o Governo terá o direito do com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do oontractante, ficando esto obra-

• • gado a substituir par Outros, naá icondlçaos
exigidas neste éontracto, no prazo de 18 me-

' zes, os que forem comprados, e desde logo
Os fretados.	 •

a A conipra ou fretamaato ima casos acima
•previataa serão efiaótuados mediante prévio
•accÓrdo sobre o respectivo preço.- •

Nos casos de força maior, o Governo po-
• adora, lançar mão dos vapores, independente

.de prévio accôrdo, sendo posteriormente
• kgada lo j4.4.02Pliza95,9-- •-

XV
Os dias do sabida dos vapores em cada

uma das linhas da clausula II, a demora
delles nos portos. do escala o o prazo da via-
gem redondas serão atfixadoa em aabella or-
ganizada pelo contractante, de accordo com
o fiseal junto á empraza o sujeita a appro-
vação do ministro da Viação o Obras Publi-
cas dentro de 90 dias da data do contracto.

ds prazos de demora noS portos contar-
se-hãO do momento em que os vapores fila-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo do demora nos portos não é
obrigatoriá, devendo as autoridades tomes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse prazo, sempre que soja possivela
logo que esteja conchddo o serviço de carga
e descarga.	 .

XVI
Quando os portos de Uruearai o Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á rosante dos rios, dei-
xarão de ser visitados polca respectivos va-
pores, 'sem projuizo da subrençaa, obrigan-
do-ae, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passagoiros do porto de Urucurituba, que
Lhe fica proximo.

XVII
O contraetante se obriga a transportar

gratuitamente cm seus vaporas:
1°, o inspector geral de navegação o os

fiscaes, quando viajarem em serviço;
2*, os inspectores do Correio, quando em

serviço;
30, os onipregados do Correka da Alfan-

dega o do Fisco E ,ta,dual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição;	 •

4°, dous fonecionarios publieos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Torritorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
gues o recebidas nas respectivas agencias,
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento (leitos terá togar urna hora antes da
fixada para partida do vapor, e . a en-
trega quando este chegar ao porto, tombem
uma hora, no maximo, depois do ter fura
•deado.

A conducção das malas do terra para
bordo o vice-versa é gratuitamente feita,
pelo contractante.

os• dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres gemes, estaduaes,
territbrial • do Acre ou munis:limos.

Nas eapitaes das Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contraetanto recebera e entre-
gará os volumes do dinheiros ou valores,
por seus' agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca.-
pitaesa quer no interior, obrigatoria a voei-
Una° das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractanto descia que na
occasião da entrega so reconhecer acharem-
se intactos os soltes appostoa, sem nenhum
signa! do violação.
• '7°, os objectos remettidoa á Secretaria da
Viação e Obra, Publicas, ao Museu Nacional
do Pará aAmazonaa e do Acre;

8°, os objectos destinados -as exposições
ofaciaesou auxiliadas polo Governo Federal
ou dos Estados;	 •

as sementes o mudas de plantas desta-
siadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
Micos;

10, animes reprodueteres -de raça pura,
a requisição do Governo Federal, • dos Esta-
dos ou da Administração do' Acre, não oxce-

(Tendo do dons ean cada vapor o viagem,
eorrendo . o trato peso requisitante; -

11, maciiinas agricolas o adubos chimicoa,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
aonelaiias diapeso em cada vapor e viagem;

12,doas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou 'da Ad-
Distração do Acro, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anterioresa':

13,uni ou dons pratico& do Go, orno que
for ou forem enoarrogados de verificar 03
canaes.•

••	 XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio dis 25 % sobro as
actuaes tarifas da Ainazon St . am Navigatiou
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes do mercadorias ou Outros transportes
por conta do Governo Fede. al, Estadual ma
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %
• As tarifas do passagens Dão poderão ser
maiores do que as actuaes da Ainazon Steam
Navigation Company, o as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas serão . postas em vigor
desde que sejam aparava :as o só po-
derão ser alteradas de dons em dous anuas,

•pela revisão das mesmas do mutuo accOrdo.
XIX •

O contractanto apresentará ao fiscal junto
á empreza, segundo os modelos que lho
forem apresentados, a estatistica do movi-
monto dos passageiros e cargas, receita e
dospeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular á ministrar á, In-
spectoria. Geral de Navegação os dados que

'lhe forem requisitadds.
XX

A's vistorias a que pelo regulamento das
capitanias do portos ficam sujoitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedendo.

Atém das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensavels pelo fis-
cal junto á ernproza.	 •

• XXI	 •

Para as despeza,s do fiscalização entrarilio
contraatante para o Thesouro Nacional,' por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII

causa
maior, o contractsnta ficará sojeitos-as

, •	 ' 	 de força
Pela indbservancia das clausulas do. co.n.

tracto si nào fôr provada

guintes multas:
l s, do quantia igual á importanbia

teria de receber, si doiXar do fazer alguma,
das viagens deste contracto, que sesá racha
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;
• 2a , do 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada • não fôr concluida,caso em que não terá,
direito á respectiva subvenção; si • a via-
gem, porém, .ffir interrompida por motivo
de força maior, julgado polo Governo,-não
lhe be rã imposta a multa, nem . deixará de
receber -a subvenção devida ao • numero de
milhas navegadas, que será calculado pela.
derrota entre o ponto inicial da viagem o o
logar em que se tiver dado o impedimento
•3s, de loin a 300$, por prazo de 12 horaa

que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos- portos iniciaes p das respe-
ctivas escalas.
•Esse prazo será contado somente quando

a demora fôr maior de troe horas.
4s, de 104 a 200$, por dia ilcs demora

chegada dos .vapores-;	 • • •	 s



•
contractante apresentará, cem a pro-

posta para e-te serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das dstncis cm
cada linha entre os pontos de partida' e os
das escalas até o respectivo termo, de

• aceórdo com o disposto na clausula II da
paesente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es-

- tabeleeimento de trafego mutuo com as em-
, prezas do. navegação que servem os portos
• de Belém, no Pará, e de Manáoa, no Amazo-

nas, e bani assim com as estradas de' ferro
que. venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na -conformidade do Que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.	 . • - .

Os accôrdos promovidos pelo contractante
sento submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

' XXIX
• O contracto durará pelo prazo de,10 atines,

contado da data da assignatura, do mesmo.

- XXX	 •
Enica.so de desintelligencia-sobre a lutei-

ligencia do clausula do coutracto entre o-Co.

• XXVII

• •
• A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sob e o valor dit-sOlivencão
por milha nave. adm respeitados á limites
lixados para o numero' do viagens -é impor-
tancia da subvenção. - •

O numero total de Milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anuo, se-
gundo a clausula III, O de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será 'dada, ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de preços
iguaes, ao que alam disso apresentar maior
numero e mais subsaanciaes provas de estar
preparado para iniciar o .: serviços da na i e-
gai ao untes do prazo determinado^ na clau-
sula IX.

• XXXIII
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade enr seryiças
da mesma., natureza. e. dos recursos para a
e xeciiçã,o do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata • a
clausula seguinte.	 -

verno e o contractante, será., a questão sub
metida ao ministro da Viação e Oarits Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se confarmar Ca-na
: a resolução de-te, será a ^ questão resolvida
nor arbitramento, segundo as formas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do centram°,
como as do multa, rescisão e outras,* não
são comprahendidas.na presente clausula.

•
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5, de 200 a 400S, pela demora na entrega
das malas postaes ou pele nitio acondiciona-
mento delias; -de 500$ em caso de extravio

•• 6, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
serv oleia de mia:Muar das clausulas deste
contracto para a qual não haja multkespe-
cial.

As multas serão impostas pela, InipectOria
:Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empreza, com o recurso ao ministro
:da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subv inção que o contra-
ctante tenha de receber.

XXIIi
O contractante poderá receber subvenções

e fa,voriis dos galrem s dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal,

XXIV
O contractante, para execução do contra.;

cto, depositará no Thesouro Nacional. em
•eda e an.ente ou em- titulos da União,

:cincoent I, contos de réis -(50000$), apresen
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificadds,

e • contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos o trinta e sete contos

•cento e vinte um mil e setaceatos reis
(437:121$700), paga em prestaçõ'es mensaes.
segundo o numero de milhas effectivarnente

^ navegadas, no Thesoure N tcional, mediante
requerimento acompanhado dos attestadea
comprobatorios do serviço; passados pelo

_• fiscal junto á empreza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navega-las, e visa-

. dos pelos respectivos governadores dos Es
dos do Pará e do Amazanas.

XXVI
De conformidade coma subvenção estipu-

lad t na clausula . anterior, para -cada -linha,
• segundo a sua extensão, o-preço da milha
• naaegada corresponde a . . mil duzentos' e
cincoenta o seis reis e vinte cito centesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da subvenção para ^•cada
• viagem em- cada linha será feito de accôrdo

com o valor da milha multipt-ado pele nu-
mero de milhas que o vapor effectivamenie
percorreu, attendendo ao disposto na ilaua
aula II, no que respeita ita linhas -Punis,

' Acre e Juruas

XXXIV-
Cimo garantia da assignatura, do contra-

ctoaos proponentes . failo no Theaouro Na-
cional urna caução dá dez mitos de ris
t10:000$00o) em moela, corrente, mio rever-
terá para os-cofres dianiião; -casa o propo-
nente deixe de assignar o respectivo coltra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Offleial lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV ..
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alam ia fora deste ediall, decais,
mudo os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de contimmidade com este odiai
e -nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobro o qual
escreverão—Propmta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
-sua idoneidade e o. recibo da cana° a que
se refere a clausula XXXIV. •
• Todos esses •document is serão ' 'fechados
em segundo enveloppe, igu tlinente lacrado,
que será entregue no di designado para._ o
recebimento das propostas. 	 • •I
• .Nesse :dia, com as formalidades . do cos-
tumo, serão abertos todoa -os eaVeloppes,
desentranhando-se deites os docuinentea do
provas de idoueida,de- o reunindo-se os en-
veloppes-com as propostas de preças, •fecha.
dos Como se acharem, em una , mesmo luve-
lucro, que, depois de • lacrado e :rubricado
pelos proponentes que o queiram -fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

XXXI

commisasilo Fiscal ,o
vã, das Obras ' do .

Porto do Rio cio Jane iro,
•

CONCURRENCiÁ. PARÁ. • FÓRNE^liqENTQ
. .	 1.500 TONELADAS DE CIMLINT(:),..

De ordem do Sr, director technien e em
abelieacia ao nViS9 n. 1 G, de 22 de ,navom-
bru de 1910.-do gabin etc do E Xmo Sr , mi-
nistro da Viaçio e Obras Publicas, f,ç^i pu-
blico que, á. 1 hora da tarde do dia 10 de
maio proximo; no escripterfo da 1' seceão,
2a divisão; á Avenida Central n. 52, .serão
recebidas . propestas !e preços por kilo, para
o fornecimento de 750 tonel idas de cimento
marcas Loaquety, Kninght Devam. •Vicat
Whi-e Brothers, nen, Léonl'Ancre O.
K.. 7a0 tonel,adds das marcas' Excelsier,
Santa Cruz, Saturno e. Umon Fraterneac.
A quantidada a e tregar mensalmente será,
cerca de 75 toneladas, do cada série. sendo
a eatrega feita em qualquer dos deposites
desta commisaão, na l a ou a POSidellCiaS.

Correrão por conta da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obra.s- do Porto os
direitos • aduaneiro, devendo os conheci-
mentos ser consignados á mesma e entre-
gues no seu escriptorio, não ' onde aeceltes
conhec i mentos «á ordems'n nein 'com «per-
tences». Cada proposta 'deverá ser acam-
paulada de certificado de depo dto 'da aaaa.
'tia de 1:000$ Ioito na thesouraria, desta-com-
missão, mediante guia expedida peia conta-
doria da 2a divisão, deposito que reverterá,
para os seus cofres caso, o proponente e sco-
•hido deixe de ass gnar o respectivo termo
de contracto no prazo de 10 dias, contados da .
data em que, pelo Diario Offiaial, lhe SSP no-
tificada a acceitaçã,o da sua proposta.

A concurrencia, versará, apenas sobro O
preço de unidade,. livre Ae direitos aduanei-
ros, cabendo a preferencia ,de direito ao au-
tor da proposta mais barata, em , cada , urna,
-Ias séries, por minima- que seja a difTe-
ra ça entre ella e qualquer outra, da mesma
sério.

Fica reservado á commi•são fiscal o di-
reito de recusar, por occasião do recebi-
mento, as barricas, cujo conteúdo se •pessa
provar estar estragado.

- Os concurrentes.deverão apresentaiscertis
ficados de institutos -efilciaes,' nacionaes ou
estrangeiros, relativamente á resistem:ia do
Material, reservando-se esta commissão o
direito de mandar -executar, em qualquer
temi», as r ,spectivasexperieneias, que cor-
rerão por 'conta do fornecedor e não deverão
~der a 30a$ por semestra. ' •	 •

As propostas, que devem - estar devida,-
meato - soltadas, datadas e assignadas,
cem indicações das respác ti va,s resid oficias,
sena emendas nem rasuras, acompanhadas
das respectivas In-acura:0es, devidainonte
le galizada, • serão fechadas em sebrdcarta,
lacrada.; sobre a miai o proponentcésere-
verá o seu nome e o a:ssumpto. A essa se-
brecarta reunirá as jariáas que puder apre-
Sen tas' de -sua Ideneidade'e o recibo ditcau-
ção e de terem os-ceamirrentes satisfeito, ti
Fazenda Nacional, o imposto do in :lastra ts
profisaão; á- Municipalidades° alvará de
licença para negociar, ambos relativos ao,
corrente exercióto. '	 - 	 - ' •

Todos .esses documentos serão' fechados em .
uma segunda sobrecarta ,igualmente lacrada,
que será -entregue ,no dia designado para o
recebimento alas propostas. 	 . •
: A questão da idoneidadq . dos proponentes

será julgada aprgviamente, antes de abertas
as propostas. ••

As prapostas„ males 	 autores não ' tiverem
sido considerados idoneo,s, não serão abertm,

Depois do julgada a idoneidade dos propea
n' entes apresentados, •serão annunciades

•

Dentro de tres dias serã,-o publicados pelo
Diario-Offirial os nomes doa proponentes Jul-
gados idonees para o contracto o annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituirias aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Insp:ctoria Geral 7de :Navegação, 27 de
abril de 1911.— _Manoel Ig.acio Delfurd
Vieirã, hispeetor -geral de :Navegação, : •• ('
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41a o hora para a abertura das propostas,
tItie, • antes do- qualquer decisão, serão pu-
Plicadas.	 .
I' As propostas serão abertas o lidas na pra-
pença dos • concurrentes que se apresenta-
trem para assistir a essa formalidade, ru-
kicando cada um a de todos os outros. -
r No caso do absoluta igualdade entre duas
liropostas, será decidida, por sorte, a pre-
ferencia.
trNão se tomarão em consideração qua,es-
Oer offertas de vantagens não previstas
11este edital, nem as propostas que contive-
!piss apenas o offerecimento de uma redu-

hao sobre a proposta mais barata.
entrega da primeira partida do 75 to-

ribladas de cada série deverá ser feita 45
dias depois da assignatura do respectivo
k'ontracto o as demais entregas, á razão de
p 5 toneladas do cada série, por mez, a con-
star da data do primeiro fornecimento.
ir No caso de não ser satisfeita a entrega).
Incisai, até tres dias depois de extincto o
vazo estipulado, ficará o fornecedor sujeito
fs multa de 13 % sobre o valor total da en-
:traga não attendida, multa essa que deverá
rwr recolhida á thesouraria desta commissão,
'pomo renda eventual da Caixa Especial
ido Porto do Rio de Janeiro, por moio de
guia da contadoria desta divisão, dentro do
)orazo cio 48 horas; excedido esse prazo, será

multa deduzida da caução..„
Nenhum recurso terá andamento,sern que

fique provado o pagamento da multa. Feito
,1O desconto na caução, que será notificado

..'áo fornecedor, este deverá logo intregalizar
a caução, sob pena de ser a recomposição
•feita por °ocasião de ser effectuado o paga-
ipento de qualquer conta que tenha a re-
pber.-
: No caso de dar-se segunda falta - dó entrega

prazo estipulado, mandará a commissao
'cal comprar. no mercado, independente de

, 9ntracto, o material de que carecer, cor-
alia° a • differença do preço por conta do

rnecedor, diferença essa que será cobrada
r °ocasião do 'paramento .da primeira

,gopta que fôr apresentada depois do se dar
falta, do fornecimento.

ancorrendo ó fornecedor em tres faltas do
ornecimento do material, nos prazos mar-

pátios neste edital, assistirá á commissão
pscal o direito do rwcindir o contracto, com
lierda de caução integral, independente das
17.41tra,s penalidades a que estiver sujeito o
fvrnecedor nas ls e 2a faltas.
)L.As propostas não poderão contor sinão o
iai,,ràçd por kilogramma e a marca ou mar-
cas de cimento proposto; devendo conter

A,i‘nbem uma clausula de completa , submis-
sao a todas as exigencias do presente edital.
11 Aio de Janeiro, 28 de abril do 1911.—/Ifit-
92651 da Silca Couto, chefo interino da 1a
téeção.	 (•

Slinisterio da Viação e ObraSpublicas
INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

f --, --,A' 1 hora da tarde do. dia 2 de maio de

1
 911, reunida a commissão julgadora da ido-
eidade dos proponentes para o serviço da

tavegação do Maranhão, foi apresentada
Omente uma proposta pela Companhia de
19,)éga,ç'5.0 a Vapor do Maranhão, a qual foi
julgada idonea, 0,-assim, deve comparecer,
1Sor seu representante, nesta inspectoria ge-
' ai do Navegação no dia 5 do mez de
pio corrente, á 1 hora da tarde, para a

abertura da proposta do preços.
R.. lo.d9 Japeiro,À de maio ge. 1011. —T. C.

C:e!ff,!.(i de q_qUt,ea, ndetario. .	 e

Ministerio da "Viação e Obras
Publicas

Commissão Fiscal e Administrativa das
. Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUCeÃo DE DUAS COBERTURAS NETALLI-
CAS DE 52m x 35m ENTRE Os ARSiAzENs Ns. 3
E -I E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS LO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Do ord'orn do Sr. ministro, faço publica
que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
criptorio da l s secção, 2 divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construção de duas cober-
turas rneIallicaS de 5 s x35m entre os ar-
mazens as. 3 o 4 e as. 4 c5, para as Obras

.) Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
'condições:

ss: •
1.4

As coberturas serão construidas de in-
teiro accôrdo com o plano organizado pela
Oommissão Fissal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, estando
pó e zcriptorio da mesma, á Avenida Central
il. 52, á disposição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos e especificaoões. , •

2.a

O preço total não poderá exceder de
138:498$060, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas do preço superior.

3."
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractanto de-
verá entender-se directamente sobre t-idos
Os assumptos concernentes a sua execução.

A administração dos trabalhos da'con-
strucção caberá ao contractaute, que terá a
liberdadé de empregar os apparelhos e pro-
bessos que mais lho convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracta.

4.a

O prazo marcado para a conclusão das
aberturas será de oito meses, contados da
data da assignatura do contracto, sendo in-
Cuido neste penedo o prazo necessario para
o contractanto apparolhar-se e installar o
serviço.

5.a

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modi-
ficações que entender necessarias, devendo,
Posam, fazel-o com a precisa antecodencia.

Si das modificaç5es resultar prejuizo
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia, e, na falta cio accordo,
por arbitramento.

6.a

• Correrão por conta da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
Ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

7,'

" No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas; em
forma de multa ou rescisão, c bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o . contractantes

8.a

• 0á pagamentos senao guinados por me.
diOes proyiSoriaS fedas, mensalmente; nas

obras executadas, de accôrdo com os preços
do unidade da proposta muita.

9."
O Governo entregará; livre o desembara.::,,,

çada, ao ,contractante, a área precisa para' a' s
-execução das obras previstas neste edital.

10.'

A concurrencia versará sobre a idoneidade' .;
do proponento e o preço da construcção.
O concurrento deverá apresentar dociimena
tos provando já ter executado construções :I'
semelhantes.

11."
Cada promsta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito na thesouraria
desta commissão da quantia de 5:000, que
reverterá para Os cofres da *União caso o
proponente esuilhido deixo do assignar o •
repectivo termo de contracto no prazo do
10 dias, coota,dos da d tta em que, pelo
Piado Official, lhe for notificada a aeCeita-
ção do sua proposta. •

12.1

• A g psopostas deverão limitar-se a indicar
os preços do unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos volumes, que os propo-
nentes encontrarão no escriptorio desta -;
commissão, sondo esses preços escriptos em
algarismos e pus extenso, sem rasuras, ca- -
trelinhas ou emendas, nas colurunas cor-
respondentes da mesma relação o não 1)0—
dando a proposta conter condição alguma
fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada, o devi-;
(lamente sediada, será fechada em sobre.' •
carta lacrada, sobro a qual o proponente':,
escreverá: proposta do F 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresou lar de sua idoneidade e o
recibo . da caução • a que se refere a cons.
dição 1 1 .	 „ .

Todos esses documentos sorão fechados •.
em uma segunda sobro-carta igualmente, la-
crada, que será entregue no dia designado.
para o recebimente sdas propostas.	 .

Nosso dia, com as formalidades do cos,
turno, serão abertas todas as sobre-cartas,
retirando-se delias os documentos compro-a
batorios de idoneidade o reunindo-se as so-
bre-cartas com as propostas do preços do
unidades, fechadas como se acharem, ela s •
uma mesma sobro-carta, que, depois de la-
crada o rubricada pelos proponentes presen-
tes que O queiram fazer, ficará depositada
nesta cornmissão fiscal, sob a guarda do
chefe interino da 1" secção.

Dentro do oito dias serão publicados na
Dia-rio 0f/icica os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto; annuncian-
do-se o dia para abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia • restitnidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,'
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inaccoitavois.03 preços
pedidos nas propostas, sem que fique ,aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
ndomnização sob qualquer titulo.

13."
O deposito constante da clausula 11" será

elevado a 10:000$, em- apolicos daslivida's
publica federal ou em dinheiro, •sem juros;,
para a garantia e fiel observancia de toda' e -
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções; o qual s) poderá ser assignado a vistà
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ESP; • C , FientiES _
As coberturas proiectadas, cujos pianos

constam dcs • esedhoS annexoS, São identic
e eowpreh lide cada uma cinco corpos
com telhado do duas agdas, fazendo frente
de um lado para o cães o do outro ,para
aaenida do cães. Elias tom por fim abrigar
as áreas correspondentes aos interva los
entre os armazens ns. 3 e 4 e os armazens
w. 4 e 5, áreas que medem, cada uma,
521a x 35ra.

• As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por clartinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os livetsos trabalhos a executar discrint-
nam se da seguinte (-arma: •

EMBAzAMENTO DAS COLUMMAS

Esto embasainento será do c ncreto de
I X 3 x 6 com o. volume da P",G X l'a,6 X
X Pa,0,

As sapatas das columnas serão presas por
parafusos immersos no massiço do con-
creto.

"COLUMNAS

As coluninas serão de aço, com o pé di-
reito de 6ra,4a e secção constituida, por ele-
mentos com o perta de °ft outro qu ,Iquer
peril, de modo a poder supportar a carga
de 18 toneladas.

III
VIGAS DE TRELIÇA

• Essas vigas assentam sabre as columnas
de que faze t o travejamento, teem 0,80 de
ai ora o são constituidas cum monantes
verticaes, ce itra-fichas em diagonal e Me-
sas inferior e superior do aço.- sendo o vão
do 11%443. 1 ssas vigas .supportam as te-
souras do te. lado.

Os detalhes constam dos desen!

IV
TESOURAS

As te.sotita§--serão de aço, do typo
ceau, espaçadas de 2p1 ,860 e calculadas para
um vão de 10 111 ,40 com carga uniforme de
3.600 kilogrammas.

V
RIPAS

As ripas serão de aço com o peso do
51(34 por m. c. o secção em fortim de -..
outro (iu iLpier perfil, assentando directa-
mente sabre as asnas das tesouras.

•

O telhado será de telhas franccia.s..

VII
• CALHAS E CONDUCToRES.

As calhas serão de ferro galvanizado e os
conduct•ires de ferro faildirt . , -com as di-
mensões constantes closdesenhos.\lu 	 •

MANILHAS
A ligação dr s conductores com as galerias

de aguas pleviaes será !Cita por manilhas
de barro de 0 1%15 de diaanetro.

IX
CORTINAS	 i •

As cortinas serão de ferro galvanizado
com a ferma coustante dos desenhos.

X
PINT

A pintura será a oleo e m tres mãos -de
tinta em toda parte metaliica.

XI
GENERAL1D n DES

Todo o ma te ai levará ser de primeira
qualidade. a .11 zo di. CA-omissão Fiscal e
Admiministrativa das Ob as do perta o
Rio de .laneiro a cai em de queda ficará a
ti cal zação • 64 trab ).hos.

O terreno se! á entregue livre e desem-
baraçado.

Escriatorio Te..hnico da Comon'ssio Fiscal
e A (min strativa das Obras do Porto do
Rio de Jane J .o, 12 (1 abril de 1911.— Ma-
noel da Silva Couto, chefe interino da
l a sucção.

.EsPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE
SE REFERE O EDI rAL

Unida- Qualit idade
des de trabalho

1. Embasamento de con-
creio de 1 x x x 6
para co;uinna.s....	 M3	130,1'3000

2. Colionnas de ..ça do
61a,.1 : de pa direito

• com sapatas 	  X	 26,928
3. Vigas de tr diça do

aç u 	 	 K	 36,000
4. Tesouras Polonceatt

de 10,2 de vão 	  ..K 	62,000
5. Ripas metallicas de

aço de 5 1̀ ,14 por
Dl. C 	 	 K	 78,000

6. Telhado de t -lhas
fran ezas 	 	 MI	 ',3,850

7. Calhas de ferro gal-
va liado 	 	 M	 420

8. Condutor de ferro
g ilvani,ado 	 	 M	 . 176

9. Manilhas de i arro 	 	 M	 , 340
10. Cortilia de ferra zin-

cado. 	 	 11.1 , ....	 ', 3.20
11. Pintura a oleo em

tres maos 	 	 Mi	 3,608

Escriptorio Tech li o da Commissão Fiscal
e Adm 'listra& va das Obras do Porto do Rio

-jaileir . 12 de abril do )911. — Manoel da
'Situa Couto, chefe interino da la senão. (•

inspectoria de Obras Contra
as Seeeas

CONCURRENCIA PARA A CoNSTRIJCÇÃO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNICipio DE pÁo DOS FER-
ROS, ESTADO na RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Em. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço iablico que, ató..23 do
maio, na séle da 2' s cçã,,,, em Nata', e até
14 de junho, na secretaria desta inspectoria,
onde serão abevtas, se recebem propostas
para a construção do áçude acima mencio-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
crçament o e domais peças podem Ser exa-
mio ido., DOS locaos referidos. As condições
basicas desta coacurrenei ). são as seguintes:

As obras constarão da elevação da bar:-
ragem de terra, era existente caiu 8,50. !o
alio a, at' s á altura de 11 m .s de modo
a flear com 4 al,30 de largii ,a, na base e qua-
tro no cai oarnent ), e da construoção tuna
barra,rem-vertedor de alvena . ia ordinaria
de nedri. de 3 . '0 ,50 de altura acima do sól . ) o
argam . 84 t de cimento e areia, traço 1:3.
fla-c-nscirno da barravent •In teri .a caba
23.740' , bicando os alie reei e a ha r
gem-veriedor de alvenaria cuba 1.793°,3.

II
Os mato c ilos a emnregar-se e o modo de

execnç o da oh s do o 11	 tt..;
dicacões t,• . chil co,s e-ns 1.es lo or,;amento
e do 'aduno de enaargos que acompanhara
os planas.

As obras estão ora-idas em o i tenta e seis
contos s •tecentas o iiitent 	 .1	 mil canlo
o -eto ta e seis róis (86:781a1 -6). I..
t ‘rido incluido neste orçamea: o ei in int o
para a coo	 (c••:71,3 ia,	 ei.tedor
que será fec ecido pela jaspe 14) a.	 ex-
cesso, si holt ar, reis t um me i ela."Sea
supervenientes, i-erit pago pelas pr ços uni-
tarjas do orçamento.

IV
O temno de exocação mias obras, inclusivo

o de inseal i açõe s . 1a irremat rtaa, •.
der- . do doze (12) mez . - : O razo . .).-a n-
st Ração e ii .io das ob..as não deverá ex-
ceder de sessenta (GO) dias.

V
Para serem admitlidos á adiudicacão

verã . os prop )nent rs provar que aoss inm a
ido ,eid ole reouerida oara gar nrir a b ra).
ex ecução das obras. Para esse tin e de-erão
fornecer á Insp -ctoria -erlificados de capa-
cidade o garantias pectinia e ias. Os certifi-
cados comprovarão a eomoetaineia technica,
effectiva o exacção m wal dos pronorientes -
para com a administr.,çã.-) publica, terceiros
ou ()parati is. As garantias pecuniardas..
constarão de um cauc onamento provis :rio
feito no Thesour ) Nacional ou na Delegacia
Fiscal de N ',tal, no valor de uni non to ete-
centos e trinta o cineo mil seiscentos o vinte
e tres réis (1:735$ 23). ist ) é, doua par -
cento . (2 %) da importancia Mal do orça- e
mento.

VI _
A irsp eet-ria procederá prdviamente ao

julgamen o •la,.idoneid ido, e não abrirá as
propostas io 3" concorrentes citas provas
do capacidade forem consideradas ling&
cientes.

• •	 .
A coneurrencia versará exchisiva,menfe-

sobre . a- v.or ientagem de abatimento feita
.sobre a importanci 4' total do orça.nento
que se refere a clausula terceira (III). 	 •

de competente recibo apresentado nessa con-
formidade.

No caso de caducidade do contracto, o
eontractante perderá esta caução em favor
da União.

1.1. a	 •
Traias oa documentas referentes •ao alio-

(lido projecto das obras poderão ser exami-
nados colos interessado:, no escriptor;o
Comm•ssão Fiscal e Administrativa das Obras
do Por:o do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tam-
bem prestados quaesquer esclarecimentos e
Informações do que porventura precisarem.

15:a

A preferencia será dada ao concorrente
que apresentar menor preço para a constru-
cção. E so preço será ca,lcul ido multipli-
cando- se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição I2a, pelos preços de unida•!e apre-
se ta ,o em cada proposta, sommando-se os
diversos pr damos assim encontrados.

Esta somma será o preço da coustrucçã.o,
para o elicito da comparação das pro-
postas.

Paragrapho mico. Fica expressamente
enten ido qae os volumea. e quantidades
indicados na re1a0o impressa servirão a p :-
nas para o t• rmo de comparação das pr pos-
tas, devendo ser opportunarnente rectifici-
dos, sem alteração dos preço- de uni a les,
segundo as medidas . definitivas, as necessi-
dades do serviço o as indicações do Governo,
nos termo4 das presentes condições.

confluis ão Fiscal e- Admilistrativa das
Obras lo Porto do Rio de Ja eiro, 12 e
abril do 1911.— r05d Amorico dos Santos,
director techuico.

VI
TELHADO

Ns.	 Especificações



Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Commissão de Saneamento e de Desobstru-
cção dos -rios que deajuana na bahia do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. - engenhe:ro chefe desta
cammissão e para os efieitos do decreto
n. 8.313 de 20 do outubro de 1910 e instru-
ações que baixaram com a portaria do Ni-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 do
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie.
tarios por (fornido directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphytentico e
sub-emphyieutico dos- terrenos o bem feito.
rias já desapropriadas por aquelle decreto
e banhados pelas bacias dos rios Piranga,
Guia de Pacobahyba, Miará, S. Francisco do
Curará e Surully com todas as ramificações,
inclusive os antigos canaes ou valias, es-
tendendo-se até a raiz das serras na ((ata
de 30 metros acima do nivel das maiores
marés na bahia do Rio de Janeiro, a apre-
sentarem os seus - titalos, devidamente lega-
lizados, no escriptorio desta coMmissão, até
o dia 15 do maio do corrente anno, afim de
que por elles possa ser feita a respectiva
avaliação na fOrma da legislaçito em vigor.
Outrosim, previne .se aos Srs. proprietarios
que, si dos titulos apresentados não for
posivel encontrar-se no terreno vestigios
dos marcos ou signas das linhas divisorias
entre confinantes, a demarcae'io será feita
pela commissão e a despeza realizada será
descontada da importancia por que for feita
a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes Mia foram
apresentados . titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re•
spectives proprietarios, considerados como
ausentes.

No eseriptorio desta commisaão á rua da
Assemb!éa n. 12, sobrada, serão prestadas
aos Srs. proprietarios todas as informações
de que possam carecer.

Ii io do 'Janeiro, 11 de abril de 1911. —
A. Miranda Preitos, chefe de secção.	 (•

~MIM

Inspectoria de Obras contra
Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE' UM
AÇUDE EM SANTJ ANTON:0 DE RUSSAS, N)
MUNICIPIO DE S. BERNARDO DE RUSSAS,
ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publica, faço publico que, até 27
de maio, ao -meid-dia‘, se recebem, na séde
da 1 4 sução, cru Fortaleza e na 'secréta,ria.
desta- Inspectdria. 'onde serão 'abertas, pro-
postas para a construcção do açude supra
mdácionado, 'cujo projecto, approvado pelo
Sr. ministro,por aviso n.556,de 3 de dezem-
bro de 1910, pede ser examinado naquelles
Meus

Ai coa lições basicas desta concarrencia
são as seguintes:

•
As obras constarão da construcção do uma

barragem de terra do quatorze (14) metros
de altura, tendo •cincoenta e.sols metros e
cinco decimetros (56 .4 ,5) do largura na base
e quatro (4) 'metros no coroamento, da aber-
tura, em terra, pis urra e rocha, de dous
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cóta
de onze (11) metros acima do pé da barragem
tendo um sessenta (GO) metros de largura
a Outro trinta (30) metros"; da eónstrucção

de um muro de contornode alvenaria de
pedra em uma das extra nidades da barra-
gem e, finalmente, da constricção de uma,
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
de comportas de bromo e respactivos appa-
relhos, a primeira de alvenaria do ti:olo.e
segunda de ai Namaria de pedra o argamassa
do cimento e areia. Traço 1: 3..A cava do
fundação da barragem será aberta pela inspe-
ataria. Caso, até á assignatura, do contracto
para a construcção de se açude, ainda não
esteja cila totalmente aberta, a inspeatoria,
si assim fór de conveniencia para o serviço,
incurnbird aos empreiteiro; da sua termina-
ç'io c pagará, os serviços executades, pelos
proNs unitarios de orçamento.

/I
Os matcriaes a empregar-se e o modo do

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas, constantes do orçamento
e do caderno do encargo que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referil esariptorios.

III
As obras estão orç idas em duzentos e trinta

e quatro con!os cincoenta o ti es mil &to-
centos e oitenta rais (234:05880), O exec.-
so, si houver, resultante da necessidade de
s3 aprofundarem mais as fuudaçies ou de
modificações supervenioates, sora pago pe:os
preços unitario,3 do orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inAnsivo

o ' de installaçõcs do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) meios. O praz) para,
mil tallação e inicio das obras • n.o deverá
exceder de sessenta (60) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Rira esse fim, deverão
fornecer á inspoctoria certificados do cap tol-
dado e garantias pocuniari is. Os cortineados
comprovarão a competencia technica e
exacçãa moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios. as garantias pecuniarias const trela do
um eaumonamento provislrio, feito no The-
souro Nacional ou em uma das delegacias
tisnes da la senão, no valor do quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil o selada e
sete rói. (4:08l$07), isto é, doas por cento

%) da importancia total do orçamento.
VI

A inspoetoria, procederá préviamente
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coneurrentes, cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffici-
entes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobro a porcentagem de abatimento feito
sobre a 1 . nportancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (m).

VIII
As proprstas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausalas gemes
de contra atos em vigor ; nesta inspeotaria,
os interessados eacontrarão 03 respectivos
impressos.	 •

IX
Não se tomarão. MYI sconsideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, n,m propostas que contiverem
offereemento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. •

X
A adjudicação caberá de direito ao -autor

da proposta mais barata, por minima :que
seja a differença cntre ella e qualquer'
outra: "
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VIII

As propostas fato podellt ) cortei. Senão
ama formula de completa submis 45o a te-
Ias as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em v go: D esta lune

-etoria,, onde os interessados encontrarão os
yespectivos impressos.

IX
"Nã.o se tomarão em consideração quaes-

quer (Mortas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redução sobre o pro-
posta mais barata.

X •
A adjudicação caberá-de direita ao autor

da prop;sta, mais barata, i-er minima que
seja a difforença entre ella a qualquer

	

santo--	 -	 . •
LXI

Havendo ,egualdade - absoluta nos preços,
ideVerti, Ser preferido . o proponente que, a
j ui zoda inapectoria,- • possuir Mais- idonei-
dade ou o que residir nos proximidades do
local da obra.

-	 ,	 XII
O arremantante gosará,' durante o tempo

dos serviços, de isenção de direitos para os
materiaes de construcção que importar, e
lerá direito ás mesmas servidões garantidas
Po Gove .fo da União na oscriptura, de des.
aproppriação-da bacia de recepção do açude
de Sant'Anna,
• XIII

Os pagamentos serão feitcs na Delegvia,
•Fiscal eem Natal, ou no Thesouro Federal,
conforme propuzer o eoncurrente e sempre
em prestações mensaes mediante exame e
mediçÃo feita • por engenheiro da inspecto-
ria.

. XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrama-

-tante obrigado a elevar o seu deposito a
quatro contos tras ontos e trinta re nove mil
e cmn omita, e oito réis (4:33%058) cinco por
cento (5 .0 do valor total da obra, e de
cada preslacão que lho for paga far-se-ha a
dedução de (In por cento (10 0a) da impor-
tancia respectiva. Es - e deposito ficará re-
tido os cofres da Ueião até ti recepção de-
finitiva das obras.

XV

Um^ vez desfalcaria ti 'caução por motivo
de multa ou ro: qualquer outra circum-
stancia, ó arrematante será obrigado a inte-
gral-adentro do prazo da trinta (30) dias da

• data ern • que receber notificação para o
-fazer.

, XVI
São causas do caducidade do coatracto e

perda das cauções, o inici ) ou conclusão das
obras fóra, dos prazos estipulados, suspen-
são sem motivo justificado por espaço do
mais de trinta (30) dias, e, finalmente,
vicios e defeit s na construcção, proven'en-

, tes da inobservancia, das indicações techni-
cas•

• XVII	 -
-A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qtral o arrematante deverá enten l er-se di-
rectamente sobre todos os assumptos coe-

- cernentos aos mos:mi:is Serviços..
"	 XVIII'

. As propostas serão enviadas em envolucro
, „fechado e lacrado, com a firma competenie-

mente reconhecida o escriptas sobre aquelle
as Mia ações naco ;saria,a a nãa se poderem
confundir. Todos os documentos. a que se re-
leria a clausula quinta (V) serão devidamente
Senados.

Rio da Janeiro, •15 de abril de 1011.-a. Mis.
Arrokdo Lisboa, •	 •
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XI
Iraendo igualdade absoluta nos preços,

leverá ser prefecido o proponente, que, a
'guizo da laspectoria„ possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá, direito ils mesmas

servidões garantOlas ao Governo da União
na esc • iptura dedos tpropriação da bacia de
recepção do açude de San to Antonio de Russas
e gos.trd, durante o tempo dos serviços, de
isenção de direitos para 03 materiaes do
construcção que importar.

• XIII
Os pagamentos serão reit .s dentro dos

limites das verb s orçamentarias:na Dele-
gacia Fiscal do Ceará, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiro da inspectoria. 	 •

XIV
assignar o c:ntracto fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a onze
co do setecentos e dous mil seiscentos o no-
veata e quatro réis (11:702;0;94), cinco por
cento (5 .(,) do Valor total da obra, e de
cada prestaçio que lhe for paga far-se•ha a
deducção de dez por cento (10 %) da impor-
ta nela respectiva. Esse deposito ficará re-
late ,nos cofres da União até á reiepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
.stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para o
fazer.

XVI	 .
São causas de caducidade do contracto e

p •rda das cauções o inicio ou conclusãc das
obras fura dos prazos estipulado s, a suspen-
são sem motivo just,ficado por espaço maior
de trinta (30) dias, e 11 ialmente, ViCiOS e de-
feitos na construcTio, provenientes da
servaneia das indicações teehnicas.

XVII•
A direcção e fiscalização de todos os servi-

os ficam a cargo da inspecteria„ com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes ao mesmo serviço.

XVIII
As propostas soro enviadas em envolu-

cro fe liado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e esc:lotas sabre
:tendi° a- indicações necessarias de modo a
não :e poderem confundir. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula. quinta
(v) serão devi lamente selia,dos.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1011.—
Miguel Arrojado Lisb5a, inspector.

Repartição Geral dos
l'elegraplios

CONCERRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
.	 UMA ESFAÇ'IO RADIOTELEGDAPIIICA..

De ordem cio Sr. direct. u• geral, faço pu-
blico que, até o dia 30 do maio corrente,
:serão recebidas na secretaria desta rapar-
lição propostas para o fornecimento de
material e- montagem de uma estação ra-
diatelegraphica, n v,zinhança da freguezia
da Lagoa, na ilha de, Santa Catharina'. •

As propostas deverão obedecer ás bases
scconinteseos

A estaçio radiote,legra,phie,a deverá. ser
do systema de . centelhas fre mentes (som
musical) e ter o alcance de 400 militas imi-
tiras em qua i quer tempo, de dia e de noite,
supposto normal o estado atmospherico.

II
O gerador de energia será um motor ali-

mentado a esseucia pcs tda, de; dimensões
sufficieetes para garantir o trabalho que
deite se exige.

Ia
Além do ,gerador de energia, será mon-

tada uma batei ia de accumuladores de ca-

	

pacidode correspondente.	 .
IV

Todo o material será posto no local da
obra até tres meros depois de aceeita
a proposta,' e a montagem deverá ficar con-
clnida até seis meus depois da mesma
aceci tacão.

V	 •
O proponente cuja proposta, for acceita

ficará obrigado, além do foroecimento de
todo o material, a fazer a • montagem da
estação por pessoa idonea, '(engenheiro ra-
diotelegraphíst 1), a dirigir 4 sua cust t, o
traiiena durante dou 3 mezes, a, partir da
c n-lusão da montagem, e a instruir, sem
remuneração, durante este mesmo prazo, o
o pessoal designado para guarnecer a Cs-
taça ).

•YI . ,
A construcção da casa para a usina e as

fundações para a estação :correrão por
co .ta da Repartição Geral dos Telegraphos.

Na redacção e eotrega, das proeosas ob-
servar-se-Áto os requisitos segulidest

a) serão es • riptas a tinta preta, em duas
vias, devendo ambis ser datadas e assigna-
das e sellada a primeira ;

b) nã.cl i deVerão conter emendas, :rasuras
nem entrelinhas

c) os preços serão escriptos por extenso e
em algarismos

d) conterão uma, formula de inteira sub-
missão a todas as condições deste edital

c) s‘rão entregues e -á enVoIncro fechado
e lacrado, ao) apanhadas • de documentos
que provem e,tar os propon entes quites
com a Fazenda M.inicipal guaiaco ao paga-
mento do imposto de alvará de licença para
o exercic io do negocio, proassão ou in-
dustria ;

f) no acto da entrega os proponentes
apresentarão recibo da caução, que prOvia-
mente deverão fázer na tIesouraria da re-
partição, da quantia de 2•000$, quantia que
o proponente escolhido perderá em favor
da Fazenda Nacional, si se recusar a assi-
gnar o ontracto dentro ' de oito dias da
acceitação da proposta.

Não serão recebidas as : propostas que
deixarem de satislazer a qualquer dos re-
quisitos acima.

A idoneidade dos proponentes será jul-
gada malviamente, não sendo abertas as
propostas los que não forem julgados ido-
11005.

Não serão tornadas em consideração quites-
quer oftertas de 'vantagens não previstas
neste e 'ital.
. As propostas dos concurrentes julgados

idonees serão abertas na secretaria desta
'repartição, no dia 1.de junho proximo via-
douro, ás 2 horas da I arde, -pelo secretario
ou quem suas vezes fizer, eia presença dos
proponentes que . ,se anresentarem para • as-
sistir a essa formalidade; devendo cada um
rubricar as Propostos (1 ,-.! 1°p:s., os outros.-

A escolha recahirá, de direito, no propo-
nente que apresentar a proposta mais eit-
raia, por menor que seja a differença entre
dia e qualquer outra.

No caso (le empate, serão- recebidas, em
carta fechada, propastas de desempate, .não
sendo, porom, a,cceita a pus se limitar a
o tro pecei- redacção, em porcentagem, sobre
O preço do competidor.

A execução contacto será garantida
por uru deposito, a ser feito na thes »iraria
da repartição ; de quantia correspondente a
10 % do valor do fornecimento.

Secretaria da Repartiç'ea Geral d s
graphos. 1(10 maio de 1911.—Eluardo
duque, secretario.

711n11...•n•n••n•	

ANNUNCIOS
A' Praça

EMPREZA. COMMERCIO DE SAL

Por convocação de 22 do corrente, e de
acárdo com o art. 9^ (lis estatutos, reali
zon-se nesta data a primeira assembléa g:3-
rd extraordinaria piri a*eleição do cargo
de pre,idente, á vista da renuncia do Sr.
Peter Trinks deste eirgo por motivo , de sua
retirada toa-moraria desta C ip :tal .

A vaga de director presidente fica pre-
onc i lida pelo Sr. Bernardo de Oliveira Bar-
bosa e a (te Um:direita) pl5 Sr. José Cae-
tano Jalles Cabral,Continuando como dantes
os Srs. Josá Lino de Oliveira Leite e Henrique
Palm, respeetiVamente, nos cargos de di-
rector secretario e gere «te.

Rio, de Janeiro, 29 de abril de 1911.— O
director presidente, Bernardo de Oliveira
Barbosa.

n11~1.141122~~gama,
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A.pollee ,s da I)ivida Publica
Perderam-se duas. apolices da divida pu-

blica, do valor de 1:000$ cada urna, de
juros de 5 O/ sob os ns. 170.016 e 170.017,
emittidas no armo de 1809, pe:tencentes ao
commendador,Joirquim José de Souza Bre-.
vos (fillecido).

O inventariante do espolio. —J . &veva. (.*

Monte de Soceorro 1Zio de
.11s.meiro

Teado de proceder-se á venda em leilão,
no dia 10 de maio proximo, dos penhores
correspondentes ás 'cautelas de ns. 3.500 a
6.067, extrahidas de 16 de fevereiro até 31
março de 1910, previne se aos mutuariose
afim de resgatarem os respectivos penhores
OU renovarem 'seus contradoS até ás 2 ho-
ras da tarde do dia anterior ao fixado parra
o leilão. •
• Nãci se attenderá a reclamação algurna,
referente ás eantelas, depois de iniciado

Rio de Janeiro, 25 de abril de'1,911,—(1
-ajudante , J. A, de, Magall#47‘...% G(31po';S:obrúdt0„

,



LOTERIAS

CJAPITUDAFEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

1
Extracções publicas, sob a fis-

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n, 45

n••nffieliffinawal..1•11ffilin

HOJE
206 — 1'

=:0000000
Por 1$500

Depois de amanhã
AS 3 IIÚRAS DA TARDE

209' — 78
Apparecem e desapparecem machina,s de escrever

de diversas Marcas, mas, ha 35 anãs que a machina,

RE.MINGTON é tomada como base de comparação para.-

todas as outras. Maior numero de machinas RPUNGTON

estão em uso diario em todos os paizcs do' punido que

todas as outras marcas reunidas.

A 1IEM1NGTON : já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazif, assim como é á unica

machina de escrever usada no Departamento gxNutivo
'de Washington.

- Os ultimos modelos 10 e

sem sacrificar a notavel solidez,

.de construcção que semPre foi ca.-

racteristico da REMINGTON, offe-

rocem escriptura visivel, tabulador

automatico, marginadores duplos,

mecanismo de sommar e subtra-

.bir, e outras vantagens -não en-

contradas em nenhuma outra ma-

china. 	:

	

Examine,-a machina em 	

nosSa Casa, ou Peça um livrinho

$(4 Senhorita Remington».

Casa PRATT
nua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 São Paulo

e
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50:000$000
Por 3$750

Sabbado, 20 do corrente
208— 3°

100:000$000
Por 61'5000

(irando O abordaria Morá
pra S. JOH

1ni r–n..1 o r2t-i clo Junho

213 — ia
EM TRES SOR FEIOS

° sorteio 100:000$

2° sorteio 10000$
30 sorteio 200:000$

Preço do bilhete com dtreito aos Ires 'sor-
teios 7$,300 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.
vem ser acompauhados do mais .r3.00
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geracs NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor a. 14. Caixa a.
Endereço telegraphico,..Lusvel.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1011

Nelle=2P	 . ,

BALL1STOL
Oleo para destruição e preservaõão da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cadi tubo 14000.

SEVERO DANTAS & C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

P(....JpaGAN"rovc)
Z	 1=5.

EMINGTON

I3E13A31

CAXAMBU'


